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Sumário Executivo

Perspectivas em âmbito mundial: 

A produção mundial de carne de suínos, no ano de 2001, atingiu 92,6 milhões de toneladas. Esta cifra corresponde a 42% do total de carnes produzidas no mesmo ano, que totalizou 221,3 milhões de toneladas [página 11].

O estudo da FAO "Livestock to 2020: The next food revolution", de maio de 1999, aponta que os países em desenvolvimento serão beneficiados por uma 'revolução' no consumo e na produção alimentos de origem animal, que elevará a produção mundial de carnes de suíno para 122 milhões de toneladas, até o ano de 2020. Um aspecto desta 'revolução' é o crescimento do consumo e da produção nos países em desenvolvimento em ritmo superior ao dos países desenvolvidos: Segundo aquele estudo da FAO, até o ano 2020 a produção de carne de suínos pelos países em desenvolvimento deverá passar de 38 para 81 milhões de toneladas, enquanto que a dos países desenvolvidos, de 36 para apenas 41 milhões de toneladas. Em outras palavras, a participação dos países em desenvolvimento na produção de carne suína passará de 51% para 66%, decaindo a participação dos países desenvolvidos de 49% para 34% [página 12].

Perspectivas para o Brasil: 

O mesmo estudo indica o Brasil (e em parte também a China) como o país mais promissor a capitalizar os benefícios do crescimento da demanda mundial de carne suína. Os fatores que favorecem o Brasil são: i) a existência de enormes áreas e maior facilidade para contornar problemas ambientais; ii) o mercado interno em crescimento, captado no aumento expressivo do consumo per capita; iii) a tradição na produção de suínos; e iv) a elevada e crescente produção de grãos; v) ter tradição na produção de suínos, bem como de conhecimento para a produção tecnificada. Assim, a suinocultura brasileira está diante de um conjunto de oportunidades raramente observáveis para setores produtivos na atualidade.

O Brasil produziu 2,2 milhões de toneladas de carne suína, em 2001. Assume importância crescente para o Brasil, a sua participação como exportador no comércio mundial de carne de suína, que se elevou de  11,3 mil toneladas em 1989, para 264,9 mil toneladas em 2001 [página 17].

Importância da suinocultura para o Rio Grande do Sul:

A produção de suínos no país é bastante concentrada na Região Sul, que foi responsável por 50,7% dos 28,3 milhões de suínos produzidos em 2000, percentual que ascendeu de 34,5%, em 1991. [página 16]. O Rio Grande do Sul é o segundo maior produtor de suínos do País. Sua participação na produção do Sul na Região Sul é crescente: foi de 28,6% em 1993, elevando-se a 30,4% no ano de 2001 [Tabela 1].

Tabela 1. Região Sul: Abates de suínos para fins comerciais, sob Inspeção Federal e Estadual. 


1993
1998
2001


Cabeças
%
Cabeças
%
Cabeças
%

RS
   2.450.818 
28,6%
   3.587.884 
30,1%
4.003.547
30,4%

SC
   4.494.584 
52,4%
   5.907.688 
49,6%
6.391.076
48,5%

PR
   1.630.180 
19,0%
   2.416.181 
20,3%
2.788.799
21,1%

Soma
   8.575.582 
100,0%
 11.911.753 
100,0%
13.185.423
100,0%

Fonte: SIPS/RS.

Outro aspecto da importância da suinocultura diz respeito à sua participação no Produto Interno (PIB). Tendo por base os dados do Núcleo de Contabilidade Social da Fundação de Economia e Estatística do Estado do Rio Grande do Sul (FEE/RS), o Valor Bruto da Produção (VBP) de suínos supera o VBP de todos os outros itens de produção da agropecuária, com exceção de bovinos. Assim, o VBP de suínos é superior ao VBP de aves, leite, além dos demais itens de produção animal. O VBP de suínos é superior, também, ao de todos os itens de produção de lavouras, incluindo arroz, soja, fumo, trigo e milho. O gráfico seguinte mostra a evolução do VBP de suínos, aves e bovinos, para o período 1989 a 2000 [página 10].

Gráfico 1. Rio Grande do Sul: Participação percentual do Valor Bruto da Produção (VBP) de suínos, aves e bovinos, 1989 a 2001 (percentagem do PIB/RS)
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Fonte dos dados originais: FEE/RS – Núcleo de Contabilidade Social.

Desafios para a Suinocultura no Rio Grande do Sul: 

O cenário favorável à suinocultura brasileira não se estende ao Rio Grande do Sul: a efetiva participação do Rio Grande do Sul na exploração das oportunidades que se oferecem ao País depende da sua capacidade de solução de problemas existentes e de antecipar-se às ameaças potenciais que estão em curso. O estudo identifica que os problemas e ameaças estão relacionados aos seguintes pontos: Segurança sanitária, produção e custo de milho e soja, capacidade de modernização tecnológica, desvantagens competitivas de origem fiscal, licenciamento ambiental e mark-up do varejo. 

O que segue tem por objetivo delinear, em resumo ao estudo, a natureza dessas ameaças, para fazer parte de uma agenda de discussão e colocar Estado em condições de tomar parte deste processo promissor à suinocultura: 

i) Segurança sanitária:

O surgimento da febre aftosa no Rio Grande do Sul, no âmbito da produção bovina, no início do segundo semestre de 2000 e a reincidência no primeiro semestre de 2001, revelou a fragilidade do sistema de fiscalização e vigilância sanitária. Aqueles acontecimentos excluíram o Estado das exportações, por longos períodos, e farão retornar a certificação de área livre de aftosa com vacinação, condições que continuará impedindo a exportação aos principais países importadores de carne suína.

Esses problemas já afetaram as exportações gaúchas, no ano de 2001, reduzindo a sua participação nas exportações brasileiras de 28%, percentual observado nos três anos anteriores, para 17,9%.

A complexidade do problema se agrava em razão de a sua origem estar dentro e fora do setor, e também porque a progressiva redução dos diretos aduaneiros levou muitos países a adotarem restrições tendo por base alegações sanitárias, que não são adequadamente justificadas, mas tendo em verdade o objetivo de proteção de seus produtores [página 23].

O objetivo a alcançar é a segurança sanitária, em um processo que inclua a elaboração de um programa sanitário, bem como a de um programa de rastreabilidade ou um sistema nacional de identificação de suínos.


ii) Custo de produção de milho e soja:

Milho e soja caracterizam-se por terem participação elevada na produção de rações para a suinocultura. As ameaças para essa atividade, no Rio Grande do Sul, têm como principais fontes: a produção insuficiente no Estado, bem como a volatilidade do volume produzido e dos preços, que acarretam insegurança aos produtores de suínos e variações bruscas dos custos de produção, acompanhando as oscilações dos preços de milho e soja. Adicionalmente, faz apontar as vantagens locacionais da Região Centro-Oeste, para a produção de suínos, em razão de apresentar maior estabilidade da produção e dos preços e terem os preços de milho e soja sistematicamente inferiores aos do Rio Grande do Sul [p. 19].

O propósito final nesta área é o Rio Grande do Sul conseguir manter uma oferta mais regular de milho e a preços mais próximos dos Estados da Região Centro-Oeste. A complexidade desse problema, contudo, exigiria inicialmente a elaboração de um diagnóstico com maior profundidade, que tenha em conta os fatores que atual sobre a produção e produtividade de milho no Estado do Rio Grande do Sul, como as condições climáticas, o tamanho das propriedades que se dedicam à produção, a política de escoamento da produção, entre outros.

iii) Capacidade de modernização tecnológica:

As Agroindústrias em geral, e em particular as menores, têm constatado a redução efetiva do retorno de seus investimentos, que trouxe como conseqüências imediatas uma menor geração de recursos e crescente endividamento, bem como a redução da capacidade das Agroindústrias apoiarem a integração e de realizarem investimentos para a modernização (upgrading tecnológico). Porquanto a competitividade das Agroindústrias, nesta atividade, está associada em boa parte à integração e à modernização de suas plantas de processamento, a recuperação da capacidade de gerar recursos recuperará também a capacidade de investir naqueles propósitos. Contudo, as principais constatações deste diagnóstico concorrem para reduzir ainda mais a expectativa de retorno dos investimentos das Agroindústrias gaúchas. Deve-se adicionar, ainda, o custo de energia elétrica, que é cerca de 20% superior no Rio Grande do Sul, em relação ao Estado de Santa Catarina [páginas 33 e 37]. 

Uma reivindicação freqüente do setor é a inclusão dos suínos na pauta dos produtos abrigados pela política dos preços mínimos e ter disponível fonte de recursos a custos compatíveis, em condição diferenciada para a viabilização da atividade, em especial para financiar a capacidade de armazenagem e a gestão dos estoques, incluindo insumos básicos (milho e sorgo) e carne suína.

iv) Desvantagem competitiva de origem fiscal. 

A competitividade autêntica do Rio Grande do Sul, na produção de suínos, tem por base a incorporação de conhecimento tecnológico de produção e a elevada produtividade. Porquanto seus indicadores de desempenho são similares a Santa Catarina e Paraná, benefícios fiscais relacionados ao ICMS têm tornado esses dois Estados mais competitivos que o Estado gaúcho. Outros Estados, como Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais, estão também ampliando os benefícios fiscais e com isso tornando-se mais competitivos [página 29].

Pretende-se uma isonomia de tratamento fiscal que contemple as seguintes situações: i) Isonomia tributária entre os Estados; ii) Isonomia tributária entre empresas do Estado do Rio Grande do Sul; iii) Isonomia tributária entre as carnes (isto é, a mesma carga tributária em cada tipo de saída).

O propósito final é fazer com que prevaleçam os fundamentos da competitividade autêntica, que são decorrentes da produtividade, o que deverá permitir o aumento das vendas das Agroindústrias Gaúchas a outros Estados e a redução das vendas de Agroindústrias de outros Estados ao Rio Grande do Sul.


v) Licenciamento ambiental:

As Agroindústrias integradoras e a maior parte dos produtores têm consciência das necessidades de evitar danos ambientais e efetivamente tomam medidas com essa finalidade. A compreensão das Agroindústrias e dos produtores para realizar a produção sustentável de suínos em convívio mais responsável com os recursos naturais evidencia a sua visão de consolidar a permanência do Rio Grande do Sul, atual e futura, como grande produtor e exportador. Os problemas que eles têm de administrar referem-se às exigências das normas, que são por vezes demais severas, e ao elevado custo das licenças. Isso faz com que o produtor não procure adaptar-se. Deve-se buscar, nesta área, a revisão dos critérios técnicos e custas de licenciamento, bem como a alocação de recursos para financiar os desembolsos de investimentos que serão necessários [página 26].

vi) Margens  do varejo

No Rio Grande do Sul, as organizações comerciais têm se tornado cada vez maiores e com maior poder de negociação. A atuação agressiva  dos estabelecimentos varejistas ocorre praticamente com todas as indústrias fornecedoras, não somente com as de carnes de suíno. As elevadas margens defendidas pelos estabelecimentos varejistas na comercialização de carnes e produtos suínos permitem concluir que esse setor está absorvendo a maior parte da remuneração da atividade. Este é um dos problemas de maior gravidade, cuja solução exige necessariamente a atuação do Estado [página 35].

Em conclusão, o momento atual deve conduzir a uma reflexão sobre a suinocultura gaúcha e permitir perceber que a hora é agora. Oferece-se ao setor uma oportunidade ímpar de crescimento. O consenso em direção à solução dos problemas e enfrentamento das ameaças permitiria criar um ambiente para elevar a força competitiva, capacitando o Rio Grande do Sul a fazer parte das regiões produtoras que se beneficiarão das oportunidades esperadas para o setor.
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1. Introdução

Este estudo retoma a questão da competitividade da cadeia de produção de suínos no Rio Grande do Sul. A análise tem seu foco nas mudanças ocorridas nos últimos anos, bem como nas mudanças esperadas para os próximos, as quais estão sendo responsáveis por um conjunto de novas oportunidades e ameaças que o setor deve administrar.

Em linhas gerais, destaca-se como motivadora do estudo a preocupação sobre as dificuldades e os empecilhos que o setor está enfrentando, as quais poderão impedir que ele tire proveito das oportunidades que se oferecem ao setor: o potencial de crescimento esperado para o mercado interno, a expansão do comércio mundial de carnes suínas e ainda, a maior participação dos países em desenvolvimento na produção de suínos, na qual o Brasil será um dos países que mais se beneficiará. 

O trabalho, em síntese, tem por propósito entender e analisar as mudanças em cursos, seus efeitos sobre a competitividade da cadeia, e propor um conjunto de ações que reflita o consenso das empresas do setor. Estas questões já ocuparam o Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no Estado do Rio Grande do Sul – SIPS nos últimos sete anos, dando origem aos seguintes estudos:

i) "Diagnóstico dos problemas enfrentados pela cadeia de produção suinícola no Estado no Estado do Rio Grande do Sul", elaborado em junho de 1995 para a Associação Brasileira de Agribusiness (ABAG-RS).

ii) "Suinocultura: Importância para o Estado do Rio Grande do Sul", de março de 1996, que quantifica pela primeira vez o mark-up do varejo para carnes e produtos de origem suína, cobrindo o período de outubro/94 a setembro/95.

iii) "Plano de ação para a suinocultura gaúcha frente as novas perspectivas e desafios", de fevereiro/1997.

iv) "Programa de recuperação da competitividade do setor suinícola do Estado do Rio Grande do Sul", de março/1998.

v) "Mark-up praticado pelos supermercados nos produtos de origem suína, bovina e de frango, em Porto Alegre", de outubro/1999, o qual quantifica, em continuação ao trabalho anterior, de março/1996, o mark-up do varejo para carnes e produtos de origem suína, cobrindo o período de setembro/1998 a agosto/1999. 

vi) "Tributação da Carne e Produtos de Suínos: RS, SC, PR, SP e RJ – Perda de competitividade de carnes e produtos de origem suína do RS associada ao diferencial de tributação com outros Estados", de maio/2001, que identifica as desvantagens competitivas para o Rio Grande do Sul que têm por base os aspectos tributários, favorecendo principalmente os Estados de SC e PR.

vii) "Perfil da atividade de produção e industrialização de suínos no Rio Grande do Sul", de outubro/2001, atualizando o conhecimento sobre a cadeia de produção de suínos.

viii) "Tributação de Carnes e Produtos de Suínos: Proposta para o RS enfrentar a competitividade de origem fiscal de outros Estados. Parte I – Tributação Básica", de novembro/2001.

Outra motivação para a realização deste estudo deve ser destacada ainda nesta introdução, que é a importância da suinocultura para o Estado do Rio Grande do Sul. Tendo por base os dados do Núcleo de Contabilidade Social da Fundação de Economia e Estatística do Estado do Rio Grande do Sul (FEE/RS), apresentados nas tabelas dos Anexos 1.1 e 1.2 
, O Valor Bruto da Produção (VBP) de suínos supera o VBP de todos os outros itens de produção da agropecuária, com exceção de bovinos. Assim, o VBP de suínos é superior ao VBP de aves, leite, além dos demais itens de produção animal. O VBP de suínos é superior, também, ao de todos os itens de produção de lavouras, incluindo arroz, soja, fumo, trigo e milho. O gráfico seguinte mostra a evolução do VBP de suínos, aves e bovinos, para o período 1989 a 2000.

Gráfico 1.1. Rio Grande do Sul: Participação percentual do Valor Bruto da Produção (VBP) de suínos, aves e bovinos, 1989 a 2001 (percentagem do PIB/RS)
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2. O Ambiente Mundial da Suinocultura – Oportunidades e Ameaças para o Brasil 

A atenção ao ambiente da suinocultura no âmbito mundial desempenha um papel importante para sinalizar tendências estratégicas aos produtores, importadores e exportadores de carne de origem suína. As principais características e mudanças esperadas para a produção e demandas mundiais de carnes de origem suína são resumidas nesta seção.

A carne de origem suína caracteriza-se por ser a principal fonte de proteínas de origem animal no mundo. Segundo a USDA, no ano de 2000, a produção total de carnes, compreendendo a de frango, bovino e suínos, totalizou 167,7 milhões de toneladas, tendo a carne suína participado com 77,5 milhões de toneladas, cerca de 46% do total. A participação da carne suína se manteve em toda a década de 1990, tendo havido pequena redução da participação de carne bovina, de 34% para 30% aproximadamente, e elevação da participação de carne de frango, de 20 para 34% [Anexos 1(a) e 1(b)]. Segundo a FAO, a produção de carnes no ano de 2001 totalizou 221,3 milhões de toneladas, sendo 92,6 milhões de toneladas relativas à carne suína, o que corresponde a 42% do total.

O consumo per capita de proteínas de origem animal (as três fontes mencionadas) é de 81,6 kg/ano nos países desenvolvidos, mas de apenas 17,7 kg/ano nos países em desenvolvimento.
 De outra forma, cerca de 60% do consumo diário de proteínas, nos países desenvolvidos, tem origem animal, enquanto que nos países em desenvolvimento esse tipo de proteína é origem de apenas 22%. 

Esses fatos evidenciam grande potencial de crescimento do consumo e da produção, nos países em desenvolvimento, das três fontes principais de proteínas de origem animal, bovinos, frangos e suínos. 

Em relação à carne suína, o progressivo aumento de produção nos países em desenvolvimento já vem se efetivando: em 1995, o percentual de 46% / 54% da produção era efetivado nos países desenvolvidos / países em desenvolvimento, relação que se alterou para 40% / 60% até o ano de 2001, refletindo a maior produção dos países em desenvolvimento. Deve-se ter em conta que em 1978, a relação era o inverso, tendo os países desenvolvidos a produção de 60% e os países em desenvolvimento, o percentual de 40% [Anexo 2.3].

Traduzindo em termos de taxas de crescimento, entre 1995 e 2002 a participação dos países em desenvolvimento na produção de suínos aumentou em 33,10%, contra 4,74% dos países desenvolvidos. De outra forma, a taxa efetiva de aumento da produção mundial foi de 2,65% ao ano, sendo de 4,17% ao ano, nos países em desenvolvimento, e de apenas 0,66% ao ano nos países desenvolvidos. A produção total, que em 1995 foi de 36,1 milhões de toneladas nos países desenvolvidos e 42,7 milhões de toneladas nos países em desenvolvimento, deve evoluir para 37,8 milhões de toneladas no ano de 2002, entre os primeiros países, e para 56,9 milhões de toneladas, entre os segundos [Anexos 2.3 e 2.4].

Isso significa que os países em desenvolvimento produtores de suínos poderão ser beneficiados pelo processo de crescimento do consumo em suas próprias regiões, bem como pelo crescimento do comércio exterior. 

Numa perspectiva de longo prazo, o crescimento da população, o processo de urbanização e o crescimento da renda nos países em desenvolvimento estão promovendo um aumento global da demanda por alimentos de origem animal. Em relação à carne de suíno, a projeção da FAO
 para o ano de 2020 prevê 'uma revolução' no consumo e na produção, que beneficiará os países em desenvolvimento: partindo de 1993 até o ano 2020, o consumo total de carne suína nos países desenvolvido deverá passar de 26 milhões de toneladas para 41 milhões de toneladas, elevando-se em um ritmo de apenas 0,45% a.a., enquanto que o consumo total de carne suína nos países em desenvolvimento deverá evoluir em um ritmo de 2,8% ao ano, passando de 38 milhões de toneladas para 81 milhões de toneladas (Tabela 2.1 e Gráfico 2.1). Assim sendo, em 2020 a participação do consumo de carne de suíno dos países em desenvolvimento, em relação ao total, elevar-se-á para 66%, enquanto que a dos países desenvolvidos representará 34%.

Tabela 2.1.  Consumo projetado de carne de suíno, 1993 – 2020 (milhões de toneladas)

Regiões
Consumo

(milhões de toneladas)
Participação Percentual
Taxa de Crescimento


1993
2020
1993
2020


Países Desenvolvidos
36
41
49%
34%
0,45% a.a.








Países em Desenvolvimento
38
81
51%
66%
2,84% a.a.








Total
74
122
100%
100%
1,90% a.a.

Fonte: FAO (1999). "Livestock to 2020: The next food revolution" de maio de 1999.

Gráfico 2.1. Projeção do consumo total de carne suína nos países desenvolvidos e países em desenvolvimento até o ano de 2020 (milhões de toneladas).
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 Fonte: Elaborado com base em FAO (1999), "Livestock to 2020: The next food revolution" de maio de 1999.

O Brasil e a China são dois países em desenvolvimento que se apresentam como países candidatos a tirar proveito do crescimento esperado do consumo de carnes de origem suína. Os fatores que favorecem a esse objetivo são: i) a existência de enormes áreas e maior facilidade para contornar problemas ambientais; ii) o mercado interno em crescimento, captado no aumento expressivo do consumo per capita; iii) a tradição na produção de suínos; e iv) a elevada e crescente produção de grãos. O Brasil dispõe de uma vantagem adicional, que é a de ter maior tradição na produção de suínos e de conhecimentos para a produção tecnificada.

Na atualidade, destacam-se como principais países produtores de suínos entre os países em desenvolvimento: China, Brasil, Polônia, Rússia, Filipinas, México, Taiwan e Hungria. Desses países, somente China, Brasil, Polônia e México apresentaram crescimento da produção, entre 1991 e 2000. Nos países mencionados, houve queda da produção da Rússia, em 56,1%, e também de Taiwan, com o percentual de 21,0%, enquanto que na Hungria ficou praticamente estável [Anexo 2.4].

Em termos de consumo per capita, os índices são menores nos países em desenvolvimento, comparativamente aos países desenvolvidos. Entre esses últimos, tendo por base os indicadores do ano de 2000, Dinamarca exibe o nível mais elevado, com consumo de 73,3 kg/habitante/ano; República Tcheca, Espanha e Bélgica/Luxemburgo apresentam o consumo entre 60 e 70 kg/habitante/ano; e entre 40 e 60 kg/habitante/ano estão Alemanha, Áustria, Holanda, Hong Kong, Irlanda, Taiwan e Polônia. São padrões de consumo bastante superiores aos observados entre os países em desenvolvimento, principalmente os países latinos, como Brasil e México, nos quais o consumo per capita situa-se próximo a 10 kg/ano [Anexo 2.5].

Houve elevação do consumo per capita, entre os anos de 1991 e 2.000, em muitos países. Entre os países desenvolvidos, destacam-se Dinamarca, Espanha, Bélgica/Luxemburgo, Alemanha, Áustria, Irlanda e Suécia; entre os países em desenvolvimento, elevaram o consumo per capita, naquele período, Brasil e China [Anexo 2.5].

O crescimento do comércio exterior, por sua vez, sinaliza muitas oportunidades para os países produtores de suínos, particularmente os países em desenvolvimento que apresentam as maiores taxas de crescimento nesta atividade.

Os principais importadores no ano de 2001 foram: Japão (1.068 mil toneladas), Rússia Federação (550 mil toneladas), Estados Unidos (431 mil toneladas), México (294 mil toneladas) e Hong Kong (260 mil toneladas) [Anexo 2.4]. Como os Estados Unidos são atendidos, basicamente, pelo Canadá; México, pelos Estados Unidos; e o Japão, pelos Estados Unidos e a U. E., os grandes mercados dos países em desenvolvimento são a Rússia e Hong Kong.

A previsão de importações de carne suína pela Rússia, segundo USDA/FAS, para o ano de 2002, é de 630.000 toneladas, em resposta ao aumento da demanda interna. Os principais provedores à Rússia são a U.E. e o Brasil [resumo da posição da Rússia consta da Tabela 2.2] 

Tabela 2.2. Situação da produção de suínos e carne suína na Rússia – 1996 a 2002.


1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002

Abate 

(1000 cabeças)
28.000
29.130
27.950
27.350
27.450
27.690
27.760

Produção 

(1000 toneladas)
1.700
1.570
1.510
1.490
1.500
1.530
1.550

Importação

(1000 toneladas)
688
886
708
830
508
550
630

Consumo 

(1000 toneladas)
2.387
2.455
2.217
2.319
2.007
2.079
2.179

Fonte: USDA/FAS – Foreign Agricultural Service, in "Livestocks and Paultry: World Markets and Trade" (março/2002).

A previsão de importação por parte de Hong Kong, também para o ano de 2002, é de 280.000 toneladas, devendo manter-se o forte aumento da demanda observado nos últimos anos [Tabela 2.3]. Os principais exportadores para Hong Kong são a China, União Européia e Brasil.

Tabela 2.3. Situação da produção de suínos e carne suína em Hong Kong – 1996 a 2002.


1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002

Produção 

(1000 toneladas)
183
175
161
161
161
167
161

Importação

(1000 toneladas)
136
171
207
217
247
260
280

Consumo 

(1000 toneladas)
319
346
368
378
408
427
441

Exportações 

(1000 toneladas)
10
18
45
45
56
65
75

Fonte: USDA/FAS – Foreign Agricultural Service, in "Livestocks and Paultry: World Markets and Trade" (março/2002).

Como maiores exportadores a terceiros países, em 2001, situam-se: U. E. (1.235 mil toneladas), Estados Unidos (709 mil toneladas), Canadá (727 mil toneladas), Brasil (337 mil toneladas) e China (139 mil toneladas) [Anexo 2.4].

A previsão da USDA/FAS para o Brasil indica que o país deverá elevar as exportações do ano 2002 para 365 mil toneladas, sendo os mercados alvos a Rússia, Ásia e América Latina. 

Assim, o crescimento da demanda interna por carne de origem suína e o crescimento do mercado externo são dois eventos bastante promissores para a suinocultura do Brasil. 

O exame do setor de carne suína em âmbito mundial evidencia muitas oportunidades para o Brasil. Esta conclusão se assenta em:

i) Firme crescimento esperado do mercado interno por carne suína, nos países em desenvolvimento.

ii) A firme e crescente demanda dos principais países importadores de carne suína dos países em desenvolvimento. Em particular, da Rússia, dos países da Ásia e da América Latina, dos quais o Brasil é um grande fornecedor.

iii) Menores problemas em relação ao meio ambiente no País para efetivar o crescimento da produção.

iv) A progressiva melhoria da qualidade da carne de suínos produzida no Brasil.




3. Configuração da Produção de Carne Suína no Brasil e a Inserção do Rio Grande do Sul 

No Brasil, o consumo de carne suína, ao contrário do que se observa no mundo, não ocupa a primeira colocação como fonte de proteína de origem animal. A carne suína participa com 13,5% nas fontes de proteína animal, tendo a carne bovina a maior participação, com 46,9%, e a carne de frango com 39,7% do total, ocupando o segundo lugar. Uma característica da década de 1990, em relação ao consumo dessas três fontes de proteína animal, foi a redução da participação da carne bovina, a elevação da participação da carne de frango e a manutenção da participação da carne suína [Anexo 3.1].

Observando o consumo de carnes em termos per capita durante a última década, o consumo por habitante dos três tipos de proteínas elevou-se de 60,64 kg/habitante/ano, em 1991, para 78,24 kg/habitante/ano, no ano de 2000. O consumo mais acelerado ocorreu com a carne de frango, a qual passou de 14,96 para 26,70 kg/habitante/ano, naquele período, e deveu-se, principalmente, à redução relativa de seu preço em relação ao preço da carne bovina, propiciado pelo avanço da produtividade. Em relação ao consumo da carne suína, cujo avanço da produtividade na produção também foi expressivo, elevou-se de 7,7 kg/habitante/ano para 10,70 kg/habitante/ano entre os anos de 1991 e 2000 [Anexo 3.2]. O consumo por habitante de carne suína no Brasil, apesar do crescimento observado na década passada, ainda é um índice bastante inferior ao consumo por habitante constatado na maioria dos países desenvolvidos (mencionado na seção anterior; ver também o Anexo 2.5).

O Estados da Região Sul respondem por cerca de 50% da produção total de suínos [Anexos 3.3 e 3.4]. A concentração da produção na Região sul avançou na década de 1990. Em 1991, respondia por 34,5% da produção do País, elevando a participação para 50,7%, no ano de 2000. 

Se a Região Sul elevou a sua participação na produção nacional de suínos, o Estado do Rio Grande do Sul elevou a sua participação dentro da Região Sul. No último ano (2001), os três Estados da Região Sul produziram 13,2 milhões de suínos, sendo Santa Catarina o Estado de maior produção, com 6,4 milhões, seguido pelo Rio Grande do Sul com 4,0 milhões e Paraná com 2,8 milhões. A participação relativa dos três Estados alterou-se entre 1993 e 2001, elevando-se a participação do Rio Grande do Sul de 28,6% para 30,4% do total da Região Sul, bem como a do Paraná, que passou de 19,0% para 21,1%; Santa Catarina, contudo, reduziu o percentual de participação de 52,4% para 48,5% [Anexos 3.5 e 3.6].

Em qual região ou regiões do País deverá ocorrer maior crescimento da produção de suínos? As evidências atuais indicam que a Região Centro-Oeste deverá beneficiar-se do crescimento da produção do País, elevando a sua própria produção em proporção maior que a dos demais Estados. Subjacente a esse movimento da produção de suínos para a Região Centro-Oeste está a elevada disponibilidade de áreas para a produção de grãos, o que permitirá oferecer alimentação a menores custos que as demais Regiões.

Quanto ao mercado externo, a boa perspectiva apontada para os países em desenvolvimento vem sendo bem aproveitada pelo Brasil, tendo as exportações de carne suína do País atingido seu máximo no último ano (2001). O País exportou 264,9 mil toneladas, mais do que o dobro do exportando no ano anterior, que foi 127,9 mil toneladas. As divisas dessas exportações totalizaram US$ 358,6 milhões em 2001, contra US$ 171,8 milhões do ano de 2000 [Anexo 3.7].

A Rússia, que iniciou a importar do Brasil no ano de 2000, foi responsável por 57% das exportações do Brasil no ano de 2001, com 151,8 mil toneladas; seguiu-se Hong Kong com 47,4 mil toneladas e Argentina com 38,6 mil toneladas [Anexo 3.8].

O Estado do Rio Grande do Sul, contudo, não se beneficiou, como o País, do aumento das exportações durante o ano de 2001. O Rio Grande do Sul, que vinha participando com 28% das exportações do Brasil, exportou apenas 47,4 mil toneladas naquele ano, reduzindo a sua participação para apenas 17,9% do total exportado pelo País [Anexo 3.9]. Os problemas enfrentados pelo Estado com a febre aftosa
, naquele ano, no âmbito da bovinocultura, impediram uma melhor inserção do Rio Grande do Sul no comércio exterior, de tal sorte que suas exportações para a Rússia somaram apenas 9,6 mil toneladas, do total de 151,8 mil toneladas exportadas pelo Brasil àquele país. As exportações do Estado centraram-se, assim, para a Argentina (22,9 mil toneladas) e Hong Kong (8,5 mil toneladas) [Anexo 3.10].

A avaliação desses eventos confirma a existência de boas perspectivas para a produção de suínos no Brasil, de forma similar ao que foi constatado, na seção anterior, para os países em desenvolvimento em geral. Esta é também a avaliação da USDA/FAS para o Brasil, resumido no seguinte:

"A produção está impulsionada pela firme demanda nos mercados doméstico e de exportação, investimentos na produção de matrizes na Região Centro-Oeste, baixos custos de alimentação e preços razoáveis aos produtores. A produção de suínos está concentrada na Região Sul, mas está se expandindo na Região Centro-Oeste. Esta região oferece melhor disponibilidade de alimentação a baixos custos, dado que os complexos de grãos/sementes oleaginosas se expandem, enfrentam poucas restrições ambientais e recebem melhores incentivos oferecidos pelos governos dos Estados" (USDA/FAS – Foreign Agricultural Service, in Livestock and Poultry: World Markets and Trade, março/2002).
Embora a perspectiva seja favorável ao País como um todo, não se distribui uniformemente entre as suas Regiões e Estados. Especificamente o Rio Grande do Sul mantém como ameaças – além de outros aspectos a serem examinados a seguir – o crescimento da produção na Região Centro-Oeste e o seu afastamento ao mercado externo mais favorável.



4. Produção e Custo de Milho e Soja: Vantagem Locacional da Região Centro-Oeste

O milho e a soja destacam-se como matérias-prima empregadas na elaboração da alimentação de suínos, aves e gado leiteiro. Na formulação da ração para suíno, especificamente, são as duas principais matérias-primas que compõe a ração: o milho participa com 50% a 60% da composição da ração e a soja, entre 12 e 15%. 

Dada a elevada participação do milho e da soja na composição da ração para a alimentação de suínos, ambos compartilham de duas frentes de ameaças à suinocultura gaúcha:

i) Em razão de a produção de milho ser oscilatória e insuficiente às necessidades, no Rio Grande do Sul.

ii) Em razão do menor custo de ambos, na Região Centro-Oeste. 

Em relação ao milho produzido no Rio Grande do Sul, tanto o volume da produção, quanto a área cultiva e a produtividade mostram oscilações de ano para ano [Anexo 4.4]. Por exemplo, na safra 1998/99 a produção foi de apenas 3,2 milhões de toneladas, elevando-se para 6,0 milhões de toneladas na safra 2000/01; a área cultiva foi de 1,3 milhões de ha na primeira safra e 1,7 milhões de ha. na última; e a produtividade, que atingiu 2.422 kg/ha na primeira safra, elevou-se a 3.650 kg/ha na última. 

As necessidades de milho do Estado situam-se em torno de 5,2 milhões de toneladas por ano [Anexo 4.5]. Nos últimos anos (1992 a 2000), sempre foi necessária a importação para completar a demanda interna do Estado. São exemplos recentes, a importação de 1.300 mil toneladas na safra 1999/00, 1.959 mil toneladas na safra 1998/99 e 790 mil toneladas na safra 1997/98 [Anexo 4.5(a)].

A suinocultura demandou cerca de 36% das necessidades internas do Estado no ano de 2000, tendo sido de 49,2% em 1993. A avicultura, atualmente, é a atividade que mais demanda milho: 45% da oferta, percentual que vem crescendo sistematicamente desde 1993, quando consumia 29,4% da oferta. A suinocultura demandava 1.840 mil toneladas, na safra 1992/93, reduzindo suas necessidades para 1.550 mil toneladas, em 1990/2000 [Anexo 4.5(a)]. A demanda para o ano de 2001 está estimada em 1.446 mil toneladas [Anexo 4.5(b)], enquanto que a demanda para o ano de 2002 está projetada em 1.539 mil toneladas [Anexo 4.5(c)].

A vantagem em favor da Região Centro-Oeste traduz-se, comparativamente ao Rio Grande do Sul, em uma produção mais estável, maior produtividade e menor custo do milho para o produtor de suíno [Anexos 4.6 mostram a produção de Goiás e Mato Grosso; Gráfico 4.1, a seguir, compara a produtividade dos três Estados].

Gráfico 4.1. Produtividade do milho nos Estados de Rio Grande do Sul, Goiás e Mato Grosso – safra 1992/93 a 2001/02  (kg/ha/ano).
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Em relação ao custo do milho para o produtor de suíno (preços recebidos pelos produtores de milho), comparando-se Rio Grande do Sul com Goiás, Paraná e Santa Catarina, em uma séria de preços de quase cinco anos (de Jan/97 e Set/01), tem-se que [Anexo 4.8]:

i) Em comparação a Goiás, o Estado do Rio Grande do Sul tem preços de milho mais elevados do que aquele Estado, em quase todos os meses do período. A diferença média dos preços mensais é de 14,3% maior no RS do que em Goiás [Anexo 4.8 e Gráfico 4.2, a seguir].

ii) Em relação ao Paraná, o Estado gaúcho também apresenta preços mais elevados em quase todos os meses do período de Jan/97 a Set/01. A diferença média dos preços mensais é de 7,9% maior no RS que no Paraná.

iii) Comparativamente a Santa Catarina, os preços mensais de milho nos Estados RS e SC se mantiveram muito próximos, apontando uma diferença média dos preços mensais, para o período, quase nula (apenas 0,1% de diferença) [Anexo 4.8].

Gráfico 4.2. Preços médios mensais do milho em Goiás e Rio Grande do Sul – Jan./97 a Set/01 (US$/saca 60 kg)
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Nota: Elaborada com base nos preços do Anexo 4.8.

Deve-se perceber que maior preço pago ao produtor de milho do Estado do Rio Grande do Sul, em relação a Goiás, não implica, necessariamente, que o produtor gaúcho perceba maior renda. Como a produtividade é menor, a renda por hectare do produtor gaúcho de milho está sendo inferior à renda do produtor de Goiás [cálculos para as safras de 1997 a 2000 constam dos Anexos 4.7(a) e 4.7(b)].

Tendo por foco a soja, a comparação da situação do Rio Grande do Sul com Goiás e Mato Grosso, dois Estados da Região Centro-Oeste para os quais há dados disponíveis, as principais constatações são:

i) A produção do Estado de Goiás, bem como a de Mato Grosso, vem crescendo regularmente, desde o início da década de 1990, enquanto que a produção gaúcha recente manteve-se nos níveis do que era produzido no início daquela década. A produtividade em Goiás é, ainda, mais elevada que a do Estado gaúcho [Anexos 4.12 e 4.13].

ii) Os preços médios recebidos pelos produtores de soja, que representam o custo dessa matéria-prima para o produtor de suíno, foram, no Rio Grande do Sul, superiores aos respectivos preços médios de Goiás e Mato Grosso: 14% em relação ao primeiro e 22,7% em relação ao segundo [Anexo 4.15]. O gráfico seguinte permite visualizar essa idéia.

Gráfico 4.3. Preços médios mensais recebidos pelos produtores de soja nos Estados de Rio Grande do Sul, Goiás e Mato Grosso – Jan./97 a Set./01 (US$/saca 60 kg)
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Nota: Elaborado com base nos preços do Anexo 4.15.

O que foi examinado nesta seção evidencia uma das ameaças à produção de suínos no Rio Grande do Sul: a posição vantajosa do Centro-Oeste, em razão de os Estados dessa Região disporem, de forma mais regular, de milho e soja para a elaboração de rações em menores custos do que o Estado gaúcho. 




5. Segurança Sanitária 

O Estado do Rio Grande do Sul tem intercalado períodos com certificação de área livre de aftosa sem vacinação, com períodos como área livre de aftosa com vacinação. 

Não há, no Estado gaúcho, fonte de vírus, como a aftosa ou peste suína africana ou clássica, que tenha origem no setor de produção de suínos. Contudo, após longo período sob a certificação de área livre de aftosa sem vacinação, o Estado foi acometido de febre aftosa no setor de produção bovina, fato que estendeu ao setor de produção de suínos severos prejuízos, a partir daquela constatação, no início do ano de 2001. O principal dano foi o de excluir as Agroindústrias Gaúchas da condição de exportadoras, bem como dificultar enormemente a comercialização de carne suína aos demais Estados do País.

Em conseqüência daquele episódio, o Estado está, atualmente, classificado como área livre de aftosa com vacinação – uma condição que impede a exportação para grande número de países importadores de carnes e produtos de origem suína.

Como esse problema pode ser controlado?

Parte da administração dos problemas sanitários se dá na unidade de produção. Há muitos anos, criadores de suínos empregam medidas de biossegurança, que consistem de práticas de manejo pelas quais reduzem as chances de entrada de uma doença infecciosa na granja de produção. 

São exemplos dessas medidas: a prática de vazio sanitário; restrições ao acesso de pessoas, automóveis e caminhões à unidade de produção; evitar o acesso de outros animais à granja; testes de sanidade dos suínos que se destinam à granja; isolamento e quarentena de animais infectados; e higiene e limpeza das instalações. 

Pode-se adicionar, também, como medida que reduz as chances de infecção, o modelo de produção especializada em três granjas (produção de leitões desmamados precocemente em UPL, crescimento em creches, terminação em unidade de terminação), em razão de os leitões serem movimentados em lotes, de uma para a outra granja. Esse conjunto de medidas vem evitando que o setor tenha sido responsável por qualquer tipo de doença infecto-contagiosa.

Contudo, doenças infecto-contagiosas podem ter origem em outras atividades de criação animal e podem ser transportadas por roupas, sapatos, cabelos, pneus, etc. Assim, parte da solução requer fiscalização e vigilância sanitária, o que demanda uma ação fiscal preventiva. Entre as ações preventivas, incluem-se:

i) As ações que visem a melhorar as barreiras com os países vizinhos (Argentina e Uruguai). O Rio Grande do Sul possui um papel estratégico em relação a isso, em razão de ter fronteiras com aqueles países e de ser grande produtor de carnes, tanto a suína, quanto a bovina e a de frango.

ii) As ações que possibilitem implementar as medidas de controle, como a melhoria da descrição do cadastro das propriedades e do controle de movimentação de animais.

O objetivo, nesta área, é a segurança sanitária. Em prazo mais longo, ter as normas  da U.E. como benchmark, as quais incluem a rastreabilidade. Constata-se uma carência de política séria, rigorosa e efetiva de fiscalização e de controles sanitários e fitossanitários.

Nesse sentido, deve-se mencionar que o Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no Estado do Rio Grande do Sul – SIPS/RS já vem desenvolvendo com a Secretaria da Agricultura/RS um conjunto de medidas que visam a implementação da segurança sanitária, as quais incluem: a) o cadastro da propriedade dos produtores de suínos; b) a identificação da rede de laboratórios credenciados para a sanidade suinícola; c) a implantação de registros de controle da produção nos criatórios; d) a rastreabilidade da produção à indústria; e) a implantação de sistema nacional de identificação de suínos; f) o registro e o controle dos veículos de transporte de suínos; e g) o controle da movimentação de animais.

Por fim, outra questão emerge – e deve ser mencionada – associada às medidas sanitárias de países: muitos governos utilizam esse tipo de argumento para impor restrições a importações. O Acordo da Organização Mundial do Comércio sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias
, de 15 de maio de 1997, reconhece claramente esse tipo de questão:

"Por sua própria natureza, as medidas sanitárias e fitossanitárias podem dar lugar a restrições do comércio. Todos os governos reconhecem que pode ser necessário e conveniente aplicar algumas restrições ao comércio a fim de garantir a inocuidade dos alimentos e a proteção sanitária dos animais e vegetais. Contudo, os governos, às vezes, se vêem submetidos a pressões a fim de que, em lugar de limitar-se a aplicar as medidas estritamente necessárias, utilizem as restrições sanitárias e fitossanitárias para proteger aos produtores nacionais da competência econômica. É provável que tais pressões se intensifiquem ao diminuir a incidência de outros obstáculos ao comércio como resultado dos Acordos da Rodada Uruguai. Uma restrição sanitária ou fitossanitária que não esteja realmente justificada por motivos pertinentes, pode ser um instrumento protecionista muito eficaz e, devido a sua complexidade técnica, um obstáculo especialmente enganoso e difícil de impugnar" (grifos acrescidos).

A interpretação disso leva a perceber que a redução programada dos direitos aduaneiros (OMC e Rodada Uruguai) tornou as barreiras não tarifárias na principal fonte de entraves às trocas. Neste sentido, um problema adicional é potencialmente possível e torna mais imprescindível a adequada solução dos problemas sanitários, para evitar que regulamentações nacionais tenham por base alegações sanitárias, não apoiadas pela realidade, que em verdade são expedientes de protecionismo.




6. Meio Ambiente 

A questão ambiental está interferindo na qualidade e na credibilidade da produção animal. Os danos ambientais causados por dejetos de suínos, se recorrentes, podem impor restrições à produção no futuro, bem como à participação no mercado externo, o que não é desejável.

No Rio Grande do Sul, os avanços ambientais na suinocultura têm ocorrido por conta de uma melhor compreensão dos processos de produção, por parte do produtor: praticamente todos os produtores tomaram iniciativas, ou pensam em tomá-las, para realizar a sua produção em convívio mais responsável com os recursos naturais. As Agroindústrias gaúchas também têm mantido um programa de orientação sistemática a seus produtores integrados, na questão do meio ambiente. Esses esforços, contudo, defrontam-se com alguns problemas: entre eles, os custos elevados das licenças ambientais e as exigências de normas por demais severas.

6.1  Exigências de normas RS e SC:

As atividades de produção em geral, como as de produção de suínos, devem possuir três licenças ambientais: duas por ocasião da instalação da atividade (Licença Prévia e Licença de Instalação)  e outra para a operação (Licença de Operação).

O Quadro n.1 (página seguinte) resume as exigências para a instalação de unidades de produção de leitões, de Rio Grande do Sul e Santa Catarina, baseado nos croquis dos Anexos 6.1 e 6.2.

As informações contidas nesse quadro evidenciam que as exigências do Rio Grande do Sul são mais severas do que as de Santa Catarina, e com isso restringem as áreas que podem ser aproveitadas para a suinocultura, no Estado gaúcho.

Quadro 6.1. Exigência de FEPAM/RS e FATMA/SC para localização de pocilgas e esterqueiras de unidades de produção de leitões.

Distâncias de
FEPAM/RS
FATMA/SC

Estradas
50 m
50 m

Nascentes/fontes/lagos
Até 10 matrizes: 50 m

11 – 25 matrizes: 100 m

26 – 50 matrizes: 150 m

51 – 100 matrizes: 200 m

101 – 150 matrizes: 250 m

151 – 200 matrizes: 300 m

201 – 300 matrizes: 400 m

301 – 400 matrizes: 450 m

401 – 500 matrizes: 500 m

501 – 600 matrizes: 600 m

601 – 1000 matrizes: 650 m

Acima de 1000 matrizes: RIMA
50 m 

(todos as situações)

Núcleo populacional
a ser fixa pela FEPAM
50 m

Habitações de terrenos vizinhos
Até 50 matrizes: 100 m

51 – 160 matrizes: 200 m

161 – 400 matrizes: 300 m

Acima de 400 matrizes: 400 m
50 m

(todas as situações)

Outras Exigências:

Renovação da L.O
Anual
A cada dois anos

Fonte: Croquis dos Anexos 6.1 e 6.2.

Nota: FEPAM/RS: Fundação Estadual de Proteção Ambiental.  FATMA/SC: Fundação do Meio Ambiente

6.2.  Diferencial de custas das licenças – RS e SC:

Quanto custam as licenças ambientais por leitão produzido?

Os Anexos 6.5 a 6.8 foram organizados para demonstrar os custos totais e por leitão produzido, em cada tipo de unidade de produção (UPL, Terminação, Creche e Ciclo Completo), comparando os desembolsos que as unidades de produção mencionadas devem realizar, se instalada no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. 

Em todas as unidades de produção, o custo no Rio Grande do Sul é bastante superior ao de Santa Catarina.

Na UPL, os custos das licenças iniciais (LP e LI) e a primeira LO somam menos de R$ 0,10 por leitão em SC, mas se elevam a valores que variam de R$ 0,32 a 1,74 por leitão, no RS. Na renovação da LO, que no RS é anual e em SC ocorre a cada dois anos, o custo por leitão situa-se a poucos centavos por ano, em SC; mas no RS importa em R$ 0,12 a R$ 0,67 por leitão/ano [Anexo 6.5].

Para a Terminação de leitões (UTL), a situação é a mesma: em SC, as custas das licenças iniciais somam de R$ 0,11 a R$ 0,20 por leitão produzido, e em RS se elevam entre R$ 1,11 a 2,00 por leitão produzido. As custas de renovação das LO somam R$ 0,04 por leitão, em SC, mas são de R$ 0,43 a R$ 0,78 por leitão no RS [Anexo 6.6].

Na unidade Creche, as custas das licenças iniciais no RS, por leitão, somam três vezes mais que as de SC (R$ 0,32/suíno contra R$ 0,11/suíno). As custas das renovações variam de R$ 0,12 a R$ 0,19 por suíno, no RS, e somam apenas R$ 0,02/suíno, em SC [Anexos 6.7].

 O mesmo fenômeno ocorre na produção por ciclo completo [Anexo 6.8]: As licenças iniciais variam de R$ 0,23 a R$ 0,35/suíno, em RS e somam R$ 0,16 a R$ 0,21 em SC, enquanto a renovação custa, no RS, de R$ 0,09 a R$ 0,13 por suíno e somente R$ 0,03 em SC.



7. Dois Caminhos para Criar Vantagem Competitiva

A essência da competitividade é a tecnologia, no sentido de que a capacidade de competir deve ser baseada na incorporação de progresso tecnológico, através do qual os aumentos de produtividade são obtidos. Esta é a forma autêntica de competir. Os incrementos de produtividade são o principal fator de criação de vantagem competitiva na produção de proteínas de origem animal, através da qual consegue-se a redução de custos e a melhorar da qualidade.

No Estado do Rio Grande do Sul, a produção de suínos de granjas integradas às Agroindústrias incorpora a tecnologia de produção das melhores granjas de produção de leitões na atualidade. A produção de leitões é realizada em granjas de três ciclos (produção de leitões desmamados precocemente em UPL, crescimento do leitão em creches e a sua terminação em Unidades de Terminação), pertencentes a produtores integrados às Agroindústrias, das quais recebem a assistência técnica. 

Este modelo permite elevado nível de sanidade, evitando doenças infecciosas e, juntamente com várias frentes de conhecimento associadas ao melhoramento genético, inseminação artificial, melhoramentos introduzidos na ração, manejo e instalações, conduziu à elevação da produtividade.

Na atividade de produção de suínos, os indicadores de produtividade dos últimos quarenta anos estão indicados na Tabela 7.1. Observa-se a melhora significativa de todos os indicadores de produtividade, dos anos sessenta em relação à atualidade.

Tabela 7.1.  Indicadores de produtividade em produção de suínos –  anos 60, em 1995 e na atualidade.

Indicador de Produtividade
Média da década

de 60
Melhores Granjas em 1995
Melhores Granjas na atualidade

Partos por porca/ano
1,70
2,35
2,40

Leitões terminados/porca/ano
12,2
23,5
26

Dias para atingir 100 kg
196
161
147

Ganho de peso diário (g)
511
690
700

Conversão alimentar (:1)
3,40
3,00
2,70

Espessura do toucinho (mm)
27,9
15,5
14,0

Carne carcaça (%)
46,9
56,0
57,0

Os indicadores da Tabela 7.1 mostram claramente os efeitos da elevação da produtividade, entre eles: maiores benefícios com os mesmos recursos e também maior qualidade. Por exemplo: uma mesma matriz produzia 12,2 leitões por ano, nos anos 60, e atualmente produz 26 leitões/ano; para se obter um kg de ganho no peso do leitão era necessário 3,4 kg de ração em 60, mas atualmente 2,70 kg. Em termos de qualidade, um ganho significativo foi a redução da espessura de toucinho, que foi reduzida de 27,9 mm para 14,0 mm, entre os anos 60 e a atualidade.

Os indicadores de produtividade mencionados são praticamente os mesmos, entre os três Estados da Região Sul, o que indica que o caminho autêntico de competir não permite um Estado sobrepujar outro(s). 

Assim sendo, qual é a origem da competitividade de Paraná e Santa Catarina, em relação ao Rio Grande do Sul, em carnes e produtos de origem suína? Dois estudos realizados pelos SIPS
 identificam que a competitividade das Agroindústrias de Paraná e de Santa Catarina tem origem fiscal. Este é um caminho que não eleva a competitividade pelo aumento da produtividade, mas um caminho que cria uma vantagem competitiva por benefícios fiscais. 

Em relação ao Paraná, as alíquotas médias básicas de ICMS, cujo imposto é destacado na nota fiscal de saída, não diferem significativamente na respectiva operação (Tabela 7.2). Contudo, o Estado do Paraná confere créditos presumidos significativamente maiores que o Rio Grande do Sul, em todas as operações.

A apreciação da Tabela 7.2 chama a atenção de alguns aspectos diferenciais da tributação básica do ICMS entre o Rio Grande do Sul e o Paraná, em especial os que seguem:

i) Nas saídas internas (item 1 da Tabela 7.2), o percentual de crédito presumido no Estado do Paraná é de 7%, enquanto o Estado do Rio Grande do Sul não confere qualquer crédito presumido.

ii) Nas saídas para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste (item 3 da Tabela 7.2), o percentual do crédito presumido no Estado do Paraná é também de 7%, enquanto o Estado do Rio Grande do Sul não confere crédito presumido algum.

Tabela 7.2. Resumo da tributação básica de ICMS de produtos de origem suína: Alíquotas médias de ICMS e percentual de crédito presumido para os Estados do Rio Grande do Sul e do Paraná, em diversas modalidades de saídas.


Rio Grande do Sul
Paraná

Tipo de Operação
Alíquota

Média
Crédito

Presumido
Alíquota

média
Crédito

Presumido

l. Saída internas [de Agroindústria do Estado para o próprio Estado] 
9,11%
0%
8,70%
7%

2. Saídas interestaduais para Regiões Sul e Sudeste.
12,0%
5%
12,0%
7%

3. Saídas interestaduais para Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.
7,0%
0%
7,0%
7%

4. Saídas mistas: 80% interestaduais para Regiões Sul e Sudeste e 20% internas 
11,38%
4%
11,29%
7%

5. Saídas mistas: 60% interestaduais para Regiões Sul e Sudeste e 20% para Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste e 20% saídas internas 
10,42
3%
10,34%
7%

Fonte: Publicação do SIPS: "Tributação de Carnes e Produtos de Suínos: Proposta para o RS enfrentar a competitividade de origem fiscal de outros Estados", de novembro/2001.

iii) Nas saídas interestaduais para as Regiões Sul e Sudeste, o Paraná confere crédito presumido maior que o Rio Grande do Sul, 7% do Paraná contra 5% do Rio Grande do Sul.

iv) No caso de saídas mistas, calculando-se 80% para outros Estados da Região Sul e Sudeste e 20% internas, observa-se também crédito presumido maior para o Paraná (que é de 7%), em relação ao Rio Grande do Sul (que é de 4%). 

v) Na situação mais ampla, ponderando-se as saídas para os três grupos (20% internas, 60% para as Regiões Sul e Sudeste, e 20% para as Regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste), que é um mix representativo das saídas das agroindústrias, o crédito presumido do Paraná permanece 7% sobre o total das saídas, e o do Rio Grande Sul cai para 3%.

A quantificação do montante de ICMS por suíno abatido e comercializado, com base nas alíquotas da Tabela 7.2, aponta em quanto é a vantagem da Agroindústria paranaense em relação à Agroindústria gaúcha. Resumo do cálculo consta da Tabela 7.3. Em síntese, a vantagem de Paraná sobre Rio Grande do Sul é de R$ 11,46 por suíno, nas operações para as Regiões Sul e Sudeste, e de R$ 15,12 por suíno, para as demais regiões do país.

Tabela 7.3.  Comparativo entre Rio Grande do Sul e Paraná do ICMS incidente sobre as saídas de produtos de origem suína aos mercados indicados (R$/suíno).

Operações
Rio Grande do Sul

(R$/suíno)
Paraná

(R$/suíno)
Diferença em favor de PR (R$/suíno)
Diferença em favor de PR 

(% s/saídas)

1. Operações no Estado do Rio Grande do Sul
25,58
10,35
15,22
4,11%

2. Operações interestaduais para as Regiões Sul e Sudeste
19,32
7,91
11,46
3,08%

3. Operações interestaduais para as Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
19,32
4,20
15,12
4,08%

Notas: Os cálculos para o Rio Grande do Sul consideram o percentual de 5% de crédito presumido, que vigora atualmente (até janeiro de 2003) para as operações interestaduais para as Regiões Sul e Sudeste.

Fonte: Publicação do SIPS: "Tributação de Carnes e Produtos de Suínos: Proposta para o RS enfrentar a competitividade de origem fiscal de outros Estados", de novembro/2001.

Em relação ao Estado de Santa Catarina, a vantagem deste Estado em relação ao Rio Grande do Sul decorre dos incentivos fiscais: O PRODEC Agroindustrial
, que estabelece o incentivo do PRODEC Industrial – Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense  às Agroindústrias, permite obter crédito de até 75% do ICMS adicional, durante o prazo de fruição de 200 meses, até atingir 100% do investimento realizado. Por sua vez, o incentivo gaúcho similar, FUNDOPEM-RS
 (Fundo Operação Empresa) tem conferido crédito de no máximo 50% para as Agroindústrias de abate de suínos, cujo período de fruição é de 8 anos ou até completar 50% do montante do investimento realizado.

A vantagem deste tipo de incentivo em favor de Santa Catarina se eleva ao constatarmos que o abate de suínos naquele Estado está concentrado em cinco grandes grupos [ver seção 9, adiante] e todos estão usufruindo o incentivo PRODEC, ao passo que no Estado gaúcho somente algumas Agroindústrias foram favorecidas com o FUNDOPEM, mas não estão usufruindo os benefícios do incentivo, embora tivessem realizado os investimentos previstos e elevado a produção. Encontram-se nesta situação as seguintes Agroindústrias: Cooperativa Tritícola de Erechim Ltda. (Cotrel), Cooperativa dos Suinocultores de Encantado Ltda. (Cosuel), Cooperativa Tritícola de Getúlio Vargas Ltda. (Cotrigo) e Doux-Frangosul. Uma quinta Agroindústria, Perdigão Agroindustrial Ltda., está conseguindo usufruir os benefícios do FUNDOPEM, mas em ritmo que não lhe permitirá completar o montante a que tem direito, durante o período de fruição. O principal motivo que age criando a situação comentada, para as Agroindústrias gaúchas, é o fato de os preços de seus produtos não terem acompanhado o IGPM, que é o indexador para corrigir a base de cálculo do ICMS.

Outro evento pode ser adicionado, por estar beneficiando a competitividade de Santa Catarina, em relação ao Rio Grande do Sul, que é o custo da energia elétrica: As tarifas das principais atividades (Residencial, Rural, Serviços de Irrigação e Industrias) são mais elevadas no Estado gaúcho do que em Santa Catarina. A Tabela 7.4 apresenta a comparação das tarifas que devem vigorar por um ano, após o início do aumento, e aponta que as três distribuidoras gaúchas têm tarifas maiores que a similar catarinense. A tarifa média das três distribuídas do Rio Grande do Sul custa 15,4% a 26,4% mais elevados do que a tarifa correspondente da distribuidora de Santa Catarina.

Tabela 7.4.  Tarifa Convencional de energia elétrica para os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul (R$/MWh).

Tipo de Tarifa
SC: Celesc
RS: AES
RS: RGE
RS: CEEE

B1 – Residencial 
198,97
236,36
232,78
219,71

B2 – Rural
128,22
162,38
159,95
150,94

B2 – Serviços de Irrigação
108,72
141,50
139,35
131,53

B3 – Demais Classes [inclui indústrias]
188,62
236,02
232,46
219,38

Tipo de Tarifa
SC: Celesc
Média RS
Diferença (%)

RS/SC

B1 – Residencial 
198,97
229,62
15,4%

B2 – Rural
128,22
157,76
23,0%

B2 – Serviços de Irrigação
108,72
137,46
26,4%

B3 – Demais Classes [inclui indústrias]
188,62
229,29
21,6%

Notas: Celesc: Resolução ANEEL n. 310 de 06/08/2001. AES: Resolução ANEEL n. 209 de 17/04/2002. AGE: Resolução ANEEL n. 201 de 17/04/2002. CEEE; Resolução ANEEL n. 440 de 23/10/2001 [Disponíveis em www.aneel.gov.br. Acesso em maio/2002]



8. Margens da Distribuição

Tal como aconteceu nos países desenvolvidos, a população dos países em desenvolvimento está se tornando cada vez mais urbanizada. A urbanização é acompanhada, geralmente, de mais elevada renda disponível e acesso a maior variedade de bens. A urbanização conduz a concentração de população, assim os meios pelos quais os bens são comercializados estão se tornando mais concentrados em todos os países. Uma manifestação disso é a importância crescente dos supermercados. O movimento em direção à distribuição de alimentos através de supermercados é um fenômeno mundial e não se limita somente aos países desenvolvidos (FAO, 1999).

Em muitos países, assim como no Brasil, a concentração da distribuição de alimentos nas mãos de um número relativamente pequeno de estabelecimentos confere a essas firmas um enorme poder em negociar preços e decidir que produtos oferecerão aos consumidores.

No Rio Grande do Sul, as organizações comerciais têm se tornado cada vez maiores e com maior poder de negociação. A sua atuação agressiva para com as indústrias fornecedoras é uma constatação observada não somente em relação ao setor de carne suína, pois todos os setores produtores relatam dificuldades pela forma de atuação dos grandes estabelecimentos de varejo, que buscam reduzir ao máximo o seu preço de compra. 

Em Porto Alegre, especificamente, as duas maiores redes (Sonae e Zafffari) respondem por 64,5% do faturamento de alimentos. Incluindo-se o terceiro maior distribuidor (Carrefour) esse percentual ascende a 90%.

Para carnes e produtos de origem suína, a expansão dos supermercados é particularmente importante para agir sobre o consumo: Por um lado, atuam estimulando o consumo ao oferecem capacidade de refrigeração e espaço para expor uma ampla variedade de produtos frescos. Por outro lado, atuam reduzindo o consumo, ao elevarem os preços praticados no varejo.

Os altos preços praticados no varejo de carnes e produtos de origem suína resultam, em grande proporção, das margens de ganho defendidas pelos empreendimentos varejistas. Em dois estudos realizados pelo IEPE – Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da UFRGS
 foram apuradas as margens de ganhos computadas pelos estabelecimentos varejistas em Porto Alegre, comprovando essa constatação. As duas próximas Tabelas resumem as conclusões do estudo, mostrando os mark-up médios para os produtos de origem de suínos, de bovinos e de frango. 

A primeira tabela (de n. 8.1) mostra que os acréscimos de preços praticados pelos supermercados, em relação aos preços de compra das Agroindústrias, para produtos de origem de suínos, no período de out/94 a set./95, foram significativamente superiores aos praticados em relação aos preços de frango (esse estudo não computou o mark-up para carnes de bovinos). As carnes de suínos tiveram acréscimo médio de preço de 67,38%, embutidos de 76,65%, enquanto que o frango inteiro, de 21,55%.

Tabela 8.1.  Mark-up médios de produtos de origem de suínos e de frango, em Porto Alegre, entre out./94 e set./95

Produtos
Preços médios de venda da Agroindústria (R$/kg)
Preços médios pagos pelos consumidores

(R$/kg)
Mark-up do Varejo

( % )

Carnes de suínos (cortes)
2,79
4,67
67,38

Embutidos de suínos
3,34
5,90
76,65

Outros produtos suínos
2,21
4,28
93,67

Frango inteiro
1,16
1,41
21,55

Fonte: "Suinocultura: Importância para o Rio Grande do Sul", IEPE/UFRGS, março/96.

Obs.:  Mark-up: acréscimo percentual dos preços em relação aos preços de compra

A Tabela 8.2 aponta o mesmo cálculo para outro período, de set./98 a ago./99, mantendo-se elevados os acréscimos de preços para os produtos de origem suína. 

O estudo do IEPE/UFRGS assinala, ainda, que a redução do mark-up desse último período, em relação ao período anterior (da tabela acima), é aparente, pois os supermercados vieram a adotar inúmeras práticas para manter suas margens, extrapreços, dificultando, assim, que o verdadeiro cálculo seja calculado somente pelas informações de preços de venda das agroindústrias e preços pagos pelos consumidores. Entre essas práticas incluem-se o que é conhecido por rappel e enxoval.
 O termo rappel indica um percentual das vendas que as Agroindústrias concedem em favor dos supermercados, como desconto nas duplicatas. Por enxoval entendem-se as entregas adicionais e gratuitas por parte das Agroindústrias, para promoções em aniversários e inaugurações de lojas. Outros benefícios extrapreços que os Supermercados auferem são através de repositores e degustadores pagos pelas Agroindústrias, mas trabalhando nas instalações dos supermercados. Computando esses ganhos adicionais dos supermercados, o mark-up médio do período set./98 a ago/99 (Tabela 8.2) se eleva a aproximadamente ao que era praticado anteriormente (Tabela 8.1).

Tabela 8.2.  Mark-up médios de produtos de origem de suínos, de bovinos e de frango, em Porto Alegre, entre set./98 e ago./99


Preços médios de venda da Agroindústria (R$/kg)
Preços médios pagos pelos consumidores

(R$/kg)
Mark-up do Varejo

( % )

Carnes de suínos (cortes)
3,24
4,61
42,0

Embutidos de suínos
2,92
4,80
64,7

Outros produtos suínos
3,42
5,77
68,7

Carnes de bovinos (cortes)
3,86
4,90
26,9

Frango inteiro
1,12
1,47
31,7

Fonte: "Mark-up praticado pelos supermercados nos produtos de origem suína, bovina e de frango, em Porto Alegre", IEPE/UFRGS, outubro/99.

Obs.:  Mark-up: acréscimo de preços sobre os preços de compra

Essas preocupações fazem parte da agenda dos órgãos do setor. A Associação Brasileira da Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína – ABIPECS, por exemplo, encaminhou ofício ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE, em dezembro de 2001, insistindo para que esse Conselho obtenha do setor supermercadista esclarecimentos e fundamentações de suas práticas comerciais, de forma a poder apurar eventual infração contra a ordem econômica.




9. Capacidade de Investimento e de Atualização Tecnológica das Agroindústrias do Rio Grande do Sul 

No Estado do Rio Grande do Sul, o processamento do abate e da industrialização de carne suína está distribuído em vinte e dois estabelecimentos, sendo oito cooperativas. A capacidade instalada de abate soma 24.780 cabeças por dia, cerca de 5.950.000 cabeças por ano, considerando 240 dias de operação por ano. A capacidade de abate das cooperativas soma 8.550 cabeças por dia (2.052.000 cabeças/ano), representando  34,5% do total [Anexo 9.1].

Comparando com seus concorrentes mais diretos – as Agroindústrias de Santa Catarina –  as plantas médias dos estabelecimentos gaúchos são menores do que as daquele Estado, o que confere àquelas maiores ganhos de escala. O abate de suínos no Estado de Santa Catarina está concentrado em cinco grupos de grande porte, os quais processam quase seis milhões de suínos por ano. Todos eles abatem aves, também. Esses grupos são: Perdigão Agroindustrial S.A., Sadia S.A., Chapecó Cia. Industrial de Alimentos, Frigorífico Seara S.A., Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda. (Aurora) e Frigorífico Sulriosulense S.A. Ainda operam em Santa Catarina, três frigoríficos de menor porte: Fricasa Alimentos S.A., Frigorífico Gumz S.A. e Bugiu Agropecuária Ltda. – Ecogriforífico (este abate somente descartes) [Anexo 9.2].

A organização da produção de suínos no Estado do Rio Grande do Sul – assim como nos outros dois Estados da Região Sul, Santa Catarina e Paraná – assenta-se sobre a integração com produtores.

No Estado gaúcho, os produtores integrados às empresas e às cooperativas integradoras, e em alguns casos essas diretamente, possuíam em fevereiro de 2002, ao todo, 5.793 unidades de produção contendo 184.470 matrizes fêmeas [Anexo 9.3]. 

Há certa dispersão de tamanho entre as unidades de produção de suínos, entre as Agroindústrias integradoras. No global, cada granja possui em média 31,8 matrizes. Contudo, o número médio de matrizes por granja é de 15,4 nas Cooperativas e de 73,9 nas demais empresas [Anexo 9.3].

As características de produção de outros países que são grandes produtores diferem em relação às da Região Sul. Por exemplo: Nos Estados Unidos, a produção está apoiada em mega projetos, que se orientam para a produção com o objetivo de elevar as exportações. Na Europa, em especial na França, Espanha, Alemanha, Polônia e Dinamarca, a principal questão da produção é o meio ambiente, que se apresenta como limitante ao aumento da produção. Na China, que é o maior produtor mundial, a produção de suínos se assenta, em grande maioria (cerca de três quartos da produção), como uma atividade familiar e ainda de baixa produtividade.

A experiência dos Estados Unidos chama a atenção pela redução do número de produtores, sendo substituídos por projetos enormes: Em 1970, havia 900.000 criadores em atividade nos Estados Unidos, número que caiu para 114.000 em 1999. A expectativa de que esse número se reduza ainda mais, para cerca de 40.000 até o ano de 2003.

A experiência norte-americana faz ressaltar as vantagens do modelo adotado na Região Sul. Este modelo, que opera com Agroindústria integradora e produtores integrados a ela, une as vantagens dos grandes projetos, ao permitir desenvolver e acompanhar a evolução da tecnologia pela Agroindústria integradora, ao mesmo tempo que a produção se realiza por grande número de produtores (integrados). Cerca de 80% da produção de suínos no Rio Grande do sul é realizada em pequenas unidades produtivas com até 50 hectares. Esse fato demanda uma condição diferenciada para a sua viabilização
: ter disponível fonte de recursos a custos compatíveis, em especial para financiar a capacidade de armazenagem e a gestão dos estoques, incluindo insumos básicos (milho e sorgo) e carne suína.

O modelo assegura ao pequeno produtor a oportunidade de permanecer na atividade, conferindo-lhe simultaneamente o acesso à tecnologia em evolução, o que não aconteceria se atuasse de forma independente. Ainda mais: as granjas de produção de leitões são formadas, em grande número, em condomínio, no qual participam vários produtores. Desta forma, um pequeno produtor poderá buscar no condomínio maior incentivo para a produção, do que teria isoladamente, mantendo-se na atividade. Adicionalmente, o produtor integrado tem a garantia de compra de sua produção, por parte da Agroindústria integradora, o que lhe permite maior segurança e margem a seu favor. Através da integração, os avanços tecnológicos e os ganhos de produtividade são transformados em melhor remuneração aos produtores integrados.

Nesta atividade, é importante para a competitividade a capacidade das Agroindústrias gaúchas manterem formas estáveis de integração, juntamente com a capacidade de modernização de suas plantas de processamento. Na atualidade, os investimentos no processamento estão sendo particularmente necessários para as Agroindústrias possam:

i) Cumprir as exigências dos países importadores e adquirirem padrão internacional, qualificação que caracteriza as empresas exportadoras nesse setor. Atualmente, dos vinte estabelecimentos processadores gaúchos, sete estabelecimentos estão habilitados ao mercado da Rússia e apenas dois à lista geral. A busca de mercados mais dinâmicos através da inserção externa é uma estratégia indispensável para as Agroindústrias gaúchas desenvolverem e sustentarem a sua capacidade competitiva, à medida que crescem.

ii) Criar novos produtos para competirem no mercado interno. A ampliação do mercado interno de carne suína acelerou o ritmo de lançamento de novos produtos e aprofundou a segmentação desses mercados na direção de produtos de maior valor unitário, buscando grupos específicos de consumidores.

iii) Atualizar tecnologicamente equipamentos e processos (upgrading), permitindo elevar a produtividade e acompanhar o benchmark tecnológico, em constante mudança.

O pequeno porte de muitas Agroindústrias gaúchas, contudo, dificulta o investimento e a adoção das estratégias competitivas mencionadas. Na base dessas dificuldades encontram-se os seguintes motivos, alguns de natureza interna à empresa e outros relacionados ao contexto no qual tem que operar:

i) Queda da geração interna de recursos, em razão de o retorno efetivo dos investimentos não terem sido adequados, nos últimos anos.

ii) Endividamento crescente.

iii) Altas margens praticadas pela distribuição [pressão dos supermercados para adquirirem pelo menor preço].

iv)  Tributação desfavorável em relação aos Estados de SC e PR.

v) Agravamento pela exclusão dos estabelecimentos do Estado ao mercado externo, desde meados de 2001.

Estas são ameaças potencialmente elevadas, que se somam à maior competitividade dos complexos integrados de grãos e carne, em crescimento na Região Centro-Oeste, à competitividade das Agroindústrias catarinenses em razão do maior porte e às vantagens fiscais de Santa Catarina e Paraná, em relação ao Rio Grande do Sul. 




10. Conclusões e Propostas 

Este estudo identifica para a suinocultura brasileira um conjunto de oportunidades raramente observáveis para setores produtivos na atualidade. Esta configuração é resultado, em primeiro lugar, do progressivo deslocamento da produção dos países desenvolvidos para os países em desenvolvimento, entre os quais destaca-se o Brasil. A vantagem do Brasil, em relação aos demais países em desenvolvimento que também são produtores de suínos, relaciona-se, principalmente, à existência de vastas áreas, menores problemas com meio-ambiente, tradição na produção de suínos e da crescente produção de grãos.

Em segundo lugar, colabora o forte crescimento da demanda interna de carne de origem suína, fato que se reflete na elevação sistemática do consumo per capita da carne suína. Pode-se adicionar um terceiro motivo: O crescimento do mercado externo, fato que proporcionou ao Brasil o efetivo aumento de suas exportações de carne suína, bem como a perspectiva de continuar mantendo, para os próximos anos, elevado volume de exportações. 

Este cenário favorável à suinocultura brasileira não se estende, contudo, ao Rio Grande do Sul. O Estado gaúcho desempenha, efetivamente, um papel importante para a suinocultura do País: É o segundo Estado maior produtor de suínos do País; possui tradição na produção de suínos, assim como elevado conhecimento tecnológico de produção, permitindo-lhe alcançar a produtividade das melhores granjas da atualidade; as Agroindústrias gaúchas vinham participando com o percentual de quase 30% das exportações brasileiras de carnes e produtos suínos. Mas a efetiva participação do Rio Grande do Sul na exploração das oportunidades que se oferecem ao País depende da sua capacidade de solução dos problemas existentes e de antecipar-se às ameaças potenciais que estão em curso.

Quais são esses problemas e as ameaças? A relação que segue tem por objetivo delinear, em síntese ao exposto no estudo, a natureza dos problemas e ameaças, bem como traçar um esboço de propostas, prestando-se como uma orientação inicial a uma agenda de discussão mais ampla.

i) Segurança sanitária. 

O surgimento da febre aftosa no Rio Grande do Sul, no âmbito da produção bovina, no início do segundo semestre de 2000 e a reincidência no primeiro semestre de 2001, revelou a fragilidade do sistema de fiscalização e vigilância sanitária. Aqueles acontecimentos excluíram o Estado das exportações, por longos períodos, e farão retornar a certificação de área livre de aftosa com vacinação, condições que continuará impedindo a exportação aos principais países importadores de carne suína.

A complexidade do problema se agrava em razão de a sua origem estar dentro e fora do setor, e também porque a progressiva redução dos diretos aduaneiros levou muitos países a adotarem restrições tendo por base alegações sanitárias, que não são adequadamente justificadas, mas tendo em verdade o objetivo de proteção de seus produtores.

O objetivo a alcançar é a segurança sanitária, em um processo que inclua:

a) A elaboração de um programa sanitário contendo uma política clara quanto ao cumprimento das diretrizes preconizadas pela OIE em âmbito internacional, sob a responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e que defina as normas, competências, recursos humanos e recursos materiais.

b) A elaboração de um programa de rastreabilidade ou sistema nacional de identificação de suínos.

ii) Desvantagem competitiva de origem fiscal. 

A competitividade autêntica do Rio Grande do Sul, na produção de suínos, tem por base a incorporação de conhecimento tecnológico de produção e a elevada produtividade. Porquanto seus indicadores de desempenho são similares a Santa Catarina e Paraná, benefícios fiscais relacionados ao ICMS têm tornado esses dois Estados mais competitivos que o Estado gaúcho. Outros Estados, como Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais, estão também ampliando os benefícios fiscais e com isso tornando-se mais competitivos.

Pretende-se uma isonomia de tratamento fiscal que contemple as seguintes situações:

i) Isonomia tributária entre os Estados.

ii) Isonomia tributária entre empresas do Estado do Rio Grande do Sul.

iii) Isonomia tributária entre as carnes (isto é, a mesma carga tributária em cada tipo de saída).

O propósito final é fazer com que prevaleçam os fundamentos da competitividade autêntica, que são decorrentes da produtividade, o que deverá permitir o aumento das vendas das Agroindústrias Gaúchas a outros Estados e a redução das vendas de Agroindústrias de outros Estados ao Rio Grande do Sul.

iii) Produção e custo de milho e soja. 

Milho e soja caracterizam-se por terem participação elevada na produção de rações para a suinocultura. As ameaças para essa atividade, no Rio Grande do Sul, têm como principais fontes: a produção insuficiente no Estado, bem como a volatilidade do volume produzido e dos preços, que acarretam insegurança aos produtores de suínos e variações bruscas dos custos de produção, acompanhando as oscilações dos preços de milho e soja. Adicionalmente, faz apontar as vantagens locacionais da Região Centro-Oeste, para a produção de suínos, em razão de apresentar maior estabilidade da produção e dos preços e terem os preços de milho e soja sistematicamente inferiores aos do Rio Grande do Sul.

O propósito final nesta área é o Rio Grande do Sul conseguir manter uma oferta mais regular de milho e a preços mais próximos dos Estados da Região Centro-Oeste. A complexidade desse problema, contudo, exigiria inicialmente a elaboração de um diagnóstico com maior profundidade, que tenha em conta os fatores que atual sobre a produção e produtividade de milho no Estado do Rio Grande do Sul, como as condições climáticas, o tamanho das propriedades que se dedicam à produção, a política de escoamento da produção, entre outros.

iv) Capacidade de investir e de modernização. 

As Agroindústrias em geral, e em particular as menores, têm constatado a redução efetiva do retorno de seus investimentos, que trouxe como conseqüências imediatas uma menor geração de recursos e crescente endividamento, bem como a redução da capacidade das Agroindústrias apoiarem a integração e de realizarem investimentos para a modernização (upgrading tecnológico). Porquanto a competitividade das Agroindústrias, nesta atividade, está associada em boa parte à integração e à modernização de suas plantas de processamento, a recuperação da capacidade de gerar recursos recuperará também a capacidade de investir naqueles propósitos. Contudo, as principais constatações deste diagnóstico concorrem para reduzir ainda mais a expectativa de retorno dos investimentos das Agroindústrias gaúchas.

Uma reivindicação freqüente do setor é a inclusão dos suínos na pauta dos produtos abrigados pela política dos preços mínimos e ter disponível fonte de recursos a custos compatíveis, em condição diferenciada para a viabilização da atividade, em especial para financiar a capacidade de armazenagem e a gestão dos estoques, incluindo insumos básicos (milho e sorgo) e carne suína.

 
v) Meio ambiente.

As Agroindústrias integradoras e a maior parte dos produtores têm consciência das necessidades de evitar danos ambientais, e efetivamente tomam medidas com essa finalidade. A compreensão das Agroindústrias e dos produtores para realizar a produção sustentável de suínos em convívio mais responsável com os recursos naturais evidencia a sua visão de consolidar a permanência do Rio Grande do Sul, atual e futura, como grande produtor e exportador. Os problemas que eles têm de administrar referem-se às exigências das normas, que são por vezes demais severas, e ao elevado custo das licenças. Isso faz com que o produtor não procure adaptar-se. Deve-se buscar, nesta área, a revisão dos critérios técnicos e custas de licenciamento, bem como a alocação de recursos para financiar os desembolsos de investimentos que serão necessários.

vi) Margens da comercialização.

No Rio Grande do Sul, as organizações comerciais têm se tornado cada vez maiores e com maior poder de negociação. A atuação agressiva  dos estabelecimentos varejistas ocorre praticamente com todas as indústrias fornecedoras, não somente com as de carnes de suíno. As elevadas margens defendidas pelos estabelecimentos varejistas na comercialização de carnes e produtos suínos permitem concluir que esse setor está absorvendo a maior parte da remuneração da atividade. Este é um dos problemas de maior gravidade, cuja solução exige necessariamente a atuação do Estado.

Em conclusão, o momento atual deve conduzir a uma reflexão sobre a suinocultura gaúcha e permitir perceber que a hora é agora. Oferece-se ao setor uma oportunidade ímpar de crescimento. O consenso em direção à solução dos problemas e enfrentamento das ameaças permitiria criar um ambiente para elevar a força competitiva, capacitando o Rio Grande do Sul a fazer parte das regiões produtoras que se beneficiarão das oportunidades esperadas para o setor.
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Anexo 1.1. Valor Bruto da Produção (VBP) da Agropecuária do Rio Grande do Sul, 1989 a 2000 (valores correntes - milhões)


1989

NCz$ 
1990

Cr$
1991

Cr$
1992

Cr$
1993

CR$
1994

R$
1995

R$
1996

R$
1997

R$
1998

R$
1999 (1)

R$
2000 (1)

R$

Arroz
         1.708 
        48.312 
        351.539 
      3.249.277 
        76.944 
            737 
         1.161 
         1.231 
         1.266 
         1.520 
         1.999 
         1.491 

Soja
         1.528 
        43.852 
          82.130 
      2.075.356 
        41.271 
            593 
            796 
            952 
         1.123 
         1.285 
         1.008 
         1.202 

Trigo
         5.944 
        38.434 
        108.241 
      1.924.439 
        41.426 
            222 
            149 
            695 
            285 
            281 
            466 
            615 

Batata Inglesa
            120 
           2.628 
          20.813 
          121.830 
           2.581 
              87 
            159 
            115 
            166 
            204 
            159 
            136 

Cana de Açúcar
            352 
           5.633 
          30.793 
          242.146 
           6.765 
            114 
            147 
            154 
            100 
            116 
            129 
            127 

Cebola
              48 
           1.478 
            6.748 
          194.778 
           3.020 
              24 
              63 
              33 
              83 
              85 
              73 
              76 

Feijão
            129 
           3.968 
          12.823 
          190.956 
           2.432 
              72 
            158 
              71 
            138 
            183 
            180 
            113 

Fumo
            224 
           9.920 
          46.918 
          659.619 
           8.784 
            249 
            386 
            502 
            582 
            484 
            557 
            575 

Mandioca
         1.274 
        28.623 
        197.182 
      1.324.805 
        25.037 
            459 
            979 
         1.061 
            887 
         1.034 
            901 
            773 

Milho
            443 
        15.935 
          44.125 
          863.798 
        15.946 
            242 
            436 
            363 
            360 
            455 
            378 
            549 

Banana
              30 
              979 
            3.584 
            23.831 
              726 
                 9 
              32 
              33 
              22 
              24 
              24 
              18 

Laranja
            115 
           3.680 
          15.788 
          148.461 
           4.019 
              43 
              83 
              71 
              64 
              66 
              67 
              69 

Uva
              92 
           4.338 
          23.333 
          137.934 
           2.955 
            101 
            269 
            163 
            187 
            173 
            300 
            360 

Maçã
              63 
           2.003 
          14.127 
            98.269 
           3.728 
              67 
            196 
            188 
              89 
            105 
            128 
            133 

Principais Lavouras
      12.069 
      209.783 
        958.144 
    11.255.498 
      235.635 
         3.019 
         5.014 
         5.632 
         5.353 
         6.017 
         6.368 
         6.236 

Outros
         1.619 
        28.136 
        128.505 
      1.509.578 
        31.603 
            405 
            672 
            755 
            718 
            807 
            854 
            836 

Total da Lavoura 
      13.688 
      237.919 
    1.086.649 
    12.765.075 
      267.238 
         3.423 
         5.687 
         6.387 
         6.071 
         6.824 
         7.222 
         7.072 

Bovinos
         2.066 
        54.309 
        245.737 
      2.411.466 
        60.021 
            552 
            862 
         1.172 
         1.400 
         1.570 
         1.663 
         1.942 

Suínos
         1.376 
        35.007 
        179.954 
      1.948.541 
        45.733 
            420 
            920 
         1.104 
         1.126 
         1.259 
         1.461 
         1.611 

Aves
         1.082 
        29.068 
        135.403 
      1.596.964 
        36.716 
            330 
            698 
            888 
            867 
            962 
         1.017 
         1.096 

Ovinos
            177 
           4.188 
          20.608 
          213.974 
           4.709 
              40 
              65 
              70 
            118 
            132 
            133 
            155 

Leite
         1.496 
        24.920 
        124.545 
      1.516.019 
        38.754 
            310 
            474 
            594 
            559 
            607 
            638 
            757 

Lã
            478 
           3.019 
          21.891 
          143.541 
           4.945 
              32 
              39 
              50 
              53 
              56 
              55 
              70 

Ovos
            369 
           5.887 
          37.805 
          439.807 
        12.506 
            102 
            122 
            154 
            164 
            187 
            197 
            209 

Mel
              55 
              961 
            4.094 
            48.116 
           1.106 
              11 
              26 
              34 
              36 
              40 
              45 
              42 

Principais 'Produção animal'
         7.099 
      157.359 
        770.038 
      8.318.428 
      204.488 
         1.797 
         3.207 
         4.066 
         4.322 
         4.814 
         5.208 
         5.882 

Outros
              50 
           1.115 
            5.458 
            58.961 
           1.449 
              13 
              23 
              29 
              31 
              34 
              38 
              43 

Total Produção Animal
         7.149 
      158.474 
        775.496 
      8.377.389 
      205.938 
         1.810 
         3.230 
         4.094 
         4.353 
         4.848 
         5.246 
         5.925 

VBP dos demais itens (2)
         1.342 
        21.974 
          97.038 
      1.215.111 
        29.427 
            289 
            521 
            518 
            483 
            471 
            579 
            652 

VBP DA AGROPECUÁRIA
      22.178 
      418.366 
    1.959.183 
    22.357.575 
      502.603 
         5.523 
         9.437 
      11.000 
      10.907 
      12.143 
      13.047 
      13.649 

VBP TOTAL DO ESTADO
    178.435 
   4.037.996 
  20.211.461 
  243.731.436 
   5.670.342 
      48.493 
      80.480 
      94.450 
    103.851 
    106.727 
    115.191 
    133.117 

Fonte: FEE-RS/Núcleo de Contabilidade Social.

(1) Estimativas preliminares.  (2) Inclui: Produção do pessoal residente, Indústria rural, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia Elétrica.

Anexo 1.2. Valor Bruto da Produção (VBP) da Agropecuária do Rio Grande do Sul, 1989 a 2000 (Participação percentual)


1989
1990
1991
1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999 (1)
2000 (1)

Arroz
         1,0 
         1,2 
         1,7 
         1,3 
         1,4 
         1,5 
         1,4 
         1,3 
         1,2 
         1,4 
         1,7 
         1,1 

Soja
         0,9 
         1,1 
         0,4 
         0,9 
         0,7 
         1,2 
         1,0 
         1,0 
         1,1 
         1,2 
         0,9 
         0,9 

Trigo
         3,3 
         1,0 
         0,5 
         0,8 
         0,7 
         0,5 
         0,2 
         0,7 
         0,3 
         0,3 
         0,4 
         0,5 

Batata Inglesa
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,0 
         0,0 
         0,2 
         0,2 
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,1 
         0,1 

Cana de Açúcar
         0,2 
         0,1 
         0,2 
         0,1 
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 

Cebola
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,1 
         0,1 
         0,0 
         0,1 
         0,0 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 

Feijão
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,0 
         0,1 
         0,2 
         0,1 
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,1 

Fumo
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,3 
         0,2 
         0,5 
         0,5 
         0,5 
         0,6 
         0,5 
         0,5 
         0,4 

Mandioca
         0,7 
         0,7 
         1,0 
         0,5 
         0,4 
         0,9 
         1,2 
         1,1 
         0,9 
         1,0 
         0,8 
         0,6 

Milho
         0,2 
         0,4 
         0,2 
         0,4 
         0,3 
         0,5 
         0,5 
         0,4 
         0,3 
         0,4 
         0,3 
         0,4 

Banana
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 

Laranja
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 

Uva
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,2 
         0,3 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,3 
         0,3 

Maçã
         0,0 
         0,0 
         0,1 
         0,0 
         0,1 
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 

Principais Lavouras
         6,8 
         5,2 
         4,7 
         4,6 
         4,2 
         6,2 
         6,2 
         6,0 
         5,2 
         5,6 
         5,5 
         4,7 

Outros
         0,9 
         0,7 
         0,6 
         0,6 
         0,6 
         0,8 
         0,8 
         0,8 
         0,7 
         0,8 
         0,7 
         0,6 

Total da Lavoura 
         7,7 
         5,9 
         5,4 
         5,2 
         4,7 
         7,1 
         7,1 
         6,8 
         5,8 
         6,4 
         6,3 
         5,3 

Bovinos
         1,2 
         1,3 
         1,2 
         1,0 
         1,1 
         1,1 
         1,1 
         1,2 
         1,3 
         1,5 
         1,4 
         1,5 

Suínos
         0,8 
         0,9 
         0,9 
         0,8 
         0,8 
         0,9 
         1,1 
         1,2 
         1,1 
         1,2 
         1,3 
         1,2 

Aves
         0,6 
         0,7 
         0,7 
         0,7 
         0,6 
         0,7 
         0,9 
         0,9 
         0,8 
         0,9 
         0,9 
         0,8 

Ovinos
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 

Leite
         0,8 
         0,6 
         0,6 
         0,6 
         0,7 
         0,6 
         0,6 
         0,6 
         0,5 
         0,6 
         0,6 
         0,6 

Lã
         0,3 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,0 
         0,1 
         0,1 
         0,1 
         0,0 
         0,1 

Ovos
         0,2 
         0,1 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 
         0,2 

Mel
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 

Principais 'Produção animal'
         4,0 
         3,9 
         3,8 
         3,4 
         3,6 
         3,7 
         4,0 
         4,3 
         4,2 
         4,5 
         4,5 
         4,4 

Outros
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 
         0,0 

Total Produção Animal
         4,0 
         3,9 
         3,8 
         3,4 
         3,6 
         3,7 
         4,0 
         4,3 
         4,2 
         4,5 
         4,6 
         4,5 

VBP dos demais itens (2)
         0,8 
         0,5 
         0,5 
         0,5 
         0,5 
         0,6 
         0,6 
         0,5 
         0,5 
         0,4 
         0,5 
         0,5 

VBP DA AGROPECUÁRIA
       12,4 
       10,4 
         9,7 
         9,2 
         8,9 
       11,4 
       11,7 
       11,6 
       10,5 
       11,4 
       11,3 
       10,3 

VBP TOTAL DO ESTADO
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 
      100,0 

Fonte: FEE-RS/Núcleo de Contabilidade Social.

(1) Estimativas preliminares.  (2) Inclui: Produção do pessoal residente, Indústria rural, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia Elétrica.

Anexo 2.1(a).  Consumo mundial de carne suína, de frango e bovina  (mil toneladas/ano)

Anos
Carne Suína
Carne de Frango
Carne Bovina
Total

1992
68.665
30.312
50.874
149.851

1993
70.069
30.788
48.269
149.126

1994
71.541
32.311
48.565
152.417

1995
75.553
35.166
49.051
159.770

1996
69.655
37.489
48.391
155.535

1997
72.111
36.517
49.481
158.109

1998
75.489
37.489
49.032
162.010

1999
77.128
39.606
49.007
165.741

2000 
77.513
41.025
49.157
167.695

Fonte: USDA,  ABEF e Associação Paulista de Avicultura

Anexo 2.1(b).  Consumo mundial de carne suína, de frango e bovina  (participação percentual)

Anos
Carne Suína
Carne de Frango
Carne Bovina
Total

1992
45,82
20,23
33,95
100,00

1993
46,99
20,65
32,37
100,00

1994
46,94
21,20
31,86
100,00

1995
47,29
22,01
30,70
100,00

1996
44,78
24,10
31,11
100,00

1997
45,61
23,10
31,30
100,00

1998
46,60
23,14
30,26
100,00

1999 
46,54
23,90
29,57
100,00

2000
46,22
24,46
29,31
100,00

Fonte: Calculado com base na Tabela 1.

Anexo 2.2(a).  Consumo mundial de carne suína, de frango e bovina  (milhões de toneladas)

Anos
Carne Suína
Carne de Frango
Carne Bovina
Total

2000
91,3
67,6
59,8
218,7

2001
92,6
69,4
59,3
221,3

2002
94,7
71,7
60,1
226,5

Fonte: FAO – Perspectivas Alimentarias n. 1 Fev./2002.

Anexo 2.2(b).  Consumo mundial de carne suína, de frango e bovina  (participação percentual)

Anos
Carne Suína
Carne de Frango
Carne Bovina
Total

2000
41,7%
30,9%
27,3%
100,0%

2001
41,8%
31,4%
26,8%
100,0%

2002
41,8%
31,7%
26,5%
100,0%

Fonte: FAO – Perspectivas Alimentarias n. 1, Fev./2002.

Anexo 2.3. Produção mundial dos países desenvolvidos e dos países em desenvolvimento de carne de suíno – 1995 a 2002  (milhões de toneladas).

Anos
Produção  (milhões de toneladas)
Participação %


Mundial
Países

Desenvolvidos
Países

em Desenvolvim.
Países

Desenvolvidos
Países

em

Desenvolvim.

1995
78,9
36,1
42,7
45,8%
54,1%

1996
78,8
36,0
42,8
45,7%
54,3%

1997
82,7
35,4
47,3
42,8%
57,2%

1998
88,0
37,6
50,4
42,7%
57,3%

1999
88,4
37,9
50,6
42,9%
57,2%

2000
91,3
37,4
53,9
41,0%
59,0%

2001
92,6
37,1
55,4
40,1%
59,8%

2002  (e)
94,7
37,8
56,9
39,9%
60,1%

Taxa de Crescimento

entre 1995/2002
20,06%
4,74%
33,10%
**
**

Taxa de Crescimento

efetiva ao ano
2,65%
0,66%
4,17%
**
**

(e): Estimativa

Fonte:  FAO/SMIA, Perspectivas Alimentarias n. 1, Fev./2002 (disponível em www.fao.org. Acesso em mar/02).


Anexo 2.4. Produção, exportação, importação e consumo de carne suína – Países selecionados, entre 1997 e 2002 (mil toneladas)

Países
1997
1998
1999
2000
2001
2002 (e)

Produção:

Estados Unidos
7.835
8.623
8.758
8.596
8.691
8.715

Canadá
1.257
1.337
1.550
1.638
1.720
1.800

México
940
950
994
1.035
1.065
1.085

Brasil
1.540
1.690
1.835
2.010
2.216
2.340

União Européia
15.906
17.248
17.914
17.585
17.600
17.800

Hungria
485
408
500
490
470
480

Polônia
1.540
1.650
1.675
1.620
1.550
1.620

Rússia Federação
1.570
1.510
1.490
1.500
1.530
1.550

China
35.963
38.837
40.0456
40.314
42.400
43.200

Taiwan
1.030
892
822
921
910
900

Japão
1.283
1.285
1.277
1.269
1.245
1.230

Outros Países
4.374
4.472
4.396
4.343
4.285
4.448

Total
73.723
78.902
81.267
81.321
83.682
85.168

Importações:

Estados Unidos
287
320
375
439
431
435

Canadá
59
64
65
68
91
90

México
82
144
190
276
294
315

Brasil
5
1
1
0
0
0

União Européia
61
39
52
54
55
60

Polônia
41
74
55
47
22
17

România
5
53
27
29
37
40

Rússia Federação
886
708
830
508
550
630

Hong Kong
171
207
217
247
260
280

Japão
786
777
919
995
1.068
1.070

Coréia
77
66
156
172
122
130

Singapura
26
12
18
23
25
25

Outros Países
85
164
226
232
184
208

Total
2.571
2.629
3.131
3.090
3.139
3.300

Exportações:

Estados Unidos
474
558
580
584
709
674

Canadá
420
432
554
658
727
750

Brasil
82
105
109
163
337
365

União Européia
972
1.002
1.388
1.470
1.235
1.325

Hungria
136
109
131
143
120
125

Polônia
284
220
235
160
102
110

România
55
6
5
1
0
0

China
158
143
75
73
139
125

Taiwan
70
3
0
0
0
0

Outros Países
172
213
224
152
201
244

Continua...


Continuação

Países
1997
1998
1999
2000
2001
2002 (e)

Consumo:

Estados Unidos
7.631
8.305
8.596
8.457
8.391
8.476

Canadá
889
955
1.063
1.047
1.082
1.140

México
983
1.045
1.131
1.252
1.298
1.340

Brasil
1.468
1.581
1.727
1.827
1.898
1.980

União Européia
14.782
15.603
16.060
16.168
16.346
16.530

Hungria
371
345
385
372
380
380

Polônia
1.334
1.462
1.484
1.544
1.476
1.527

România
300
365
347
318
307
315

Rússia Federação
2.455
2.217
2.319
2.007
2.079
2.179

China
35.819
38.740
40.024
40.291
42.325
43.145

Taiwan
860
971
948
975
925
930

Japão
2.134
2.145
2.212
2.228
2.269
2.332

Coréia
870
940
984
1.057
1.144
1.180

Filipinas
905
940
993
1.026
1.075
1.105

Outros Países
2.451
2.456
2.442
2.344
2.163
2.241

Total
73.252
78.0712
80.715
80.913
83.158
84.800

Fonte: USDA/FAS – Foreign Agricultural Service, in "Livestocks and Paultry: World Markets and Trade" (março/2002).




Anexo 2.5.  Consumo per capita de carne suína em países selecionados (kg/habitante/ano)

Países
1991
1995
1998
1999 
2000 
% Variação

2000/1991

Dinamarca
64,8
74,1
71,1
73,2
73,3
         13,1 

República Tcheca
67,1
64,9
66,2
67,7
66,7
          (0,6)

Espanha
49,6
54,0
60,6
65,6
65,5
         32,1 

Bélgica/Luxemburgo
50,1
54,4
54,2
55,7
62,3
         24,4 

Alemanha
48,5
54,8
55,8
57,4
57,4
         18,4 

Áustria
51,3
56,3
57,2
57,7
57,1
         11,3 

Holanda
43,3
44,2
44,8
48,7
45,5
           5,1 

Hong Kong
40,8
54,4
54,9
46,0
44,8
           9,8 

Irlanda
38,1
37,9
43,1
41,6
42,8
         12,3 

Taiwan
38,8
40,2
44,3
43,6
42,6
           9,8 

Polônia
52,5
38,6
38,5
40,1
39,9
        (24,0)

Suécia
31,4
35,8
37,5
38,5
38,8
         23,6 

França
37,0
35,8
36,0
37,2
38,2
           3,2 

Itália
31,4
33,6
35,9
36,3
36,5
         16,2 

Canadá
32,4
31,9
31,2
32,6
33,6
           3,7 

Suíça
39,8
35,2
32,2
31,6
31,6
        (20,6)

Portugal
25,0
35,3
30,8
31,1
31,1
         24,4 

Estados Unidos
29,4
30,6
30,7
31,3
30,2
           2,7 

China
21,1
30,1
29,2
29,5
30,1
         42,7 

Reino Unido
24,3
22,8
25,7
24,6
23,5
          (3,3)

Austrália
17,8
19,4
18,8
18,8
18,9
           6,2 

Japão
16,8
16,7
16,6
16,6
16,6
          (1,2)

Ucrânia
27,5
15,9
14,2
14,2
14,3
        (48,0)

Romênia
27,6
17,5
15,2
15,0
13,5
        (51,1)

Filipinas
10,6
10,4
11,6
12,5
12,8
         20,8 

Rússia
24,6
17,4
12,8
12,5
12,0
        (51,2)

Cingapura
35,9
31,9
28,1
13,9
11,2
        (68,8)

México
9,9
10,5
10,4
10,3
10,1
           2,0 

Brasil 
7,3
8,7
9,3
9,6
10,1
         38,4 

* Dados preliminares.  ** Previsão

Fonte: USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos.




Anexo 3.1.  Brasil: Produção de carne suína, de frango e bovina – 1990 a 1999. (toneladas por ano)

Anos
Produção  anual em toneladas
Composição percentual


Carne Suína
Carne de Frango
Carne Bovina
Total
Suína
Frango
Bovina
Total

1990
        1.050.000 
        2.267.358 
        5.213.580 
        8.530.938 
12,3%
26,6%
61,1%
100%

1991
        1.315.708 
        2.521.911 
        5.811.667 
        9.649.286 
13,6%
26,1%
60,2%
100%

1992
        1.486.851 
        2.726.992 
        6.196.181 
      10.410.024 
14,3%
26,2%
59,5%
100%

1993
        1.501.966 
        3.134.998 
        6.010.740 
      10.647.704 
14,1%
29,4%
56,5%
100%

1994
        1.555.406 
        3.411.026 
        6.021.040 
      10.987.472 
14,2%
31,0%
54,8%
100%

1995
        1.897.925 
        4.050.449 
        6.466.942 
      12.415.316 
15,3%
32,6%
52,1%
100%

1996
        1.751.661 
        4.051.561 
        6.862.534 
      12.665.756 
13,8%
32,0%
54,2%
100%

1997
        1.614.580 
        4.460.925 
        6.410.969 
      12.486.474 
12,9%
35,7%
51,3%
100%

1998
        1.671.825 
        4.498.186 
        6.500.633 
      12.670.644 
13,2%
35,5%
51,3%
100%

1999
        1.860.623 
        5.526.044 
        6.522.345 
      13.909.012 
13,4%
39,7%
46,9%
100%

Fontes: IBGE e ABEF.

Anexo 3.2.  Brasil: consumo per capita de carne suína, de frango e bovina (kg/habitante/ano)

Anos
Carne

Suína
Carne de

Frango
Carne

Bovina
Total

1991
7,68
14,96
38,0
60,64

1992
7,96
15,74
39,4
63,10

1993
8,31
17,87
37,2
63,38

1994
8,46
19,06
37,5
65,02

1995
9,23
23,21
40,7
72,44

1996
9,56
22,05
42,8
73,69

1997
9,26
23,83
39,2
72,29

1998
9,98
23,98
38,5
72,46

1999
10,70
24,40
36,9
76,70

2000
10,64
26,70
40,9
78,24

Fontes:  ABEF e Associação Paulista de Avicultores




Anexo 3.3. Brasil: Produção de suínos por região (cabeças por ano)

Regiões
1991
1995
1998
1999 
2000 

Região Norte
2.415.676
2.787.819
1.634.076
1.523.284
1.603.419

Região Nordeste
6.254.552
5.845.990
5.273.811
4.509.328
4.709.463

Região Sudeste
5.017.716
5.110.214
4.290.315
4.713.575
5.039.729

Região Centro Oeste
2.700.628
2.801.830
2.279.648
2.463.274
2.575.524

Região Sul
8.594.247
11.533.147
12.753.185
13.765.785
14.343.629

. Paraná
2.587.208
3.577.305
3.985.277
4.333.376
4.562.368

. Santa Catarina
2.960.240
4.050.376
4.571.221
4.919.972
5.103.546

. Rio Grande do Sul
3.046.799
3.905.466
4.196.687
4.512.437
4.677.715

Total 
24.982.819
28.078.700
26.231.035
26.975.246
28.271.764

Fonte: IBGE

Anexo 3.4. Brasil: Participação relativa na produção de suínos por região (% sobre o total)

Regiões
1991
1995
1998
1999
2000

Região Norte
9,7%
9,9%
6,2%
5,6%
5,7%

Região Nordeste
25,0%
20,8%
20,1%
16,7%
16,7%

Região Sudeste
20,1%
18,2%
16,4%
17,5%
17,8%

Região Centro Oeste
10,8%
10,0%
8,7%
9,1%
9,1%

Região Sul
34,4%
41,1%
48,6%
51,0%
50,7%

. Paraná
10,4%
12,7%
15,2%
16,1%
16,1%

. Santa Catarina
11,8%
14,4%
17,4%
18,2%
18,1%

. Rio Grande do Sul
12,2%
13,9%
16,0%
16,7%
16,5%

Total
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%

Fonte: Elaborada com base na Tabela 9. 




Anexo 3.5. Região Sul: Abates de suínos para fins comerciais, sob Inspeção Federal e Estadual, 1993 a 2001 (cabeças).


1993
1994
1995
1996
1997

RS
   2.450.818 
   2.693.305 
   3.063.726 
   3.563.615 
   3.041.360 

SC
   4.494.584 
   4.851.057 
   5.437.035 
   5.949.949 
   5.518.598 

PR
   1.630.180 
   1.742.296 
   2.042.564 
   2.431.144 
   2.447.396 

Soma
   8.575.582 
   9.286.658 
 10.543.325 
 11.944.708 
 11.007.354 


1998
1999
2000
2001

RS
   3.587.884 
   3.816.248 
   3.809.102 
4.003.547

SC
   5.907.688 
   5.910.737 
   5.974.445 
6.391.076

PR
   2.416.181 
   2.567.288 
   2.571.960 
2.788.799

Soma
 11.911.753 
 12.294.273 
 12.355.507 
13.185.423

Fonte: Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no RGSul.

Anexo 3.6. Participação relativa na produção de suínos dos Estados da Região Sul, 1993 a 2.001 (percentagem).


1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001

RS
28,6%
29,0%
29,1%
29,8%
27,6%
30,1%
31,0%
30,8%
30,4%

SC
52,4%
52,2%
51,6%
49,8%
50,1%
49,6%
48,1%
48,4%
48,5%

PR
19,0%
18,8%
19,4%
20,4%
22,2%
20,3%
20,9%
20,8%
21,1%

Soma
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%
100,0%




Anexo 3.7. Brasil: Exportações de carne suína, 1989 a 2000.

Ano
Quantidade

(toneladas)
Valor

US$ mil (FOB)
Índice de Quantidade

1989 = 100
Índice de valor

1989 = 100
Preço

médio

US$/kg
Percentual

da produção

1989
11.324
19.776
100
100
1,75
nd

1990
13.129
22.055
115,9
111,5
1,68
1,25%

1991
17.312
29.863
152,9
151,0
1,72
1,16%

1992
44.481
74.420
392,8
376,3
1,67
2,99%

1993
34.771
61.976
307,1
313,4
1,78
2,32%

1994
32.317
57.787
285,4
292,2
1,79
2,08%

1995
36.457
91.653
321,9
463,5
2,51
1,92%

1996
64.364
130.091
568,4
657,8
2,02
3,67%

1997
63.827
148.047
563,6
748,6
2,32
3,95%

1998
81.565
153.802
720,3
777,7
1,89
4,88%

1999
87.287
122.748
770,8
620,7
1,41
4,69%

2000 
127.883
171.851
1.129,3
869,0
1,34
6,87%

2001
264.944
358.585
2.339,7
1.813,2
1,35
11,14%

Fonte:  Abipec

* Estimativa.

Anexo 3.8. Destino das exportações brasileiras de carne suína, 1999 a 2001


Quantidade (t)
Valor (US$ mil)


1999
2000
2001
1999
2000
2001

Argentina
33.665
36.597
38.665
51.151
58.886
57.015

Hong Kong
40.200
49.506
47.436
52.021
58.389
57.117

Uruguai
7.496
5.627
8.614
10.392
7.744
12.029

Rússia
0
23.274
151.856
0
30.027
205.921

Outros
5.927
12.880
18.373
9.182
16.805
26.503

Total
87.287
127.883
264.944
122.748
171.851
358.585

Fonte: Abipecs.




Anexo 3.9. Rio Grande do Sul: Exportações de produtos de suínos, 1992 a 2001 

(kg e US$ mil)

Ano
Quantidade

(t)
Valor

US$ mil (FOB)
Índice de Quantidade

1992 = 100
Índice de Valor

1992 = 100
Preço

Médio

US$/kg
Participação

RS/Brasil

(%)

1992
8.507,9
15.357,1
100,0
100,0
1,81
19,13%

1993
8.571,7
18.377,9
100,75
119,67
2,14
24,65%

1994
7.555,3
15.858,5
88,80
103,26
2,10
23,38%

1995
5.354,3
14.077,4
62,63
91,67
2,63
14,69%

1996
13.842,2
27.822,9
162,70
181,17
2,01
21,51%

1997
14.544,6
33.743,4
170,95
219,73
2,32
22,79%

1998
22.184,4
41.849,4
260,75
272,51
1,89
27,20%

1999
24.390,2
34.292,6
286,68
223,30
1,41
27,94%

2000 
35.742,5
48.038,0
420,11
312,81
1,34
27,95%

2001
47.411,8
64.005,9
557,27
416,78
1,35
17,90%

Fonte: Ministério da Indústria e Comércio - SECEX/DPPC [disponível em: www.porkworld.com.br] 

Anexo 3.10. RS: Exportações de carne suína por destinos, em 2001 (toneladas)

Destino
1998
1999
2000
2001

Argentina
13.094,4
14.218,8
18.586,1
22.962,8

Hong Kong
4.541,7
5.563,1
7.503,9
8.557,6

Uruguai
2.166,7
4.142,7
4.646,5
3.905,5

Rússia
0
0
3.574,2
9.637,8

Outros
2.382,4
465,5
1.429,8
2.348,1

Total
22.184,4
24.390,2
35.742,0
47.411,8

    Fonte: Abipecs

Anexo 3.11. Brasil: Tipo de carnes e produtos de suínos exportados, por destino, em 2000 e 2001 (toneladas).

Destinos
Meia-Carcaça
Cortes
Total


2000
2001
2000
2001
2000
2001

Argentina
0
0
36.597
38.665
36.597
38.665

Hong Kong
0
25
49.506
47.411
49.506
47.436

Rússia
13.850
95.754
9.424
56.102
23.274
151.856

Uruguai
0
0
5.627
8.614
5.627
8.614

Outros
894
525
11.985
17.848
12.879
18.373

TOTAL
14.744
96.304
113.139
168.640
127.883
264.944

Fonte: Abipecs




Anexo 4.1.  Produção de milho no Mercosul (milhões de toneladas).

Países
1993/94
1994/95
1995/96
1996/97
1997/98
1998/99
1999/00
Partic.%

Brasil
32,49
36,27
29,59
35,95
29,60
32,04
31,64
64,94

Argentina 
10,00
11,36
11,10
15,50
19,36
13,50
16,00
32,84

Paraguai
0,46
0,81
0,65
1,02
0,87
0,82
1,00
2,05

Uruguai
0,10
0,10
0,10
0,11
0,20
0,24
0,08
0,17

Total
43,05
48,54
41,44
52,58
50,03
46,60
48,72
100,00

Fonte: USDA/Grain (World Markets and Trade), IBGE. Elaboração: Fecoagro/RS.

Anexo 4.2.  Produtividade do milho em países selecionados (kg/ha)

Países
1993/94
1994/95
1995/96
1996/97
1997/98
1998/99
1999/00

U.S.A
6.300 
8.699
7.124
7.980
7.950
8.440
8.400

China
5.000 
4.700
4.900
5.200
4.400
5.300
4.900

Argentina
4.200 
4.500
4.100
4.600
6.100
5.200
5.200

Brasil
2.363 
2.600
2.479
2.623
2.796
2.760
2.478

Fonte: USDA/Grain (World Markets and Trade), IBGE. Elaboração: Fecoagro/RS.

Anexo 4.3.  Brasil: Área colhida, produção e rendimento de milho – Safras 1990/91 a 2001/02

Safra
Área Colhida

(ha)
Produção

(toneladas)
Rendimento

(kg/ha)

1990/91
13.063.701
23.624.340
1.808

1991/92
13.363.609
30.506.127
2.283

1992/93
11.869.663
30.055.633
2.532

1993/94
13.748.813
32.487.625
2.363

1994/95
13.946.320
36.266.951
2.600

1995/96
11.933.811
29.589.791
2.479

1996/97
12.562.130
32.948.044
2.623

1997/98
10.585.498
29.601.753
2.796

1998/99
11.611.483
32.239.479
2.777

1999/00
11.614.717
31.879.392
2.745

2000/01
12.515.310
41.441.546
3.311

2001/02
12.313.800
37.906.600
3.241

Soma
149.128.855
388.547.281
2.605

Fonte: Conab




Anexo 4.4. Rio Grande do Sul: Área colhida, produção e rendimento do milho –  Safra 1985/86  a 2001/02.

Safra
Área Colhida

(Ha)
Produção

(T)
Rendimento

(Kg/Ha)

1985/86
1.525.431
1.937.656
1.270

1986/87
1.955.387
3.873.498
1.981

1987/88
1.619.268
2.537.036
1.567

1988/89
1.572.287
3.583.753
2.279

1989/90
1.645.951
3.957.441
2.404

1990/91
1.808.429
2.053.822
1.136

1991/92
2.007.315
5.547.016
2.763

1992/93
1.741.492
4.605.268
2.644

1993/94
1.721.487
4.751.443
2.760

1994/95
1.883.445
5.935.667
3.151

1995/96
1.582.889
3.319.416
2.097

1996/97
1.654.325
4.202.354
2.540

1997/98
1.503.001
4.450.856
2.961

1998/99
1.326.085
3.211.333
2.422

1999/00
1.487.337
3.932.244
2.644

2000/01
1.668.473
6.090.551
3.650

2001/02
1.413.700
4.071.500
2.880

Fonte: IBGE e CONAB.




Anexo 4.5(a).  Rio Grande do Sul: Oferta e demanda de milho – 1992/93 a 1999/00 (mil toneladas)


1992/93
1993/94
1996/97
1997/98
1998/99
1999/00

Oferta:







Estoque Inicial 
615,0
200,0
150,0 
- 
- 
- 

Produção
4.300,0
4.600,0
4.203,0 
4.450,0 
3.211,0 
3.840,0 

Importações
150,0
120,0
820,0 
790,0 
1.959,0 
1.300,0 

Suprimento Total 
5.065,0
4.920,0
5.173,0 
5.240,0 
5.170,0 
5.140,0 

Demanda:







Suinocultura
1.840,0
1.600,0
1.500,0 
1.500,0 
1.650,0 
1.550,0 

Avicultura
1.100,0
1.200,0
1.800,0 
1.830,0 
1.950,0 
1.950,0 

Bovinocultura
450,0
400,0
355,0 
365,0 
375,0 
470,0 

Outros Animais
350,0
300,0
350,0 
450,0 
350,0 
350,0 

Moagem e Outros
130,0
120,0
120,0 
140,0 
140,0 
140,0 

Consumo Humano
20,0
20,0
20,0 
20,0 
25,0 
25,0 

Sementes
25,0
30,0
28,0 
35,0 
30,0 
30,0 

Perdas
950,0
1.000,0
1.000,0 
900,0 
650,0 
625,0 

Demanda Total
4.865,0
4.670,0
5.173,0 
5.240,0 
5.170,0 
5.140,0 

Estoque Final
200,0
250,0
-
-
-
-

Participação da Demanda de Milho por Atividade (%):

Suinocultura
49,2
45,7
37,5
36,2
38,1
35,9

Avicultura
29,4
34,3
44,8
44,2
45,1
45,1

Bovinocultura
12,0
11,4
8,9
8,8
8,7
10,9

Outras
9,4
8,6
8,8
10,8
8,1
8,1

Total
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

Fonte: Fecotrigo, ASGAV, CONAB, SIPS, CEASA. Elaboração: Fecoagro/RS.




Anexo 4.5(b). Rio Grande do Sul: Estimativa da demanda de milho para a suinocultura para o ano de 2001.

BASE DA DEMANDA:

PLANTEL (reprodutores)


313.000 cab
313.000 cab

ABATE (Sif e Cispoa)


3.850.000 cab


ABATE (propriedade e não inspecionado)


1.000.000 cab
4.850.000 cab

CÁLCULO CONSUMO DO PLANTEL:

313.000 reprodutores


1.150 kgs/ração/ano
359.950 ton./ração/ano

359.950 ton./ração/ano


71,5 % de milho na composição
257.3640 ton./milho/ano

CÁLCULO CONSUMO DA PRODUÇÃO:

4.850.000 cab./abate


100 kgs/PM/abate
485.000.000 kgs/produção

485.000.000 kgs/produção


2,9 kgs ração/por kg produção
1.406.500 ton./ração/cons.

1.406.500 ton./kgs ração


71,5 % milho na composição
1.005.647 ton./milho/ano

DEMANDA PARA TOTAL DA SUINOCULTURA:

CONSUMO NO PLANTEL


257.364 ton./milho/ano

CONSUMO DA PRODUÇÃO


1.005.647 ton./milho/ano

8% PERDAS (armazenagem, transporte e processamento)
101.040 ton./milho/ano



4% CRESCIMENTO (aumento peso abate) 


50.520 ton./milho/ano

2,5% CRESCIMENTO (ganhos produtividade e aumento alojamento)
31.575 ton./milho/ano

ANO 2.001

TOTAL DEMANDA SUINOCULTURA
1.446.146 ton./milho/ano                                                                         

Fonte: SIPS-RS.




Tabela 4.5 (c). Rio Grande do Sul: Projeção da demanda de milho pela suinocultura em 2002.

BASE DA DEMANDA:

PLANTEL (reprodutores)


323.000 cab
323.000 cab

ABATE (Sif e Cispoa)


4.203.000 cab


ABATE (propriedade e não inspecionado)


1.000.000 cab
5.203.000 cab

CÁLCULO CONSUMO DO PLANTEL:

323.000 reprodutores


1.150 kgs/ração/ano
371.450 ton./ração/ano

371.450 ton./ração/ano


71,5 % de milho na composição
265.586 ton./milho/ano

CÁLCULO CONSUMO DA PRODUÇÃO:

5.203.000 cab./abate


100 kgs/PM/abate
520.300.000 kgs/produção

520.300.000 kgs/produção


2,9 kgs ração/por kg produção
1.508.870 ton./ração/cons.

1.508.870 ton./kgs ração


71,5 % milho na composição
1.078.842 ton./milho/ano

DEMANDA PARA TOTAL DA SUINOCULTURA:

 CONSUMO NO PLANTEL


265.586 ton./milho/ano

CONSUMO DA PRODUÇÃO


1.078.842 ton./milho/ano

8 % PERDAS (armazenagem, transporte e processamento)
107.554 ton./milho/ano



4% CRESCIMENTO (aumento peso abate) 


53.777 ton./milho/ano

2,5% CRESCIMENTO (ganhos produtividade e aumento alojamento)
33.610 ton./milho/ano

ANO 2.002

TOTAL DEMANDA SUINOCULTURA
1.539.369 ton./milho/ano                                                                         

Fonte: SIPS-RS.


Anexo 4.6 (a). Goiás: Área cultivada, produção e produtividade de milho – safras 1990/91 a 2001/02.

Ano-Safra
Área (mil ha)
Produção (mil t)
Produtividade (kg/ha)
1990/91
890
2.759
3.100
1991/92
822
2.828
3.440
1992/93
692
2.351
3.396
1993/94
906
3.292
3.633
1994/95
875
3.529
4.032
1995/96
927
3.899
4.208
1996/97
965
3.899
4.042
1997/98
660
2.565
3.888
1998/99
820
3.262
3.979
99/2000
872
3.572
4.097
2000/01
913
3.945
4.323
2001/02

732

3.215

4.392




Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

Anexo 4.6(b). Mato Grosso: Área cultivada, produção e produtividade de milho – safras 1990/91 a 2000/01

Ano-Safra
Área (mil ha)
Produção (mil t)
Produtividade (kg/ha)
1992/93
363
935
2.573
1993/94
450
1.173
2.609
1994/95
455
1.287
2.828
1995/96
562
1.506
2.679
1996/97
632
1.774
2.808
1997/98
528
1.348
2.552
1998/99
554
1.252
2.259
99/2000
558
1.467
2.632
2000/01
662
2.064
3.117
2001/02

538

1.797

3.341




Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

Anexo 4.6(c).  Produtividade do milho de Rio Grande do Sul, Goiás e Mato Grosso – Safras 1992/93 a 2001/02 (kg/ha).


[image: image7.wmf]0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000

4.500

5.000

1992/93

1993/94

1994/95

1995/96

1996/97

1997/98

1998/99

1999/00

2000/01

2001/02

Safras

kg/ha

Rio Grande do Sul

Goiás

Mato Grosso





Anexo 4.7(a). Renda da produção de milho por ha de produtores do Rio Grande do Sul e Goiás – 1997 a 2000 (em US$)

em 1997
RS
GO

Produção média por ha - kg
            2.540 
            4.042 

Produção média por ha - sacas 60 kg
            42,33 
            67,37 

Preço médio do ano por saca 
              6,22 
              5,58 

Renda do produtor por ha
          263,31 
          375,91 

Diferença

42,8%





em 1998
RS
GO

Produção média por ha - kg
            2.961 
            3.888 

Produção média por ha - sacas 60 kg
            49,35 
            64,80 

Preço médio do ano por saca 
              6,98 
              5,83 

Renda do produtor por ha
          344,46 
          377,78 

Diferença

9,7%





em 1999
RS
GO

Produção média por ha - kg
            2.422 
            3.979 

Produção média por ha - sacas 60 kg
            40,37 
            66,32 

Preço médio do ano por saca
              5,57 
              4,65 

Renda do produtor por ha
          224,84 
          308,37 

Diferença

37,2%





em 2000
RS
GO

Produção média por ha - kg
            2.644 
            4.097 

Produção média por ha - sacas 60 kg
            44,07 
            68,28 

Preço médio do ano por saca 
              6,30 
              6,06 

Renda do produtor por ha
          277,62 
          413,80 

Diferença

49,1%

Fonte: Calculado com base nas informações dos Anexos 4.4, 4.6(a) e 4.8.

Anexo 4.7(b). Renda da produção de milho por ha de produtores do Rio Grande do Sul e Goiás – 1997 a 2000 (em US$)
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  Fonte: Anexo 4.7(a)


Anexo 4.8. Preços recebidos pelos produtores de milho entre jan/97 e set/91 – GO, RS, PR e SC (US$/saca 60 kg).

Mês/

ano
Preços em US$/saca 60 kg
Diferenças de preços (%)


GO
RS
PR
SC
RS/GO
RS/PR
RS/SC

jan/97
5,26
6,05
5,54
6,39
15,0%
9,2%
-5,3%

fev/97
5,18
5,47
5,44
5,58
5,6%
0,6%
-2,0%

mar/97
5,60
5,70
5,55
5,89
1,8%
2,7%
-3,2%

abr/97
5,63
6,09
5,84
6,23
8,2%
4,3%
-2,2%

mai/97
5,36
6,32
6,00
6,37
17,9%
5,3%
-0,8%

jun/97
5,43
6,20
5,77
6,22
14,2%
7,5%
-0,3%

jul/97
5,42
6,14
5,72
6,20
13,3%
7,3%
-1,0%

ago/97
5,35
6,30
5,80
6,19
17,8%
8,6%
1,8%

set/97
5,64
6,47
5,97
6,45
14,7%
8,4%
0,3%

out/97
6,01
6,56
6,11
6,66
9,2%
7,4%
-1,5%

nov/97
6,03
6,64
6,10
6,67
10,1%
8,9%
-0,4%

dez/97
6,10
6,67
6,06
6,82
9,3%
10,1%
-2,2%

jan/98
6,45
6,74
6,34
6,97
4,5%
6,3%
-3,3%

fev/98
6,21
6,72
6,42
6,74
8,2%
4,7%
-0,3%

mar/98
5,95
6,96
6,26
6,70
17,0%
11,2%
3,9%

abr/98
5,96
6,98
6,24
6,87
17,1%
11,9%
1,6%

mai/98
6,18
7,23
6,46
7,06
17,0%
11,9%
2,4%

jun/98
5,80
7,04
6,30
6,82
21,4%
11,7%
3,2%

jul/98
5,56
6,84
6,30
6,72
23,0%
8,6%
1,8%

ago/98
5,44
6,84
6,23
6,66
25,7%
9,8%
2,7%

set/98
5,46
6,90
6,29
6,59
26,4%
9,7%
4,7%

out/98
5,60
6,88
6,38
6,33
22,9%
7,8%
8,7%

nov/98
5,64
7,02
6,53
6,68
24,5%
7,5%
5,1%

dez/98
5,74
7,58
6,59
7,30
32,1%
15,0%
3,8%

jan/99
4,94
6,49
5,61
5,98
31,4%
15,7%
8,5%

fev/99
3,87
5,00
4,28
4,71
29,2%
16,8%
6,2%

mar/99
3,74
5,08
4,31
4,88
35,8%
17,9%
4,1%

abr/99
4,08
5,61
4,82
5,41
37,5%
16,4%
3,7%

mai/99
4,19
5,60
4,92
5,49
33,7%
13,8%
2,0%

jun/99
4,10
5,31
4,74
5,27
29,5%
12,0%
0,8%

jul/99
4,20
5,28
4,64
5,19
25,7%
13,8%
1,7%

ago/99
4,00
5,14
4,34
4,96
28,5%
18,4%
3,6%

set/99
4,45
5,24
4,59
5,24
17,8%
14,2%
0,0%

out/99
5,05
5,38
4,88
5,47
6,5%
10,2%
-1,6%

nov/99
6,33
6,15
5,78
6,61
-2,8%
6,4%
-7,0%

dez/99
6,80
6,58
6,18
7,14
-3,2%
6,5%
-7,8%

jan/00
7,04
6,63
6,61
7,04
-5,8%
0,3%
-5,8%

fev/00
7,04
6,80
6,49
6,65
-3,4%
4,8%
2,3%

mar/00
6,14
6,83
6,26
6,40
11,2%
9,1%
6,7%

abr/00
5,93
6,42
6,19
6,21
8,3%
3,7%
3,4%

mai/00
6,13
6,06
6,21
6,24
-1,1%
-2,4%
-2,9%

jun/00
6,08
6,08
6,05
6,21
0,0%
0,5%
-2,1%

jul/00
6,20
6,25
6,18
6,36
0,8%
1,1%
-1,7%

ago/00
6,57
6,40
6,61
6,75
-2,6%
-3,2%
-5,2%

set/00
6,31
6,36
6,36
6,70
0,8%
0,0%
-5,1%

out/00
6,04
6,29
6,07
6,44
4,1%
3,6%
-2,3%

nov/00
5,34
6,01
5,52
5,73
12,5%
8,9%
4,9%

dez/00
3,90
5,41
4,71
4,89
38,7%
14,9%
10,6%

Continua...

Continuação

Mês/

ano
Preços em US$/saca 60 kg
Diferenças de preços (%)


GO
RS
PR
SC
RS/GO
RS/PR
RS/SC

jan/01
3,57
4,42
4,25
4,37
23,8%
4,0%
1,1%

fev/01
3,17
3,97
3,72
3,98
25,2%
6,7%
-0,3%

mar/01
3,41
3,69
3,37
3,84
8,2%
9,5%
-3,9%

abr/01
3,38
3,52
3,29
3,67
4,1%
7,0%
-4,1%

mai/01
3,22
3,33
3,20
3,52
3,4%
4,1%
-5,4%

jun/01
3,25
3,48
3,33
3,62
7,1%
4,5%
-3,9%

jul/01
3,32
3,59
3,53
3,82
8,1%
1,7%
-6,0%

ago/01
3,53
3,92
3,78
4,14
11,0%
3,7%
-5,3%

set/01
3,55
4,04
3,71
4,14
13,8%
8,9%
-2,4%

Diferença média entre RS e demais Estados
14,3%
7,9%
0,1%

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

Anexo 4.9. Preços médios recebidos pelos produtores de milho nos Estados de Goiás e Rio Grande do Sul – Jan/97 a Set/01 (US$/saca 60 kg).
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Anexo 4.10. Preços médios recebidos pelos produtores de milho nos Estados de Paraná e Rio Grande do Sul – Jan/97 a Set/01 (US$/saca 60 kg).
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Anexo 4.11. Preços médios recebidos pelos produtores de milho nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul – Jan/97 a Set/01 (US$/saca 60 kg).
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Anexo 4.12. Rio Grande do Sul: Área cultivada, produção e produtividade de soja – safras 1990/91 a 2001/02.

Ano-Safra

Área (mil ha)

Produção (mil t)

Produtividade (kg/ha)

1990/91
3.269

5.792

1.771

1991/92
2.970

6.293

2.119

1992/93
3.100

5.692

1.836

1993/94
3.162

6.151

1.945

1994/95
3.015

4.402

1.460

1995/96
2.804

4.770

1.701

1996/97
2.944

4.770

1.620

1997/98
3.150

6.616

2.100

1998/99
3.135

4.764

1.520

99/2000
3.009

4.965

1.650

2000/01
2.955

6.915

2.340

2001/02

3.221

5.846

1.815




Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)

Anexo 4.13. Goiás: Área cultivada, produção e produtividade da soja – safras 1990/91 a 2000/01.

Ano-Safra

Área (mil ha)

Produção (mil t)

Produtividade (kg/ha)

1990/91
790

1.804

2.284

1991/92
820

1.968

2.400

1992/93
984

2.387

2.426

1993/94
1.090

2.133

1.957

1994/95
1.123

2.046

1.823

1995/96
909

2.478

2.725

1996/97
991

2.478

2.500

1997/98
1.338

3.372

2.520

1998/99
1.325

3.418

2.580

99/2000
1.455

4.073

2.800

2000/01
1.535

4.143

2.700

2001/02

1.841

5.156

2.800



Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)

Anexo 4.14. Mato Grosso: Área cultivada, produção e produtividade da soja – safras 1992/93 a 2000/01

Área (mil ha)

Produção (mil t)

Produtividade (kg/ha)

1992/93
1.713

4.198

2.450

1993/94
1.996

4.970

2.490

1994/95
2.295

5.440

2.370

1995/96
1.905

4.687

2.460

1996/97
2.096

5.721

2.730

1997/98
2.600

7.150

2.750

1998/99
2.548

7.134

2.800

99/2000
2.800

8.456

3.020

2000/01
2.968

9.201

3.100

2001/02

3.487

10.916

3.130




Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)




Anexo 4.15(a). Preços médios mensais recebidos pelos produtores de soja – RS, GO e MT, entre Jan./97 a Set./01 (US$/saca 60 kg)

 Mês/ano

 
Preços Médios Mensais – US$/saca 60 kg
Diferenças dos Preços (%)


RS
GO
MT
RS/GO
RS/MT

jan/97
           15,39 
           13,95 
           12,61 
10,3%
22,0%

fev/97
           15,97 
           12,78 
           11,48 
25,0%
39,1%

mar/97
           15,77 
           13,10 
           11,49 
20,4%
37,2%

abr/97
           16,05 
           13,59 
           12,25 
18,1%
31,0%

mai/97
           16,06 
           13,39 
           12,85 
19,9%
25,0%

jun/97
           15,41 
           13,35 
           14,97 
15,4%
2,9%

jul/97
           15,31 
           13,25 
           14,61 
15,5%
4,8%

ago/97
           16,11 
           14,20 
           13,59 
13,5%
18,5%

set/97
           16,71 
           15,81 
           14,92 
5,7%
12,0%

out/97
           16,46 
           15,31 
           14,40 
7,5%
14,3%

nov/97
           17,84 
           15,27 
           14,42 
16,8%
23,7%

dez/97
           17,36 
           16,34 
           14,54 
6,2%
19,4%

jan/98
           15,42 
           14,54 
           12,24 
6,1%
26,0%

fev/98
           14,39 
           11,94 
           11,05 
20,5%
30,2%

mar/98
           12,91 
           10,77 
             9,53 
19,9%
35,5%

abr/98
           12,00 
           10,14 
             9,04 
18,3%
32,7%

mai/98
           12,24 
           10,53 
             9,49 
16,2%
29,0%

jun/98
           11,76 
           10,05 
             9,27 
17,0%
26,9%

jul/98
           11,61 
           10,02 
             9,34 
15,9%
24,3%

ago/98
           11,08 
             9,64 
             9,04 
14,9%
22,6%

set/98
           11,59 
             9,67 
             9,68 
19,9%
19,7%

out/98
           11,66 
           10,14 
           10,15 
15,0%
14,9%

nov/98
           12,02 
           10,26 
           10,29 
17,2%
16,8%

dez/98
           11,37 
             9,76 
             9,76 
16,5%
16,5%

jan/99
             9,79 
             8,87 
             8,63 
10,4%
13,4%

fev/99
             7,63 
             8,09 
             7,41 
-5,7%
3,0%

mar/99
             8,95 
             7,76 
             7,06 
15,3%
26,8%

abr/99
             9,07 
             7,59 
             7,12 
19,5%
27,4%

mai/99
             9,04 
             7,43 
             7,23 
21,7%
25,0%

jun/99
             8,93 
             7,87 
             7,32 
13,5%
22,0%

jul/99
             8,62 
             7,60 
             7,28 
13,4%
18,4%

ago/99
             9,27 
             8,04 
             7,55 
15,3%
22,8%

set/99
           10,31 
             9,06 
             8,26 
13,8%
24,8%

out/99
           10,61 
             9,62 
             8,74 
10,3%
21,4%

nov/99
           10,30 
             9,61 
             8,71 
7,2%
18,3%

dez/99
           10,13 
             9,33 
             8,33 
8,6%
21,6%

jan/00
           10,75 
             9,57 
             8,69 
12,3%
23,7%

fev/00
           10,40 
             9,10 
             8,57 
14,3%
21,4%

mar/00
           10,19 
             8,86 
             8,04 
15,0%
26,7%

abr/00
           10,01 
             8,72 
             8,04 
14,8%
24,5%

mai/00
           10,24 
             8,79 
             8,13 
16,5%
26,0%

jun/00
             9,95 
             8,47 
             7,76 
17,5%
28,2%

jul/00
             9,45 
             8,30 
             7,46 
13,9%
26,7%

ago/00
             9,34 
             8,18 
             7,48 
14,2%
24,9%

set/00
             9,98 
             8,80 
             7,75 
13,4%
28,8%

out/00
             9,66 
             8,79 
             7,74 
9,9%
24,8%

nov/00
             9,90 
             8,82 
             7,88 
12,2%
25,6%

dez/00
           10,84 
             9,64 
             8,50 
12,4%
27,5%

Continua...

Continuação

 Mês/ano

 
Preços Médios Mensais – US$/saca 60 kg
Diferenças dos Preços (%)


RS
GO
MT
RS/GO
RS/MT

jan/01
           10,34 
             9,15 
             8,46 
13,0%
22,2%

fev/01
             9,63 
             7,90 
             7,02 
21,9%
37,2%

mar/01
             8,47 
             7,62 
             6,40 
11,2%
32,3%

abr/01
             7,90 
             7,07 
             6,94 
11,7%
13,8%

mai/01
             8,22 
             7,22 
             6,86 
13,9%
19,8%

jun/01
             8,94 
             7,77 
             7,48 
15,1%
19,5%

jul/01
           10,06 
             9,00 
             8,55 
11,8%
17,7%

ago/01
           10,41 
             9,39 
             8,92 
10,9%
16,7%

set/01
           10,35 
             9,42 
             8,89 
9,9%
16,4%

Diferença média de preços entre RS e demais Estados
14,0%
22,7%

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)

Anexo 4.15(b). Preços médios mensais recebidos pelos produtores de soja nos Estados de Rio Grande do Sul, Goiás e Mato Grosso – Jan./97 a Set./01 (US$/saca 60 kg)
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Anexo 6.5. Custas das licenças para iniciar uma atividade de produção em UPL - RS e SC.

i)  UPL:  Licenças iniciais e 1a. LO:





 
Custas em R$
N. Leitões
Custas: R$/leitão


RS
SC
por ano
RS
SC

Até 20 matrizes
       799,00 
       42,56 
460
      1,74 
      0,09 

Até 50 matrizes
    1.596,00 
       42,56 
1.150
      1,39 
      0,04 

Até 200 matrizes
    3.632,00 
     359,24 
4.600
      0,79 
      0,08 

Até 400 matrizes
    7.264,00 
     638,67 
9.200
      0,79 
      0,07 

Acima [ex. 2000 matrizes]
  14.524,00 
  2.874,13 
46.000
      0,32 
      0,06 

Nota: Supõe a produção de 23 leitões por matriz/ano

Fonte: Anexos 6.3 e 6.4

 ii)  UPL:  Renovação da LO





 
 Custas em R$ 
N. Leitões
 Custas: R$/leitão 


 RS 
 SC 
por ano
 RS 
 SC 

Até 20 matrizes
       308,00 
       21,28 
460
      0,67 
      0,02 

Até 50 matrizes
       616,00 
       21,28 
1.150
      0,54 
      0,01 

Até 200 matrizes
    1.401,00 
     119,82 
4.600
      0,30 
      0,01 

Até 400 matrizes
    2.805,00 
     213,03 
9.200
      0,30 
      0,01 

Acima [ex.: 2000 matrizes]
    5.610,00 
     958,75 
46.000
      0,12 
      0,01 

Nota: em SC a renovação é feita a cada dois anos.



Fonte: Anexos 6.3 e 6.4

Anexo 6.6. Custas das licenças para iniciar uma atividade de produção em Unidades de Terminação (UTL) - RS e SC.

i)  UTL:  Licenças iniciais e 1a. LO:





 
Custas em R$
N. Leitões
Custas: R$/leitão


RS
SC
por ano
RS
SC

Até 100 cabeças
       799,00 
       42,56 
400
      2,00 
      0,11 

até 360 cabeças
    1.596,00 
     367,11 
1.440
      1,11 
      0,25 

até 600 cabeças
    3.632,00 
     558,65 
2.400
      1,51 
      0,23 

até 1000 cabeças
    7.264,00 
     877,88 
4.000
      1,82 
      0,22 

Acima  [ex.: 2.000 cab.]
  14.524,00 
  1.675,96 
8.000
      1,82 
      0,21 

Nota: Supõe terminação a cada 13 semanas (4 ciclos por ano)

 ii)  UTL:  Renovação da LO






 
 Custas em R$ 
N. Leitões
 Custas: R$/leitão 


 RS 
 SC 
por ano
 RS 
 SC 

Até 100 cabeças
       308,00 
       21,28 
400
      0,77 
      0,03 

até 360 cabeças
       616,00 
     122,37 
1.440
      0,43 
      0,04 

até 600 cabeças
    1.401,00 
     186,22 
2.400
      0,58 
      0,04 

até 1000 cabeças
    2.805,00 
     292,63 
4.000
      0,70 
      0,04 

Acima  [ex.: 2.000 cab.]
    5.610,00 
     558,65 
8.000
      0,70 
      0,03 

Nota: em SC a renovação é feita a cada dois anos.



Fonte: Anexos 6.3 e 6.4

Anexo 6.7. Custas das licenças para iniciar uma atividade de produção em Creches – RS e SC.

i) CRECHES:  Licenças iniciais e 1a. LO:





 
Custas em R$
N. Leitões
Custas: R$/leitão


RS
SC
por ano
RS
SC

Até 300 cabeças
       799,00 
     101,60 
2.250
      0,36 
      0,05 

até 600 cabeças
    1.596,00 
     493,37 
4.500
      0,35 
      0,11 

até 1.500 cabeças
    3.632,00 
  1.276,92 
11.250
      0,32 
      0,11 

até 3.000 cabeças
    7.264,00 
  2.474,03 
22.500
      0,32 
      0,11 

Acima  [ex.: 4.000]
  14.524,00 
  3.272,11 
30.000
      0,48 
      0,11 

Nota: Supõe o crescimento em creches a cada 7 semanas (7,5 ciclos por ano)

Fonte: Anexos 6.3 e 6.4

ii) CRECHES:  Renovação da LO





 
 Custas em R$ 
N. Leitões
 Custas: R$/leitão 


 RS 
 SC 
por ano
 RS 
 SC 

Até 300 cabeças
       308,00 
     106,41 
2.250
      0,14 
      0,02 

até 600 cabeças
       616,00 
     186,22 
4.500
      0,14 
      0,02 

até 1.500 cabeças
    1.401,00 
     425,64 
11.250
      0,12 
      0,02 

até 3.000 cabeças
    2.805,00 
     824,68 
22.500
      0,12 
      0,02 

Acima  (*) [ex.: 4.000]
    5.610,00 
  1.090,70 
30.000
      0,19 
      0,02 

Nota: em SC a renovação é feita a cada dois anos.



Fonte: Anexos 6.3 e 6.4

Anexo 6.8. Custas das licenças para iniciar uma atividade de Produção de Leitões em Ciclo Completo de produção Leitões – RS e SC.

i) CICLO COMPLETO:  Licenças iniciais e 1a. LO:




 
Custas em R$
N. Leitões
Custas: R$/leitão


RS
SC
por ano
RS
SC

Até 100 matrizes
       799,00 
     478,85 
2.300
      0,35 
      0,21 

até 300 matrizes
    1.596,00 
  1.276,92 
6.900
      0,23 
      0,19 

até 600 matrizes
    3.632,00 
  2.156,40 
13.800
      0,26 
      0,16 

até 1.000 matrizes
    7.264,00 
  4.070,18 
23.000
      0,32 
      0,18 

Acima  (*) [ex.: 2.000]
  14.524,00 
  8.060,56 
46.000
      0,32 
      0,18 

Nota: Supõe a produção de 23 leitões por matriz/ano. 

 ii) CICLO COMPLETO:  Renovação da LO





 
 Custas em R$ 
N. Leitões
 Custas: R$/leitão 


 RS 
 SC 
por ano
 RS 
 SC 

Até 100 matrizes
       308,00 
       21,28 
2.300
      0,13 
      0,00 

até 300 matrizes
       616,00 
     425,64 
6.900
      0,09 
      0,03 

até 600 matrizes
    1.401,00 
     824,68 
13.800
      0,10 
      0,03 

até 1.000 matrizes
    2.805,00 
  1.356,73 
23.000
      0,12 
      0,03 

Acima  (*) [ex.: 2.000]
    5.610,00 
  2.686,85 
46.000
      0,12 
      0,03 

Nota: em SC a renovação é feita a cada dois anos.



Fonte: Anexos 6.3 e 6.4.


Anexo 9.1. Rio Grande do Sul:  Capacidade instalada em maio de 2002 e número de abates de suínos dos estabelecimentos frigoríficos do Estado do Rio Grande do Sul, no ano de 2001   (cabeças) 

Estabelecimento
Município
Cabeças/Dia
N. Abate

em  2001

Frangosul S/A Agroavicola Industrial
Ana Rech
        3.000 
530.772

Chapecó Cia Indl Alimentos
Santa Rosa
        2.500 
565.354

Perdigão Agroindustrial S/A
Marau
        2.100 
485.412

Sadia Concórdia S/A Ind. Com.
Três Passos
        2.000 
466.715

Avipal S/A Avicultura e Agropecuária
Lajeado
        1.700 
495.377

Coop. Trit. Getúlio Vargas Ltda
Estação
        1.600 
100.985

Frigorífico Mabella Ltda (*)
Frederico Westphalen
        1.600 
18.358

Coop. Trit. de Erechim Ltda
Erechim
        1.500 
318.469

Central Agroind. Coop. Alto Jacuí
Sarandi
        1.500 
214.567

Coop. Suinocultores de Encantado Ltda
Encantado
        1.300 
308.342

Coop. Reg. Castilhense Deriv. Ltda
Julio de Castilhos
        1.000 
57.897

Alibem Comercial Ltda  (**)
Santo Ângelo
          800 
83.836

Coop. Reg. Trit. Serrana Ltda
São Luiz Gonzaga
          750 
85.268

Agroavícola Rizzi Ltda
Mato Castelhano
          700 
99.568

Coop. Reg. Sananduva de Carnes e Deriv.
Sananduva
          500 
103.413

Frigorífico Nova Araçá :Ltda (***)
Nova Araçá 
          450 
 

Baumhardt Irmãos S/A (****)
Santa Cruz do Sul
          400 
 

Coop. Reg. Suinocultores Caí Superior Ltda
Harmonia
          400 
27.729

Indústria Ibirubense S/A
Ibirubá
          400 
8.948

Sino dos Alpes Alimentos Ltda (****)
Bom Retiro do Sul
          320 
 

Frigorífico Bassanense S/A
Nova Bassano
          160 
31.275

Com.Transporte Formighieri Ltda (*****)
Passo Fundo
          100 
          1.263 

 Total
 
24.780
 4.003.548

Fonte: Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no Estado do Rio Grande do Sul

Notas:

(*) Estabelecimento c/início em nov/2001

(**) Estabelecimento c/início em mai/2001

(***) Estabelecimento c/início em jan/2002

(***) Estabelecimento c/início em jan/2002

(****) Só industrializa

(*****) Sif cancelado




Anexo 9.2. Santa Catarina: Número de abate de suínos e de aves pelos estabelecimentos frigoríficos, no ano de 2000   (cabeças)

Estabelecimento
Município
Abate de Suínos
Abate de Aves

Seara Alimentos S.A.
Itajaí
881.996
103.775.531

Chapecó Cia. Industrial de Alimentos
Chapecó
414.687
17.352.163

Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda.
Chapecó
1.412.269
55.524.601

Frigorífico Riosulense S.A.
Rio do Sul
777.916
1.650.770

Perdigão Agroindustrial S.A.
Herval do Oeste
468.283
16.116.648

Perdigão Agroindustrial S.A.
Videira
737.091
86.259.221

Sadia S.A.
Concórdia
1.058.720
50.333.135

Fricasa Alimentos
Canoinhas
80.332
0

Frigorífico Gumz S.A.
Jaraguá do Sul
143.151
0

Chapecó Cia. Industrial de Alimentos
Xaxim
0
5.110.271

Macedo Koerich S.A.
São José
0
15.686.854

Perdigão Agroindustrial S.A.
Capinzal
0
127.246.005

Sadia S.A.
Chapecó
0
51.719.858

   Soma

5.974.445
530.775.057

Fonte: Sindicarne – Sindicato da Indústria de Carnes do Estado do Santa Catarina.




Anexo 9.3.  Rio Grande do Sul: Número de granjas e matrizes por empresa integradora, em fevereiro de 2002.

Empresas /

Localidade
Número de Granjas
N. de

Matrizes


UPL
UT
Parceria
C.C.
G. Repr.
Soma


Chapecó  Santa Rosa
36
98
11
65
2
212
10.100

Coop. Reg. Sananduva
253
150
0
352
1
756
7.707

Perdigão

Marau
79
105
167
426
1
778
21.295

Cotigro

Get. Vargas 
6
93
0
379
1
479
6.500

Fasa - Aurora

Sarandi
5
258
0
1
0
264
8.644

Cotrijuí

S.L.Gonzaga
19
132
0
305
0
456
5.444

Cosuel

Encantado
106
91
264
345
10
816
15.321

Sadia

Três Passos
181
0
298
140
2
621
27.530

Cotrel

Erechim
216
317
0
1.622
5
2.160
23.725

Languiru

Teotônia
93
0
158
48
3
352
5.488

Avipal

Lajeado
65
349
104
0
1
519
22.000

Frangosul

Ana Rech
49
602
0
0
1
652
30.716

TOTAL
1.108
2.195
1.002
3.683
27
8.065
184.470

Soma: Cooper.
693
783
422
3.051
20
5.019
64.185

Soma: Outras
415
1.412
580
632
7
3.046
120.285

Obs.: UPL: Unidade Produtora de Leitões. UT: Unidade de Terminação. C.C.: Ciclo Completo. G.Repr.: Granja de Reprodutores (Núcleo e Multiplicadoras).

Fonte: Sindicato da Indústria de Produtos Suínos no Estado do Rio Grande do Sul.


Anexo 9.4. Rio Grande do Sul: Principais municípios produtores de suínos, entre 1995 e 2001 (cabeças por ano)

Municípios
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001

 Santa Rosa 
     97.072 
     96.369 
     72.072 
     95.260 
   109.823 
   101.363 
     95.348 

 Santo Cristo 
     90.743 
     82.187 
     77.854 
     85.702 
     74.504 
     72.719 
     88.060 

 Arroio Do Meio 
     32.314 
     61.710 
     65.299 
     76.242 
     83.279 
     85.199 
     83.658 

 Itaqui 
     38.148 
     62.640 
     56.330 
     70.765 
     73.074 
     73.424 
     74.193 

 Tres Passos 
     32.155 
     36.302 
     32.057 
     33.974 
     39.840 
     55.716 
     69.375 

 Cerro Largo 
     86.008 
     87.527 
     59.024 
     68.324 
     56.355 
     58.454 
     66.526 

 Capitão 
       6.837 
     18.387 
     25.279 
     36.444 
     45.954 
     55.063 
     61.679 

 Aratiba 
     31.413 
     65.029 
     48.740 
     56.583 
     56.530 
     54.416 
     60.664 

 Erechim 
     70.685 
     45.268 
     42.384 
     45.740 
     57.199 
     62.560 
     59.474 

 Encantado 
     33.898 
     43.301 
     43.882 
     44.555 
     49.531 
     63.097 
     54.715 

 Casca 
     42.095 
     50.172 
     48.500 
     44.991 
     49.149 
     48.385 
     52.953 

 Palmitinho 
       9.027 
     13.817 
     11.496 
     15.080 
     30.325 
     40.905 
     49.056 

 Nova Candelária 
 
 
 
       4.718 
       7.880 
       3.871 
     47.128 

 Estrela 
     16.768 
     20.988 
     23.206 
     27.746 
     27.030 
     36.703 
     46.840 

 Serafina Correa 
     50.277 
     42.343 
     42.819 
     54.724 
     47.441 
     43.662 
     46.686 

 Roca Sales 
     30.884 
     39.477 
     31.775 
     40.612 
     40.100 
     46.351 
     46.624 
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[image: image13.wmf]       9.823 
     14.317 
     19.101 
     13.607 
     18.084 
     16.641 
     45.926 

 Sananduva 
     42.353 
     45.902 
     37.574 
     36.672 
     40.455 
     48.425 
     45.095 

 Boa Vista Do Burica 
     34.542 
     60.474 
     56.100 
     66.636 
     64.638 
     70.662 
     41.671 

 Paim Filho 
     39.055 
     37.170 
     29.129 
     38.251 
     34.465 
     33.780 
     41.584 

 Nova Prata 
       9.317 
     23.299 
     29.464 
     40.122 
     42.099 
     38.940 
     40.222 

 Ibiruba 
     14.781 
       6.220 
     17.572 
     32.655 
     29.568 
     49.973 
     40.065 

 Anta Gorda 
     31.086 
     32.987 
     31.422 
     31.486 
     36.323 
     33.662 
     37.370 

 Não Me Toque 
     16.340 
     13.591 
     25.568 
     38.464 
     36.838 
     40.829 
     37.255 

 Tupandi 
     19.103 
     31.533 
     24.058 
     28.945 
     32.551 
     35.584 
     35.855 

 Teutônia 
     35.625 
     40.231 
     43.039 
     48.208 
     48.559 
     58.147 
     35.624 

 Protásio Alves 
       3.692 
       6.558 
       4.718 
       5.159 
       5.492 
     11.202 
     35.277 

[image: image14.wmf] Barao Do Cotegipe 
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     38.076 
     34.984 
     39.202 
     36.782 
     36.983 
     34.325 

 Tapera 
       3.612 
     23.413 
     34.137 
     34.742 
     31.166 
     34.665 
     34.243 

 União Da Serra 
       7.188 
     10.439 
     10.730 
     12.663 
     16.392 
     24.361 
     33.587 

[image: image16.wmf] Harmonia 
[image: image17.wmf]       2.218 
       2.233 
       1.792 
       5.995 
     13.627 
     23.142 
     33.551 

 Humaita 
     13.909 
     10.543 
     11.725 
     17.614 
     24.302 
     33.271 
     32.784 

 Imigrante 
     23.157 
     28.024 
     31.881 
     39.560 
     38.864 
     43.974 
     31.825 

 Nova Bassano 
     27.004 
     28.915 
     25.034 
     25.165 
     25.141 
     22.352 
     31.799 

 Guapore 
     17.636 
     15.984 
     17.761 
     17.284 
     24.151 
     26.922 
     31.513 

 Frederico Westphalen 
     23.009 
     28.430 
     20.366 
     26.117 
     19.533 
     16.859 
     31.275 

 Nova Alvorada 
       9.652 
       9.352 
       8.952 
     21.553 
     23.973 
     26.332 
     31.049 

 Vila Maria 
     12.119 
     16.354 
     14.021 
     17.872 
     20.087 
     24.840 
     30.146 

 Rondinha 
     12.551 
     18.433 
       9.057 
     14.933 
     18.313 
     19.855 
     29.927 

 São Valentim 
     23.337 
     21.451 
     24.404 
     23.809 
     27.598 
     20.046 
     29.710 

 Tres Arroios 
     20.622 
     18.006 
     16.514 
     18.639 
     19.547 
     22.266 
     28.790 

 Erval Grande 
       9.372 
       7.706 
       6.000 
       8.157 
       7.124 
     18.664 
     28.397 

 Colinas 
     10.025 
     16.766 
     18.944 
     21.352 
     26.538 
     24.864 
     28.312 

 Viadutos 
     26.971 
     33.848 
     29.707 
     28.474 
     26.322 
     24.527 
     27.959 

[image: image18.wmf] Candido Godoi 
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     24.707 
     23.384 
     27.981 
     25.912 
     27.561 
     27.840 

 Venancio Aires 
     12.967 
     12.284 
     23.527 
     17.385 
     25.922 
     21.243 
     27.711 

 Westfalia 
 
 
 
 
 
 
     27.005 

 Tenente Portela 
     14.846 
     17.584 
     15.598 
     18.661 
     16.244 
     17.700 
     26.203 

Continua...

Continuação

Municípios
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001

 Marau 
     34.951 
     28.892 
     25.240 
     30.995 
     34.986 
     24.643 
     25.140 

 Nova Roma Do Sul 
     12.928 
     14.546 
     15.681 
     16.345 
     15.807 
     16.575 
     24.662 

 Vila Flores 
       4.943 
     12.181 
     14.375 
     13.628 
     16.218 
     21.203 
     24.232 

 Camargo 
     18.069 
     29.004 
     11.726 
     19.412 
     16.071 
     23.096 
     24.135 

 Vista Gaúcha 
       1.772 
       3.497 
       5.624 
     12.114 
     14.178 
     16.814 
     23.737 

 Gaurama 
     24.315 
     26.030 
     18.342 
     22.448 
     18.683 
     23.107 
     23.424 

 Lajeado 
     40.573 
     42.607 
     33.995 
     34.562 
     32.541 
     31.134 
     23.129 

 Severiano De Almeida 
     17.842 
     21.524 
     18.392 
     19.530 
     21.871 
     18.612 
     22.961 

 Sarandi 
     17.279 
     38.751 
     33.405 
     44.082 
     21.191 
     15.219 
     22.929 

 Salvador Do Sul 
     19.314 
     14.698 
     20.551 
     18.183 
     20.705 
     18.026 
     22.298 

 São João Da Urtiga 
     17.593 
     22.000 
     17.966 
     22.119 
     25.110 
     21.794 
     22.184 

 Broquier Do Marata 
          124 
          225 
          998 
       4.827 
       8.727 
     22.726 
     22.136 

 Dois Lajeados 
     14.453 
     15.674 
     14.096 
     15.912 
     18.155 
     19.131 
     21.829 

 Marcelino Ramos 
     15.199 
     18.078 
     19.404 
     25.511 
     24.917 
     22.543 
     21.563 

 Getulio Vargas 
     33.345 
     34.787 
     31.363 
     30.785 
     29.016 
     23.120 
     20.717 

 Quinze De Novembro 
     30.434 
       3.464 
          977 
     11.686 
     19.241 
     20.404 
     20.527 

 Mato Leitão 
       1.262 
       4.812 
       6.016 
       8.961 
     10.473 
     11.686 
     19.640 

 Crissiumal 
     27.467 
     20.477 
     15.653 
     13.741 
     10.364 
     13.938 
     19.441 

 Vista Alegre Do Prata 
       2.272 
       4.368 
       3.917 
       5.327 
       6.101 
     17.198 
     19.396 

 Travesseiro 
       1.984 
       5.456 
       9.251 
     16.015 
     18.808 
     19.532 
     19.134 

 Tuparendi 
     21.558 
     29.356 
     24.558 
     22.979 
     23.346 
     22.012 
     19.110 

 Taquaruçu Do Sul 
       6.277 
       8.362 
       7.702 
       9.211 
     12.057 
     13.904 
     18.911 

 Santo Ângelo 
     22.245 
     29.887 
     25.031 
     20.981 
     20.767 
     17.936 
     18.675 

 São Martinho 
     10.485 
     11.397 
     11.377 
     13.558 
     12.582 
     18.087 
     18.584 

 Sede Nova 
       5.915 
       8.180 
     11.502 
     11.748 
     11.508 
     14.946 
     18.397 

 Maximiliano De Almeida 
       8.771 
     16.951 
       8.470 
     13.714 
     15.421 
     17.767 
     17.970 

 São Jorge 
     12.468 
     13.759 
     17.163 
     22.226 
     19.004 
     16.046 
     17.501 

 Ijuí 
     20.196 
     16.415 
     12.955 
     16.990 
     13.111 
     13.292 
     16.891 

 Roque Gonzales 
     15.090 
     16.375 
     11.721 
     16.446 
     17.828 
     14.344 
     16.867 

 Parai 
     13.730 
     16.044 
     12.766 
     14.270 
     18.815 
     19.845 
     16.358 

 Três De Maio 
     25.440 
     25.368 
     16.956 
     16.814 
     13.088 
     12.630 
     16.008 

 Relvado 
       5.642 
     10.775 
       9.325 
     11.916 
     12.022 
     14.018 
     15.983 

 Barão 
       2.363 
       4.860 
       3.518 
       5.855 
     12.169 
     12.842 
     15.452 

[image: image20.wmf] Constantina 
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       8.750 
     15.629 
     20.338 
     20.905 
     15.828 
     15.266 

 Pouso Novo 
       1.055 
       4.940 
       8.134 
     11.192 
     14.274 
     15.031 
     15.249 

 Cacique Doble 
       7.551 
     17.666 
     16.462 
     18.985 
     17.991 
     16.348 
     15.003 

 Pinheirinho Do Vale 
 
       1.935 
       2.036 
       3.453 
       5.841 
       5.619 
     14.982 

 Ponte Preta 
          672 
           15 
       6.405 
     10.988 
     14.274 
     13.597 
     14.981 

 Cruzeiro Do Sul 
       5.447 
       8.540 
       9.221 
     11.808 
     15.645 
     13.490 
     14.856 

 Farroupilha 
       9.337 
     13.196 
     15.275 
     13.833 
     15.734 
     14.502 
     14.738 

 Putinga 
       8.947 
       9.357 
       8.345 
     10.602 
     10.914 
     13.108 
     14.625 

 Barra Do Rio Azul 
          241 
          635 
     12.968 
     14.977 
     14.643 
     13.688 
     14.593 

 Ipe 
       8.588 
       9.340 
       9.533 
       8.588 
       8.046 
     10.374 
     14.533 

 Veranópolis 
       6.942 
     11.656 
     11.612 
     12.607 
     14.418 
     15.242 
     14.510 

 Antonio Prado 
     18.015 
     22.277 
     19.104 
     16.348 
     14.104 
     15.769 
     14.208 

 Nova Brescia 
     10.053 
     12.361 
     10.981 
     10.561 
     10.635 
     10.804 
     13.739 

 Salvador Das Missões 
           10 
          352 
       5.079 
       7.481 
     11.136 
     12.170 
     13.686 

 Machadinho 
       3.645 
       7.888 
       7.401 
       8.492 
     11.353 
     11.403 
     13.606 

 Vista Alegre 
       4.913 
       6.483 
       8.239 
     10.860 
     13.726 
     12.426 
     13.411 

Continua...

Continuação

Municípios
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001

Santa Cruz Do Sul 
       6.829 
     14.770 
     21.456 
     21.623 
     22.627 
     19.624 
     12.832 

 Montauri 
       6.709 
     10.484 
       6.079 
       6.903 
       9.072 
     10.098 
     12.812 

 Estação 
       9.717 
     11.035 
     12.010 
     19.686 
     12.201 
     12.217 
     12.745 

 Chapada 
     20.720 
     21.334 
     12.519 
     13.039 
     11.699 
     10.964 
     12.642 

 Santa Clara Do Sul 
       1.682 
       2.550 
       3.441 
       9.747 
     16.601 
     13.498 
     12.514 

 Vespasiano Correa 
 
 
 
       3.012 
       7.390 
       9.137 
     12.324 

 Barra Funda 
       1.958 
       4.330 
       4.601 
       4.902 
       6.140 
       8.443 
     12.308 

 Ajuricaba 
     20.390 
     19.048 
     10.055 
     10.760 
     11.632 
     12.167 
     12.245 

 Palmeiras Das Missões 
     10.378 
     16.480 
     14.425 
     29.443 
     33.656 
     24.079 
     12.190 

 Tapejara 
     38.280 
     31.951 
     10.743 
     15.575 
     15.661 
       9.745 
     12.055 

 Cotiporã 
       7.191 
       8.670 
       8.079 
       9.376 
       9.961 
       9.888 
     11.863 

 Nova Boa Vista 
       3.613 
       5.494 
       3.567 
       4.198 
       5.017 
       4.956 
     11.799 

 Coronel Bicaco 
     10.747 
     10.844 
       9.407 
     11.723 
     10.896 
     12.732 
     11.789 

 São Paulo Das Missões 
     18.628 
     15.097 
     11.934 
     14.500 
     13.166 
     11.060 
     11.614 

 Panambi 
       9.808 
     15.565 
       8.266 
     15.657 
     11.465 
     10.272 
     11.548 

 Bom Princípio 
       3.974 
       4.460 
       2.853 
       3.732 
       7.048 
       6.421 
     11.414 

 Santo Antonio Do Palma 
       2.877 
       3.807 
       5.707 
       6.378 
       9.752 
       9.082 
     11.397 

 Rodeio Bonito 
       3.479 
       6.422 
       6.989 
       9.842 
     11.644 
       8.572 
     11.388 

 Mariano Moro 
     10.308 
     13.990 
     14.252 
     15.087 
     12.446 
     10.246 
     11.248 

 Encruzilhada Do Sul 
 
 
          119 
       1.642 
 
 
     11.177 

 Nova Araça 
     26.103 
     18.883 
     10.089 
     12.229 
     11.601 
     11.141 
     11.156 

 São Pedro Do Butiá 
     13.431 
     17.421 
     21.857 
     20.915 
     15.232 
       9.212 
     11.153 

 São José Do Herval 
 
       1.712 
       6.451 
       6.688 
     11.733 
     13.041 
     11.111 

 Três Palmeiras 
       7.089 
       7.482 
       7.069 
       8.162 
     11.859 
     10.730 
     10.990 

 Catuípe 
       6.319 
       5.857 
       5.404 
       4.710 
       5.167 
       7.536 
     10.623 

 Guarani Das Missões 
     18.528 
     14.840 
       7.066 
       7.352 
       7.043 
       8.076 
     10.489 

 Itatiba Do Sul 
       9.548 
     11.451 
     11.423 
     11.086 
     10.058 
       9.156 
     10.429 

 Campinas Do Sul 
     15.832 
     16.895 
     16.498 
     12.816 
     13.145 
     10.695 
     10.345 

 Taquari 
       1.465 
       2.981 
 
       2.496 
       3.241 
       5.836 
     10.109 

 Jacutinga 
     21.026 
     14.333 
     12.733 
     16.454 
     10.804 
       8.745 
     10.094 

[image: image22.wmf] Soma 
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 2.492.724 
 2.298.512 
 2.722.560 
 2.841.101 
 2.975.098 
 3.325.184 

 Outros Municípios 
   559.837 
   598.351 
   505.446 
   556.850 
   557.288 
   540.495 
   621.508 

 Total 
 2.704.735 
 3.091.075 
 2.803.958 
 3.279.410 
 3.398.389 
 3.515.593 
 3.946.692 

Fonte: Sindicado da Indústria de Produtos Suínos no Estado do RGSul.

Obs.: Municípios com produção maior que 10.000 suínos por ano, no ano de 2001.
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� Este Sumário Executivo tem por objetivo apresentar os tópicos mais relevantes do estudo "A cadeia de produção de suínos no Rio Grande do Sul: Principais problemas e desafios". 


� A respeito da organização do trabalho, um comentário adicional deve ser mencionado: dado que estudos dessa natureza exigem um grande volume de informações, optou-se para apresentá-las na forma de Anexos, mantendo-se o corpo do trabalho para as apreciações mais relevantes. A vantagem dessa forma de apresentação é a de proporcionar um texto mais conciso, contendo as idéias principais – interpretação, análise e conclusões. As informações expostas em anexos, por sua vez, podem ser consultadas com maior ou menor intensidade, dependendo do conhecimento que cada leitor tiver sobre o setor.


� As informações desse parágrafo tem como fonte a  FAO, Animal Production and Health Division [Disponível em: � HYPERLINK "http://www.fao.org" ��www.fao.org�, publicação Food for all. Acesso em mar/02].


� Conforme estudo  "Livestock to 2020: The next food revolution", de maio de 1999.


� A competitividade da Região Centro-Oeste está sendo examinada na Seção 4.


� Este tema será examinado mais profundamente na Seção 5.


� O Acordo está disponível em: � HYPERLINK "http://www.mapa.gov.br" ��www.mapa.gov.br�. Acesso em maio de 2002.


� Os estudos são: 1) "Tributação de Carne e Produtos Suínos – RS – SC – PR – SP – RJ: Perda de competitividade de carnes e produtos de origem suína do RS associada ao diferencial de tributação com outros Estados", de maio de 2001; e 2) "Tributação de carne e produtos de suínos: Proposta para o RS enfrentar a competitividade de origem fiscal de outros Estados – Parte 1: Tributação básica", de novembro de 2001.


� Decreto 2436 de 28/11/97, Decreto 2455 de 10/12/97 e Decreto 1490 de 14/7/00.


� Lei 8820/89, Lei 11028 de 10/11/97 e Decreto 27699/97.


� Conforme jornal Zero Hora de 20/06/2000.


� O primeiro em março/96, intitulado: "Suinocultura: Importância para o Rio Grande do Sul",  e o segundo em outubro/99, com o titulo: "Mark-up praticado pelos supermercados nos produtos de origem suína, bovina e de frango, em Porto Alegre".


� Rappel e enxoval são apenas dois exemplos, de um número grande de expedientes que acabam elevando os  benefícios extrapreço aos supermercados. Pode-se mencionar, ainda: desconto financeiro, desconto de nota, verba de fidelidade, verba estratégica, verba de crescimento, desconto de logística, garantia de margem e preço, verba de introdução de produtos e cobrança adicionais por inaugurações, re-inaugurações e aniversários.


� Conforme: www.porkworld.com.br.


� Uma reivindicação freqüente dos produtores é a inclusão dos suínos na pauta dos produtos abrigados na política dos preços mínimos.
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								RS		Go		MT

		1992/93		1,741,492		4,605,268		2,644		3,396		2,573

		1993/94		1,721,487		4,751,443		2,760		3,633		2,609

		1994/95		1,883,445		5,935,667		3,151		4,032		2,828

		1995/96		1,582,889		3,319,416		2,097		4,208		2,679

		1996/97		1,654,325		4,202,354		2,540		4,042		2,808

		1997/98		1,503,001		4,450,856		2,961		3,888		2,552

		1998/99		1,326,085		3,211,333		2,422		3,979		2,259

		1999/00		1,487,337		3,932,244		2,644		4,097		2,632

		2000/01		1,668,473		6,090,551		3,650		4,323		3,117

		2001/02		1,413,700		4,071,500		2,880		4,392		3,341
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VBP RS - $

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				Cr$		Cz$						NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		bilhões		milhões						milhões		milhões						milhões		milhões

				1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		3,753		7,839		20,548		170,921		1,708		48,312		351,539		3,249,277		76,944		737		1,161		1,231		1,266		1,520		1,999		1,491

		Soja		4,882		5,515		22,968		123,932		1,528		43,852		82,130		2,075,356		41,271		593		796		952		1,123		1,285		1,008		1,202

		Trigo		1,808		16,752		55,667		353,799		5,944		38,434		108,241		1,924,439		41,426		222		149		695		285		281		466		615

		Batata Inglesa		115		707		1,669		6,574		120		2,628		20,813		121,830		2,581		87		159		115		166		204		159		136

		Cana de Açucar		205		1,972		2,587		13,788		352		5,633		30,793		242,146		6,765		114		147		154		100		116		129		127

		Cebola		92		403		481		4,918		48		1,478		6,748		194,778		3,020		24		63		33		83		85		73		76

		Feijão		265		393		967		10,571		129		3,968		12,823		190,956		2,432		72		158		71		138		183		180		113

		Fumo		559		1,337		2,367		21,170		224		9,920		46,918		659,619		8,784		249		386		502		582		484		557		575

		Mandioca		758		4,986		13,561		80,431		1,274		28,623		197,182		1,324,805		25,037		459		979		1,061		887		1,034		901		773

		Milho		1,368		1,931		7,202		32,691		443		15,935		44,125		863,798		15,946		242		436		363		360		455		378		549

		Banana		47		152		118		2,291		30		979		3,584		23,831		726		9		32		33		22		24		24		18

		Laranja		169		470		942		6,913		115		3,680		15,788		148,461		4,019		43		83		71		64		66		67		69

		Uva		229		1,103		2,303		10,019		92		4,338		23,333		137,934		2,955		101		269		163		187		173		300		360

		Maçã		69		323		1,056		10,659		63		2,003		14,127		98,269		3,728		67		196		188		89		105		128		133

		Principais Lavoura		14,319		43,883		132,437		848,676		12,069		209,783		958,144		11,255,498		235,635		3,019		5,014		5,632		5,353		6,017		6,368		6,236

		Outros		1,920		5,886		17,762		113,824		1,619		28,136		128,505		1,509,578		31,603		405		672		755		718		807		854		836

		Total da Lavoura		16,240		49,768		150,199		962,500		13,688		237,919		1,086,649		12,765,075		267,238		3,423		5,687		6,387		6,071		6,824		7,222		7,072

		Bovinos		2,160		6,560		12,830		175,523		2,066		54,309		245,737		2,411,466		60,021		552		862		1,172		1,400		1,570		1,663		1,942

		Suínos		1,304		3,025		10,709		135,485		1,376		35,007		179,954		1,948,541		45,733		420		920		1,104		1,126		1,259		1,461		1,611

		Aves		1,053		2,325		7,833		77,512		1,082		29,068		135,403		1,596,964		36,716		330		698		888		867		962		1,017		1,096

		Ovinos		243		478		1,337		15,743		177		4,188		20,608		213,974		4,709		40		65		70		118		132		133		155

		Leite		1,171		2,685		10,896		102,373		1,496		24,920		124,545		1,516,019		38,754		310		474		594		559		607		638		757

		Lã		241		579		2,481		29,587		478		3,019		21,891		143,541		4,945		32		39		50		53		56		55		70

		Ovos		354		920		2,684		21,523		369		5,887		37,805		439,807		12,506		102		122		154		164		187		197		209

		Mel		37		80		277		661		55		961		4,094		48,116		1,106		11		26		34		36		40		45		42

		Principais Produção animal		6,562		16,652		49,046		558,407		7,099		157,359		770,038		8,318,428		204,488		1,797		3,207		4,066		4,322		4,814		5,208		5,882

		Outros		47		118		348		3,958		50		1,115		5,458		58,961		1,449		13		23		29		31		34		38		43

		Total Produção Animal		6,609		16,770		49,394		562,365		7,149		158,474		775,496		8,377,389		205,938		1,810		3,230		4,094		4,353		4,848		5,246		5,925

		VBP dos demais itens (2)		1,165		4,074		12,487		83,187		1,342		21,974		97,038		1,215,111		29,427		289		521		518		483		471		579		652

		VBP DA AGROPECUÁRIA		24,013		70,612		212,081		1,608,052		22,178		418,366		1,959,183		22,357,575		502,603		5,523		9,437		11,000		10,907		12,143		13,047		13,649

		VBP TOTAL DO ESTADO		180,942		461,194		1,505,603		11,666,566		178,435		4,037,996		20,211,461		243,731,436		5,670,342		48,493		80,480		94,450		103,851		106,727		115,191		133,117

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.





VBP Part-%

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				Cr$		Cz$						NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		bilhões		milhões						milhões		milhões						milhões		milhões

				1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		2.1		1.7		1.4		1.5		1.0		1.2		1.7		1.3		1.4		1.5		1.4		1.3		1.2		1.4		1.7		1.1

		Soja		2.7		1.2		1.5		1.1		0.9		1.1		0.4		0.9		0.7		1.2		1.0		1.0		1.1		1.2		0.9		0.9

		Trigo		1.0		3.6		3.7		3.0		3.3		1.0		0.5		0.8		0.7		0.5		0.2		0.7		0.3		0.3		0.4		0.5

		Batata Inglesa		0.1		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1

		Cana de Açucar		0.1		0.4		0.2		0.1		0.2		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Cebola		0.1		0.1		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.1		0.1		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.1

		Feijão		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1

		Fumo		0.3		0.3		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.3		0.2		0.5		0.5		0.5		0.6		0.5		0.5		0.4

		Mandioca		0.4		1.1		0.9		0.7		0.7		0.7		1.0		0.5		0.4		0.9		1.2		1.1		0.9		1.0		0.8		0.6

		Milho		0.8		0.4		0.5		0.3		0.2		0.4		0.2		0.4		0.3		0.5		0.5		0.4		0.3		0.4		0.3		0.4

		Banana		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Laranja		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Uva		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.2		0.3		0.2		0.2		0.2		0.3		0.3

		Maçã		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Principais Lavoura		7.9		9.5		8.8		7.3		6.8		5.2		4.7		4.6		4.2		6.2		6.2		6.0		5.2		5.6		5.5		4.7

		Outros		1.1		1.3		1.2		1.0		0.9		0.7		0.6		0.6		0.6		0.8		0.8		0.8		0.7		0.8		0.7		0.6

		Total da Lavoura		9.0		10.8		10.0		8.3		7.7		5.9		5.4		5.2		4.7		7.1		7.1		6.8		5.8		6.4		6.3		5.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Bovinos		1.2		1.4		0.9		1.5		1.2		1.3		1.2		1.0		1.1		1.1		1.1		1.2		1.3		1.5		1.4		1.5

		Suínos		0.7		0.7		0.7		1.2		0.8		0.9		0.9		0.8		0.8		0.9		1.1		1.2		1.1		1.2		1.3		1.2

		Aves		0.6		0.5		0.5		0.7		0.6		0.7		0.7		0.7		0.6		0.7		0.9		0.9		0.8		0.9		0.9		0.8

		Ovinos		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Leite		0.6		0.6		0.7		0.9		0.8		0.6		0.6		0.6		0.7		0.6		0.6		0.6		0.5		0.6		0.6		0.6

		Lã		0.1		0.1		0.2		0.3		0.3		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1

		Ovos		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2

		Mel		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Principais Produção animal		3.6		3.6		3.3		4.8		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.5		4.4

		Outros		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Total Produção Animal		3.7		3.6		3.3		4.8		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.6		4.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP dos demais itens (2)		0.6		0.9		0.8		0.7		0.8		0.5		0.5		0.5		0.5		0.6		0.6		0.5		0.5		0.4		0.5		0.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP DA AGROPECUÁRIA		13.3		15.3		14.1		13.8		12.4		10.4		9.7		9.2		8.9		11.4		11.7		11.6		10.5		11.4		11.3		10.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP TOTAL DO ESTADO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.
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Anexo 1

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		milhões		milhões						milhões		milhões

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		1,708		48,312		351,539		3,249,277		76,944		737		1,161		1,231		1,266		1,520		1,999		1,491

		Soja		1,528		43,852		82,130		2,075,356		41,271		593		796		952		1,123		1,285		1,008		1,202

		Trigo		5,944		38,434		108,241		1,924,439		41,426		222		149		695		285		281		466		615

		Batata Inglesa		120		2,628		20,813		121,830		2,581		87		159		115		166		204		159		136

		Cana de Açucar		352		5,633		30,793		242,146		6,765		114		147		154		100		116		129		127

		Cebola		48		1,478		6,748		194,778		3,020		24		63		33		83		85		73		76

		Feijão		129		3,968		12,823		190,956		2,432		72		158		71		138		183		180		113

		Fumo		224		9,920		46,918		659,619		8,784		249		386		502		582		484		557		575

		Mandioca		1,274		28,623		197,182		1,324,805		25,037		459		979		1,061		887		1,034		901		773

		Milho		443		15,935		44,125		863,798		15,946		242		436		363		360		455		378		549

		Banana		30		979		3,584		23,831		726		9		32		33		22		24		24		18

		Laranja		115		3,680		15,788		148,461		4,019		43		83		71		64		66		67		69

		Uva		92		4,338		23,333		137,934		2,955		101		269		163		187		173		300		360

		Maçã		63		2,003		14,127		98,269		3,728		67		196		188		89		105		128		133

		Principais Lavoura		12,069		209,783		958,144		11,255,498		235,635		3,019		5,014		5,632		5,353		6,017		6,368		6,236

		Outros		1,619		28,136		128,505		1,509,578		31,603		405		672		755		718		807		854		836

		Total da Lavoura		13,688		237,919		1,086,649		12,765,075		267,238		3,423		5,687		6,387		6,071		6,824		7,222		7,072

		Bovinos		2,066		54,309		245,737		2,411,466		60,021		552		862		1,172		1,400		1,570		1,663		1,942

		Suínos		1,376		35,007		179,954		1,948,541		45,733		420		920		1,104		1,126		1,259		1,461		1,611

		Aves		1,082		29,068		135,403		1,596,964		36,716		330		698		888		867		962		1,017		1,096

		Ovinos		177		4,188		20,608		213,974		4,709		40		65		70		118		132		133		155

		Leite		1,496		24,920		124,545		1,516,019		38,754		310		474		594		559		607		638		757

		Lã		478		3,019		21,891		143,541		4,945		32		39		50		53		56		55		70

		Ovos		369		5,887		37,805		439,807		12,506		102		122		154		164		187		197		209

		Mel		55		961		4,094		48,116		1,106		11		26		34		36		40		45		42

		Principais Produção animal		7,099		157,359		770,038		8,318,428		204,488		1,797		3,207		4,066		4,322		4,814		5,208		5,882

		Outros		50		1,115		5,458		58,961		1,449		13		23		29		31		34		38		43

		Total Produção Animal		7,149		158,474		775,496		8,377,389		205,938		1,810		3,230		4,094		4,353		4,848		5,246		5,925

		VBP dos demais itens (2)		1,342		21,974		97,038		1,215,111		29,427		289		521		518		483		471		579		652

		VBP DA AGROPECUÁRIA		22,178		418,366		1,959,183		22,357,575		502,603		5,523		9,437		11,000		10,907		12,143		13,047		13,649

		VBP TOTAL DO ESTADO		178,435		4,037,996		20,211,461		243,731,436		5,670,342		48,493		80,480		94,450		103,851		106,727		115,191		133,117

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.





Anexo 2

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

		- Participação percentual.

				NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		milhões		milhões						milhões		milhões

				1,989		1,990		1,991		1,992		1,993		1,994		1,995		1,996		1,997		1,998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		1.0		1.2		1.7		1.3		1.4		1.5		1.4		1.3		1.2		1.4		1.7		1.1

		Soja		0.9		1.1		0.4		0.9		0.7		1.2		1.0		1.0		1.1		1.2		0.9		0.9

		Trigo		3.3		1.0		0.5		0.8		0.7		0.5		0.2		0.7		0.3		0.3		0.4		0.5

		Batata Inglesa		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1

		Cana de Açucar		0.2		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Cebola		0.0		0.0		0.0		0.1		0.1		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.1

		Feijão		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1

		Fumo		0.1		0.2		0.2		0.3		0.2		0.5		0.5		0.5		0.6		0.5		0.5		0.4

		Mandioca		0.7		0.7		1.0		0.5		0.4		0.9		1.2		1.1		0.9		1.0		0.8		0.6

		Milho		0.2		0.4		0.2		0.4		0.3		0.5		0.5		0.4		0.3		0.4		0.3		0.4

		Banana		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Laranja		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Uva		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.2		0.3		0.2		0.2		0.2		0.3		0.3

		Maçã		0.0		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Principais Lavouras		6.8		5.2		4.7		4.6		4.2		6.2		6.2		6.0		5.2		5.6		5.5		4.7

		Outros		0.9		0.7		0.6		0.6		0.6		0.8		0.8		0.8		0.7		0.8		0.7		0.6

		Total da Lavoura		7.7		5.9		5.4		5.2		4.7		7.1		7.1		6.8		5.8		6.4		6.3		5.3

		Bovinos		1.2		1.3		1.2		1.0		1.1		1.1		1.1		1.2		1.3		1.5		1.4		1.5

		Suínos		0.8		0.9		0.9		0.8		0.8		0.9		1.1		1.2		1.1		1.2		1.3		1.2

		Aves		0.6		0.7		0.7		0.7		0.6		0.7		0.9		0.9		0.8		0.9		0.9		0.8

		Ovinos		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Leite		0.8		0.6		0.6		0.6		0.7		0.6		0.6		0.6		0.5		0.6		0.6		0.6

		Lã		0.3		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1

		Ovos		0.2		0.1		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2

		Mel		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Principais Produção animal		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.5		4.4

		Outros		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Total Produção Animal		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.6		4.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP dos demais itens (2)		0.8		0.5		0.5		0.5		0.5		0.6		0.6		0.5		0.5		0.4		0.5		0.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP DA AGROPECUÁRIA		12.4		10.4		9.7		9.2		8.9		11.4		11.7		11.6		10.5		11.4		11.3		10.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP TOTAL DO ESTADO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.
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VBP RS - $

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				Cr$		Cz$						NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		bilhões		milhões						milhões		milhões						milhões		milhões

				1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		3,753		7,839		20,548		170,921		1,708		48,312		351,539		3,249,277		76,944		737		1,161		1,231		1,266		1,520		1,999		1,491

		Soja		4,882		5,515		22,968		123,932		1,528		43,852		82,130		2,075,356		41,271		593		796		952		1,123		1,285		1,008		1,202

		Trigo		1,808		16,752		55,667		353,799		5,944		38,434		108,241		1,924,439		41,426		222		149		695		285		281		466		615

		Batata Inglesa		115		707		1,669		6,574		120		2,628		20,813		121,830		2,581		87		159		115		166		204		159		136

		Cana de Açucar		205		1,972		2,587		13,788		352		5,633		30,793		242,146		6,765		114		147		154		100		116		129		127

		Cebola		92		403		481		4,918		48		1,478		6,748		194,778		3,020		24		63		33		83		85		73		76

		Feijão		265		393		967		10,571		129		3,968		12,823		190,956		2,432		72		158		71		138		183		180		113

		Fumo		559		1,337		2,367		21,170		224		9,920		46,918		659,619		8,784		249		386		502		582		484		557		575

		Mandioca		758		4,986		13,561		80,431		1,274		28,623		197,182		1,324,805		25,037		459		979		1,061		887		1,034		901		773

		Milho		1,368		1,931		7,202		32,691		443		15,935		44,125		863,798		15,946		242		436		363		360		455		378		549

		Banana		47		152		118		2,291		30		979		3,584		23,831		726		9		32		33		22		24		24		18

		Laranja		169		470		942		6,913		115		3,680		15,788		148,461		4,019		43		83		71		64		66		67		69

		Uva		229		1,103		2,303		10,019		92		4,338		23,333		137,934		2,955		101		269		163		187		173		300		360

		Maçã		69		323		1,056		10,659		63		2,003		14,127		98,269		3,728		67		196		188		89		105		128		133

		Principais Lavoura		14,319		43,883		132,437		848,676		12,069		209,783		958,144		11,255,498		235,635		3,019		5,014		5,632		5,353		6,017		6,368		6,236

		Outros		1,920		5,886		17,762		113,824		1,619		28,136		128,505		1,509,578		31,603		405		672		755		718		807		854		836

		Total da Lavoura		16,240		49,768		150,199		962,500		13,688		237,919		1,086,649		12,765,075		267,238		3,423		5,687		6,387		6,071		6,824		7,222		7,072

		Bovinos		2,160		6,560		12,830		175,523		2,066		54,309		245,737		2,411,466		60,021		552		862		1,172		1,400		1,570		1,663		1,942

		Suínos		1,304		3,025		10,709		135,485		1,376		35,007		179,954		1,948,541		45,733		420		920		1,104		1,126		1,259		1,461		1,611

		Aves		1,053		2,325		7,833		77,512		1,082		29,068		135,403		1,596,964		36,716		330		698		888		867		962		1,017		1,096

		Ovinos		243		478		1,337		15,743		177		4,188		20,608		213,974		4,709		40		65		70		118		132		133		155

		Leite		1,171		2,685		10,896		102,373		1,496		24,920		124,545		1,516,019		38,754		310		474		594		559		607		638		757

		Lã		241		579		2,481		29,587		478		3,019		21,891		143,541		4,945		32		39		50		53		56		55		70

		Ovos		354		920		2,684		21,523		369		5,887		37,805		439,807		12,506		102		122		154		164		187		197		209

		Mel		37		80		277		661		55		961		4,094		48,116		1,106		11		26		34		36		40		45		42

		Principais Produção animal		6,562		16,652		49,046		558,407		7,099		157,359		770,038		8,318,428		204,488		1,797		3,207		4,066		4,322		4,814		5,208		5,882

		Outros		47		118		348		3,958		50		1,115		5,458		58,961		1,449		13		23		29		31		34		38		43

		Total Produção Animal		6,609		16,770		49,394		562,365		7,149		158,474		775,496		8,377,389		205,938		1,810		3,230		4,094		4,353		4,848		5,246		5,925

		VBP dos demais itens (2)		1,165		4,074		12,487		83,187		1,342		21,974		97,038		1,215,111		29,427		289		521		518		483		471		579		652

		VBP DA AGROPECUÁRIA		24,013		70,612		212,081		1,608,052		22,178		418,366		1,959,183		22,357,575		502,603		5,523		9,437		11,000		10,907		12,143		13,047		13,649

		VBP TOTAL DO ESTADO		180,942		461,194		1,505,603		11,666,566		178,435		4,037,996		20,211,461		243,731,436		5,670,342		48,493		80,480		94,450		103,851		106,727		115,191		133,117

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.





VBP Part-%

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				Cr$		Cz$						NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		bilhões		milhões						milhões		milhões						milhões		milhões

				1985		1986		1987		1988		1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		2.1		1.7		1.4		1.5		1.0		1.2		1.7		1.3		1.4		1.5		1.4		1.3		1.2		1.4		1.7		1.1

		Soja		2.7		1.2		1.5		1.1		0.9		1.1		0.4		0.9		0.7		1.2		1.0		1.0		1.1		1.2		0.9		0.9

		Trigo		1.0		3.6		3.7		3.0		3.3		1.0		0.5		0.8		0.7		0.5		0.2		0.7		0.3		0.3		0.4		0.5

		Batata Inglesa		0.1		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1

		Cana de Açucar		0.1		0.4		0.2		0.1		0.2		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Cebola		0.1		0.1		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.1		0.1		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.1

		Feijão		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1

		Fumo		0.3		0.3		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.3		0.2		0.5		0.5		0.5		0.6		0.5		0.5		0.4

		Mandioca		0.4		1.1		0.9		0.7		0.7		0.7		1.0		0.5		0.4		0.9		1.2		1.1		0.9		1.0		0.8		0.6

		Milho		0.8		0.4		0.5		0.3		0.2		0.4		0.2		0.4		0.3		0.5		0.5		0.4		0.3		0.4		0.3		0.4

		Banana		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Laranja		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Uva		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.2		0.3		0.2		0.2		0.2		0.3		0.3

		Maçã		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Principais Lavoura		7.9		9.5		8.8		7.3		6.8		5.2		4.7		4.6		4.2		6.2		6.2		6.0		5.2		5.6		5.5		4.7

		Outros		1.1		1.3		1.2		1.0		0.9		0.7		0.6		0.6		0.6		0.8		0.8		0.8		0.7		0.8		0.7		0.6

		Total da Lavoura		9.0		10.8		10.0		8.3		7.7		5.9		5.4		5.2		4.7		7.1		7.1		6.8		5.8		6.4		6.3		5.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		Bovinos		1.2		1.4		0.9		1.5		1.2		1.3		1.2		1.0		1.1		1.1		1.1		1.2		1.3		1.5		1.4		1.5

		Suínos		0.7		0.7		0.7		1.2		0.8		0.9		0.9		0.8		0.8		0.9		1.1		1.2		1.1		1.2		1.3		1.2

		Aves		0.6		0.5		0.5		0.7		0.6		0.7		0.7		0.7		0.6		0.7		0.9		0.9		0.8		0.9		0.9		0.8

		Ovinos		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Leite		0.6		0.6		0.7		0.9		0.8		0.6		0.6		0.6		0.7		0.6		0.6		0.6		0.5		0.6		0.6		0.6

		Lã		0.1		0.1		0.2		0.3		0.3		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1

		Ovos		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2

		Mel		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Principais Produção animal		3.6		3.6		3.3		4.8		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.5		4.4

		Outros		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Total Produção Animal		3.7		3.6		3.3		4.8		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.6		4.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP dos demais itens (2)		0.6		0.9		0.8		0.7		0.8		0.5		0.5		0.5		0.5		0.6		0.6		0.5		0.5		0.4		0.5		0.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP DA AGROPECUÁRIA		13.3		15.3		14.1		13.8		12.4		10.4		9.7		9.2		8.9		11.4		11.7		11.6		10.5		11.4		11.3		10.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP TOTAL DO ESTADO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.
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Anexo 1

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

				NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		milhões		milhões						milhões		milhões

				1989		1990		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		1,708		48,312		351,539		3,249,277		76,944		737		1,161		1,231		1,266		1,520		1,999		1,491

		Soja		1,528		43,852		82,130		2,075,356		41,271		593		796		952		1,123		1,285		1,008		1,202

		Trigo		5,944		38,434		108,241		1,924,439		41,426		222		149		695		285		281		466		615

		Batata Inglesa		120		2,628		20,813		121,830		2,581		87		159		115		166		204		159		136

		Cana de Açucar		352		5,633		30,793		242,146		6,765		114		147		154		100		116		129		127

		Cebola		48		1,478		6,748		194,778		3,020		24		63		33		83		85		73		76

		Feijão		129		3,968		12,823		190,956		2,432		72		158		71		138		183		180		113

		Fumo		224		9,920		46,918		659,619		8,784		249		386		502		582		484		557		575

		Mandioca		1,274		28,623		197,182		1,324,805		25,037		459		979		1,061		887		1,034		901		773

		Milho		443		15,935		44,125		863,798		15,946		242		436		363		360		455		378		549

		Banana		30		979		3,584		23,831		726		9		32		33		22		24		24		18

		Laranja		115		3,680		15,788		148,461		4,019		43		83		71		64		66		67		69

		Uva		92		4,338		23,333		137,934		2,955		101		269		163		187		173		300		360

		Maçã		63		2,003		14,127		98,269		3,728		67		196		188		89		105		128		133

		Principais Lavoura		12,069		209,783		958,144		11,255,498		235,635		3,019		5,014		5,632		5,353		6,017		6,368		6,236

		Outros		1,619		28,136		128,505		1,509,578		31,603		405		672		755		718		807		854		836

		Total da Lavoura		13,688		237,919		1,086,649		12,765,075		267,238		3,423		5,687		6,387		6,071		6,824		7,222		7,072

		Bovinos		2,066		54,309		245,737		2,411,466		60,021		552		862		1,172		1,400		1,570		1,663		1,942

		Suínos		1,376		35,007		179,954		1,948,541		45,733		420		920		1,104		1,126		1,259		1,461		1,611

		Aves		1,082		29,068		135,403		1,596,964		36,716		330		698		888		867		962		1,017		1,096

		Ovinos		177		4,188		20,608		213,974		4,709		40		65		70		118		132		133		155

		Leite		1,496		24,920		124,545		1,516,019		38,754		310		474		594		559		607		638		757

		Lã		478		3,019		21,891		143,541		4,945		32		39		50		53		56		55		70

		Ovos		369		5,887		37,805		439,807		12,506		102		122		154		164		187		197		209

		Mel		55		961		4,094		48,116		1,106		11		26		34		36		40		45		42

		Principais Produção animal		7,099		157,359		770,038		8,318,428		204,488		1,797		3,207		4,066		4,322		4,814		5,208		5,882

		Outros		50		1,115		5,458		58,961		1,449		13		23		29		31		34		38		43

		Total Produção Animal		7,149		158,474		775,496		8,377,389		205,938		1,810		3,230		4,094		4,353		4,848		5,246		5,925

		VBP dos demais itens (2)		1,342		21,974		97,038		1,215,111		29,427		289		521		518		483		471		579		652

		VBP DA AGROPECUÁRIA		22,178		418,366		1,959,183		22,357,575		502,603		5,523		9,437		11,000		10,907		12,143		13,047		13,649

		VBP TOTAL DO ESTADO		178,435		4,037,996		20,211,461		243,731,436		5,670,342		48,493		80,480		94,450		103,851		106,727		115,191		133,117

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.





Anexo 2

		VBP CORRENTE  DA AGROPECUÁRIA E DO TOTAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - 1985-00

		- Participação percentual.

				NCz$		Cr$						CR$		R$

		ITENS DO VBP		milhões		milhões						milhões		milhões

				1,989		1,990		1,991		1,992		1,993		1,994		1,995		1,996		1,997		1,998		1999 (1)		2000 (1)

		Arroz		1.0		1.2		1.7		1.3		1.4		1.5		1.4		1.3		1.2		1.4		1.7		1.1

		Soja		0.9		1.1		0.4		0.9		0.7		1.2		1.0		1.0		1.1		1.2		0.9		0.9

		Trigo		3.3		1.0		0.5		0.8		0.7		0.5		0.2		0.7		0.3		0.3		0.4		0.5

		Batata Inglesa		0.1		0.1		0.1		0.0		0.0		0.2		0.2		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1

		Cana de Açucar		0.2		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Cebola		0.0		0.0		0.0		0.1		0.1		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.1

		Feijão		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.2		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1

		Fumo		0.1		0.2		0.2		0.3		0.2		0.5		0.5		0.5		0.6		0.5		0.5		0.4

		Mandioca		0.7		0.7		1.0		0.5		0.4		0.9		1.2		1.1		0.9		1.0		0.8		0.6

		Milho		0.2		0.4		0.2		0.4		0.3		0.5		0.5		0.4		0.3		0.4		0.3		0.4

		Banana		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Laranja		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Uva		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.2		0.3		0.2		0.2		0.2		0.3		0.3

		Maçã		0.0		0.0		0.1		0.0		0.1		0.1		0.2		0.2		0.1		0.1		0.1		0.1

		Principais Lavouras		6.8		5.2		4.7		4.6		4.2		6.2		6.2		6.0		5.2		5.6		5.5		4.7

		Outros		0.9		0.7		0.6		0.6		0.6		0.8		0.8		0.8		0.7		0.8		0.7		0.6

		Total da Lavoura		7.7		5.9		5.4		5.2		4.7		7.1		7.1		6.8		5.8		6.4		6.3		5.3

		Bovinos		1.2		1.3		1.2		1.0		1.1		1.1		1.1		1.2		1.3		1.5		1.4		1.5

		Suínos		0.8		0.9		0.9		0.8		0.8		0.9		1.1		1.2		1.1		1.2		1.3		1.2

		Aves		0.6		0.7		0.7		0.7		0.6		0.7		0.9		0.9		0.8		0.9		0.9		0.8

		Ovinos		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1

		Leite		0.8		0.6		0.6		0.6		0.7		0.6		0.6		0.6		0.5		0.6		0.6		0.6

		Lã		0.3		0.1		0.1		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1		0.1		0.1		0.0		0.1

		Ovos		0.2		0.1		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2		0.2

		Mel		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Principais Produção animal		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.5		4.4

		Outros		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0		0.0

		Total Produção Animal		4.0		3.9		3.8		3.4		3.6		3.7		4.0		4.3		4.2		4.5		4.6		4.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP dos demais itens (2)		0.8		0.5		0.5		0.5		0.5		0.6		0.6		0.5		0.5		0.4		0.5		0.5

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP DA AGROPECUÁRIA		12.4		10.4		9.7		9.2		8.9		11.4		11.7		11.6		10.5		11.4		11.3		10.3

				- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0		- 0

		VBP TOTAL DO ESTADO		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0		100.0

		FONTE: FEE/Núcleo de Contabilidade Social.

		(1) Estimativas preliminares.

		(2) Inclui Produção do pessoal residente, Indústria rural, Silvicultura, Extração vegetal, Investimento no plantio de matas, Energia elétrica , Serviços agrícolas e Autônomos.
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Plan1

		

		MILHO:

		Preços recebidos pelos produtores.  US$/saca de 60 kg.

				GO		RS		PR		SC		RS/GO		RS/PR		RS/SC

		Jan-97		5.26		6.05		5.54		6.39		15.0%		9.2%		-5.3%

		Feb-97		5.18		5.47		5.44		5.58		5.6%		0.6%		-2.0%

		Mar-97		5.60		5.70		5.55		5.89		1.8%		2.7%		-3.2%

		Apr-97		5.63		6.09		5.84		6.23		8.2%		4.3%		-2.2%

		May-97		5.36		6.32		6.00		6.37		17.9%		5.3%		-0.8%

		Jun-97		5.43		6.20		5.77		6.22		14.2%		7.5%		-0.3%

		Jul-97		5.42		6.14		5.72		6.20		13.3%		7.3%		-1.0%

		Aug-97		5.35		6.30		5.80		6.19		17.8%		8.6%		1.8%

		Sep-97		5.64		6.47		5.97		6.45		14.7%		8.4%		0.3%

		Oct-97		6.01		6.56		6.11		6.66		9.2%		7.4%		-1.5%

		Nov-97		6.03		6.64		6.10		6.67		10.1%		8.9%		-0.4%

		Dec-97		6.10		6.67		6.06		6.82		9.3%		10.1%		-2.2%

		Jan-98		6.45		6.74		6.34		6.97		4.5%		6.3%		-3.3%

		Feb-98		6.21		6.72		6.42		6.74		8.2%		4.7%		-0.3%

		Mar-98		5.95		6.96		6.26		6.70		17.0%		11.2%		3.9%

		Apr-98		5.96		6.98		6.24		6.87		17.1%		11.9%		1.6%

		May-98		6.18		7.23		6.46		7.06		17.0%		11.9%		2.4%

		Jun-98		5.80		7.04		6.30		6.82		21.4%		11.7%		3.2%

		Jul-98		5.56		6.84		6.30		6.72		23.0%		8.6%		1.8%

		Aug-98		5.44		6.84		6.23		6.66		25.7%		9.8%		2.7%

		Sep-98		5.46		6.90		6.29		6.59		26.4%		9.7%		4.7%

		Oct-98		5.60		6.88		6.38		6.33		22.9%		7.8%		8.7%

		Nov-98		5.64		7.02		6.53		6.68		24.5%		7.5%		5.1%

		Dec-98		5.74		7.58		6.59		7.30		32.1%		15.0%		3.8%

		Jan-99		4.94		6.49		5.61		5.98		31.4%		15.7%		8.5%

		Feb-99		3.87		5.00		4.28		4.71		29.2%		16.8%		6.2%

		Mar-99		3.74		5.08		4.31		4.88		35.8%		17.9%		4.1%

		Apr-99		4.08		5.61		4.82		5.41		37.5%		16.4%		3.7%

		May-99		4.19		5.60		4.92		5.49		33.7%		13.8%		2.0%

		Jun-99		4.10		5.31		4.74		5.27		29.5%		12.0%		0.8%

		Jul-99		4.20		5.28		4.64		5.19		25.7%		13.8%		1.7%

		Aug-99		4.00		5.14		4.34		4.96		28.5%		18.4%		3.6%

		Sep-99		4.45		5.24		4.59		5.24		17.8%		14.2%		0.0%

		Oct-99		5.05		5.38		4.88		5.47		6.5%		10.2%		-1.6%

		Nov-99		6.33		6.15		5.78		6.61		-2.8%		6.4%		-7.0%

		Dec-99		6.80		6.58		6.18		7.14		-3.2%		6.5%		-7.8%

		Jan-00		7.04		6.63		6.61		7.04		-5.8%		0.3%		-5.8%

		Feb-00		7.04		6.80		6.49		6.65		-3.4%		4.8%		2.3%

		Mar-00		6.14		6.83		6.26		6.40		11.2%		9.1%		6.7%

		Apr-00		5.93		6.42		6.19		6.21		8.3%		3.7%		3.4%

		May-00		6.13		6.06		6.21		6.24		-1.1%		-2.4%		-2.9%

		Jun-00		6.08		6.08		6.05		6.21		0.0%		0.5%		-2.1%

		Jul-00		6.20		6.25		6.18		6.36		0.8%		1.1%		-1.7%

		Aug-00		6.57		6.40		6.61		6.75		-2.6%		-3.2%		-5.2%

		Sep-00		6.31		6.36		6.36		6.70		0.8%		0.0%		-5.1%

		Oct-00		6.04		6.29		6.07		6.44		4.1%		3.6%		-2.3%

		Nov-00		5.34		6.01		5.52		5.73		12.5%		8.9%		4.9%

		Dec-00		3.90		5.41		4.71		4.89		38.7%		14.9%		10.6%

		Jan-01		3.57		4.42		4.25		4.37		23.8%		4.0%		1.1%

		Feb-01		3.17		3.97		3.72		3.98		25.2%		6.7%		-0.3%

		Mar-01		3.41		3.69		3.37		3.84		8.2%		9.5%		-3.9%

		Apr-01		3.38		3.52		3.29		3.67		4.1%		7.0%		-4.1%

		May-01		3.22		3.33		3.20		3.52		3.4%		4.1%		-5.4%

		Jun-01		3.25		3.48		3.33		3.62		7.1%		4.5%		-3.9%

		Jul-01		3.32		3.59		3.53		3.82		8.1%		1.7%		-6.0%

		Aug-01		3.53		3.92		3.78		4.14		11.0%		3.7%		-5.3%

		Sep-01		3.55		4.04		3.71		4.14		13.8%		8.9%		-2.4%

										Média ..>		14.3%		7.9%		0.1%

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

		RS/GO:

		RS/PR

		RS/SC
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		SOJA: Preços recebidos por produtores (US$/saca 50 kg)

				RS		GO		MT		RS/GO		RS/MT

		Jan-97		15.39		13.95		12.61		10.3%		22.0%

		Feb-97		15.97		12.78		11.48		25.0%		39.1%

		Mar-97		15.77		13.10		11.49		20.4%		37.2%

		Apr-97		16.05		13.59		12.25		18.1%		31.0%

		May-97		16.06		13.39		12.85		19.9%		25.0%

		Jun-97		15.41		13.35		14.97		15.4%		2.9%

		Jul-97		15.31		13.25		14.61		15.5%		4.8%

		Aug-97		16.11		14.20		13.59		13.5%		18.5%

		Sep-97		16.71		15.81		14.92		5.7%		12.0%

		Oct-97		16.46		15.31		14.40		7.5%		14.3%

		Nov-97		17.84		15.27		14.42		16.8%		23.7%

		Dec-97		17.36		16.34		14.54		6.2%		19.4%

		Jan-98		15.42		14.54		12.24		6.1%		26.0%

		Feb-98		14.39		11.94		11.05		20.5%		30.2%

		Mar-98		12.91		10.77		9.53		19.9%		35.5%

		Apr-98		12.00		10.14		9.04		18.3%		32.7%

		May-98		12.24		10.53		9.49		16.2%		29.0%

		Jun-98		11.76		10.05		9.27		17.0%		26.9%

		Jul-98		11.61		10.02		9.34		15.9%		24.3%

		Aug-98		11.08		9.64		9.04		14.9%		22.6%

		Sep-98		11.59		9.67		9.68		19.9%		19.7%

		Oct-98		11.66		10.14		10.15		15.0%		14.9%

		Nov-98		12.02		10.26		10.29		17.2%		16.8%

		Dec-98		11.37		9.76		9.76		16.5%		16.5%

		Jan-99		9.79		8.87		8.63		10.4%		13.4%

		Feb-99		7.63		8.09		7.41		-5.7%		3.0%

		Mar-99		8.95		7.76		7.06		15.3%		26.8%

		Apr-99		9.07		7.59		7.12		19.5%		27.4%

		May-99		9.04		7.43		7.23		21.7%		25.0%

		Jun-99		8.93		7.87		7.32		13.5%		22.0%

		Jul-99		8.62		7.60		7.28		13.4%		18.4%

		Aug-99		9.27		8.04		7.55		15.3%		22.8%

		Sep-99		10.31		9.06		8.26		13.8%		24.8%

		Oct-99		10.61		9.62		8.74		10.3%		21.4%

		Nov-99		10.30		9.61		8.71		7.2%		18.3%

		Dec-99		10.13		9.33		8.33		8.6%		21.6%

		Jan-00		10.75		9.57		8.69		12.3%		23.7%

		Feb-00		10.40		9.10		8.57		14.3%		21.4%

		Mar-00		10.19		8.86		8.04		15.0%		26.7%

		Apr-00		10.01		8.72		8.04		14.8%		24.5%

		May-00		10.24		8.79		8.13		16.5%		26.0%

		Jun-00		9.95		8.47		7.76		17.5%		28.2%

		Jul-00		9.45		8.30		7.46		13.9%		26.7%

		Aug-00		9.34		8.18		7.48		14.2%		24.9%

		Sep-00		9.98		8.80		7.75		13.4%		28.8%

		Oct-00		9.66		8.79		7.74		9.9%		24.8%

		Nov-00		9.90		8.82		7.88		12.2%		25.6%

		Dec-00		10.84		9.64		8.50		12.4%		27.5%

		Jan-01		10.34		9.15		8.46		13.0%		22.2%

		Feb-01		9.63		7.90		7.02		21.9%		37.2%

		Mar-01		8.47		7.62		6.40		11.2%		32.3%

		Apr-01		7.90		7.07		6.94		11.7%		13.8%

		May-01		8.22		7.22		6.86		13.9%		19.8%

		Jun-01		8.94		7.77		7.48		15.1%		19.5%

		Jul-01		10.06		9.00		8.55		11.8%		17.7%

		Aug-01		10.41		9.39		8.92		10.9%		16.7%

		Sep-01		10.35		9.42		8.89		9.9%		16.4%

								Média ..>		14.0%		22.7%

		Fonte: CONAB
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		1997		1997

		1998		1998

		1999		1999

		2000		2000
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263.3133333333

375.906
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224.8423333333

308.3725

277.62

413.797



Plan1

		

		Renda do Produtor por ha, em US$

		em 1997		RS		GO

		Produção média por ha - kg		2,540		4,042

		Produção média por ha - sacas 60 kg		42.33		67.37

		Preço médio do ano por saca		6.22		5.58

		Renda do produtor por ha		263.31		375.91

		Diferença				42.8%

		em 1998		RS		GO

		Produção média por ha - kg		2,961		3,888

		Produção média por ha - sacas 60 kg		49.35		64.80

		Preço médio do ano por saca		6.98		5.83

		Renda do produtor por ha		344.46		377.78

		Diferença				9.7%

		em 1999		RS		GO

		Produção média por ha - kg		2,422		3,979

		Produção média por ha - sacas 60 kg		40.37		66.32

		Preço médio do ano por saca		5.57		4.65

		Renda do produtor por ha		224.84		308.37

		Diferença				37.2%

		em 2000		RS		GO

		Produção média por ha - kg		2,644		4,097

		Produção média por ha - sacas 60 kg		44.07		68.28

		Preço médio do ano por saca		6.30		6.06

		Renda do produtor por ha		277.62		413.80

		Diferença				49.1%

		Renda por ha				RS		GO

				1997		263.31		375.91

				1998		344.46		377.78

				1999		224.84		308.37

				2000		277.62		413.80
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						0.46560%		2.840%

						P.D.		P. em D

		0		1993		36.0		38.0

		1		1994		36.2		39.1

		2		1995		36.3		40.2

		3		1996		36.5		41.3

		4		1997		36.7		42.5

		5		1998		36.8		43.7

		6		1999		37.0		45.0

		7		2000		37.2		46.2

		8		2001		37.4		47.5

		9		2002		37.5		48.9

		10		2003		37.7		50.3

		11		2004		37.9		51.7

		12		2005		38.1		53.2

		13		2006		38.2		54.7

		14		2007		38.4		56.2

		15		2008		38.6		57.8

		16		2009		38.8		59.5

		17		2010		39.0		61.2

		18		2011		39.1		62.9

		20		2012		39.3		64.7

		21		2013		39.5		66.5

		22		2014		39.7		68.4

		23		2015		39.9		70.4

		24		2016		40.1		72.4

		25		2017		40.2		74.4

		26		2018		40.4		76.5

		27		2019		40.6		78.7

		28		2020		40.8		80.9
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		MILHO:

		Preços recebidos pelos produtores.  US$/saca de 60 kg.

				GO		RS		PR		SC		RS/GO		RS/PR		RS/SC

		Jan-97		5.26		6.05		5.54		6.39		15.0%		9.2%		-5.3%

		Feb-97		5.18		5.47		5.44		5.58		5.6%		0.6%		-2.0%

		Mar-97		5.60		5.70		5.55		5.89		1.8%		2.7%		-3.2%

		Apr-97		5.63		6.09		5.84		6.23		8.2%		4.3%		-2.2%

		May-97		5.36		6.32		6.00		6.37		17.9%		5.3%		-0.8%

		Jun-97		5.43		6.20		5.77		6.22		14.2%		7.5%		-0.3%

		Jul-97		5.42		6.14		5.72		6.20		13.3%		7.3%		-1.0%

		Aug-97		5.35		6.30		5.80		6.19		17.8%		8.6%		1.8%

		Sep-97		5.64		6.47		5.97		6.45		14.7%		8.4%		0.3%

		Oct-97		6.01		6.56		6.11		6.66		9.2%		7.4%		-1.5%

		Nov-97		6.03		6.64		6.10		6.67		10.1%		8.9%		-0.4%

		Dec-97		6.10		6.67		6.06		6.82		9.3%		10.1%		-2.2%

		Jan-98		6.45		6.74		6.34		6.97		4.5%		6.3%		-3.3%

		Feb-98		6.21		6.72		6.42		6.74		8.2%		4.7%		-0.3%

		Mar-98		5.95		6.96		6.26		6.70		17.0%		11.2%		3.9%

		Apr-98		5.96		6.98		6.24		6.87		17.1%		11.9%		1.6%

		May-98		6.18		7.23		6.46		7.06		17.0%		11.9%		2.4%

		Jun-98		5.80		7.04		6.30		6.82		21.4%		11.7%		3.2%

		Jul-98		5.56		6.84		6.30		6.72		23.0%		8.6%		1.8%

		Aug-98		5.44		6.84		6.23		6.66		25.7%		9.8%		2.7%

		Sep-98		5.46		6.90		6.29		6.59		26.4%		9.7%		4.7%

		Oct-98		5.60		6.88		6.38		6.33		22.9%		7.8%		8.7%

		Nov-98		5.64		7.02		6.53		6.68		24.5%		7.5%		5.1%

		Dec-98		5.74		7.58		6.59		7.30		32.1%		15.0%		3.8%

		Jan-99		4.94		6.49		5.61		5.98		31.4%		15.7%		8.5%

		Feb-99		3.87		5.00		4.28		4.71		29.2%		16.8%		6.2%

		Mar-99		3.74		5.08		4.31		4.88		35.8%		17.9%		4.1%

		Apr-99		4.08		5.61		4.82		5.41		37.5%		16.4%		3.7%

		May-99		4.19		5.60		4.92		5.49		33.7%		13.8%		2.0%

		Jun-99		4.10		5.31		4.74		5.27		29.5%		12.0%		0.8%

		Jul-99		4.20		5.28		4.64		5.19		25.7%		13.8%		1.7%

		Aug-99		4.00		5.14		4.34		4.96		28.5%		18.4%		3.6%

		Sep-99		4.45		5.24		4.59		5.24		17.8%		14.2%		0.0%

		Oct-99		5.05		5.38		4.88		5.47		6.5%		10.2%		-1.6%

		Nov-99		6.33		6.15		5.78		6.61		-2.8%		6.4%		-7.0%

		Dec-99		6.80		6.58		6.18		7.14		-3.2%		6.5%		-7.8%

		Jan-00		7.04		6.63		6.61		7.04		-5.8%		0.3%		-5.8%

		Feb-00		7.04		6.80		6.49		6.65		-3.4%		4.8%		2.3%

		Mar-00		6.14		6.83		6.26		6.40		11.2%		9.1%		6.7%

		Apr-00		5.93		6.42		6.19		6.21		8.3%		3.7%		3.4%

		May-00		6.13		6.06		6.21		6.24		-1.1%		-2.4%		-2.9%

		Jun-00		6.08		6.08		6.05		6.21		0.0%		0.5%		-2.1%

		Jul-00		6.20		6.25		6.18		6.36		0.8%		1.1%		-1.7%

		Aug-00		6.57		6.40		6.61		6.75		-2.6%		-3.2%		-5.2%

		Sep-00		6.31		6.36		6.36		6.70		0.8%		0.0%		-5.1%

		Oct-00		6.04		6.29		6.07		6.44		4.1%		3.6%		-2.3%

		Nov-00		5.34		6.01		5.52		5.73		12.5%		8.9%		4.9%

		Dec-00		3.90		5.41		4.71		4.89		38.7%		14.9%		10.6%

		Jan-01		3.57		4.42		4.25		4.37		23.8%		4.0%		1.1%

		Feb-01		3.17		3.97		3.72		3.98		25.2%		6.7%		-0.3%

		Mar-01		3.41		3.69		3.37		3.84		8.2%		9.5%		-3.9%

		Apr-01		3.38		3.52		3.29		3.67		4.1%		7.0%		-4.1%

		May-01		3.22		3.33		3.20		3.52		3.4%		4.1%		-5.4%

		Jun-01		3.25		3.48		3.33		3.62		7.1%		4.5%		-3.9%

		Jul-01		3.32		3.59		3.53		3.82		8.1%		1.7%		-6.0%

		Aug-01		3.53		3.92		3.78		4.14		11.0%		3.7%		-5.3%

		Sep-01		3.55		4.04		3.71		4.14		13.8%		8.9%		-2.4%

										Média ..>		14.3%		7.9%		0.1%

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).





Plan1

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Goiás

Rio Grande do Sul

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Plan2

		





Plan3

		





Plan4

		





Plan5

		





Plan6

		





Plan7

		





Plan8

		





Plan9

		





Plan10

		






_1082996758.xls
Gráf2

		1992/93		1992/93		1992/93

		1993/94		1993/94		1993/94

		1994/95		1994/95		1994/95

		1995/96		1995/96		1995/96

		1996/97		1996/97		1996/97

		1997/98		1997/98		1997/98

		1998/99		1998/99		1998/99

		1999/00		1999/00		1999/00

		2000/01		2000/01		2000/01

		2001/02		2001/02		2001/02



Rio Grande do Sul

Goiás

Mato Grosso

Safras

kg/ha

2644

3396

2573

2760

3633

2609

3151

4032

2828

2097

4208

2679

2540

4042

2808

2961

3888

2552

2422

3979

2259

2644

4097

2632

3650

4323

3117

2880

4392

3341



Plan1

		

								RS		Go		MT

		1992/93		1,741,492		4,605,268		2,644		3,396		2,573

		1993/94		1,721,487		4,751,443		2,760		3,633		2,609

		1994/95		1,883,445		5,935,667		3,151		4,032		2,828

		1995/96		1,582,889		3,319,416		2,097		4,208		2,679

		1996/97		1,654,325		4,202,354		2,540		4,042		2,808

		1997/98		1,503,001		4,450,856		2,961		3,888		2,552

		1998/99		1,326,085		3,211,333		2,422		3,979		2,259

		1999/00		1,487,337		3,932,244		2,644		4,097		2,632

		2000/01		1,668,473		6,090,551		3,650		4,323		3,117

		2001/02		1,413,700		4,071,500		2,880		4,392		3,341
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		SOJA: Preços recebidos por produtores (US$/saca 50 kg)

				RS		GO		MT		RS/GO		RS/MT

		Jan-97		15.39		13.95		12.61		10.3%		22.0%

		Feb-97		15.97		12.78		11.48		25.0%		39.1%

		Mar-97		15.77		13.10		11.49		20.4%		37.2%

		Apr-97		16.05		13.59		12.25		18.1%		31.0%

		May-97		16.06		13.39		12.85		19.9%		25.0%

		Jun-97		15.41		13.35		14.97		15.4%		2.9%

		Jul-97		15.31		13.25		14.61		15.5%		4.8%

		Aug-97		16.11		14.20		13.59		13.5%		18.5%

		Sep-97		16.71		15.81		14.92		5.7%		12.0%

		Oct-97		16.46		15.31		14.40		7.5%		14.3%

		Nov-97		17.84		15.27		14.42		16.8%		23.7%

		Dec-97		17.36		16.34		14.54		6.2%		19.4%

		Jan-98		15.42		14.54		12.24		6.1%		26.0%

		Feb-98		14.39		11.94		11.05		20.5%		30.2%

		Mar-98		12.91		10.77		9.53		19.9%		35.5%

		Apr-98		12.00		10.14		9.04		18.3%		32.7%

		May-98		12.24		10.53		9.49		16.2%		29.0%

		Jun-98		11.76		10.05		9.27		17.0%		26.9%

		Jul-98		11.61		10.02		9.34		15.9%		24.3%

		Aug-98		11.08		9.64		9.04		14.9%		22.6%

		Sep-98		11.59		9.67		9.68		19.9%		19.7%

		Oct-98		11.66		10.14		10.15		15.0%		14.9%

		Nov-98		12.02		10.26		10.29		17.2%		16.8%

		Dec-98		11.37		9.76		9.76		16.5%		16.5%

		Jan-99		9.79		8.87		8.63		10.4%		13.4%

		Feb-99		7.63		8.09		7.41		-5.7%		3.0%

		Mar-99		8.95		7.76		7.06		15.3%		26.8%

		Apr-99		9.07		7.59		7.12		19.5%		27.4%

		May-99		9.04		7.43		7.23		21.7%		25.0%

		Jun-99		8.93		7.87		7.32		13.5%		22.0%

		Jul-99		8.62		7.60		7.28		13.4%		18.4%

		Aug-99		9.27		8.04		7.55		15.3%		22.8%

		Sep-99		10.31		9.06		8.26		13.8%		24.8%

		Oct-99		10.61		9.62		8.74		10.3%		21.4%

		Nov-99		10.30		9.61		8.71		7.2%		18.3%

		Dec-99		10.13		9.33		8.33		8.6%		21.6%

		Jan-00		10.75		9.57		8.69		12.3%		23.7%

		Feb-00		10.40		9.10		8.57		14.3%		21.4%

		Mar-00		10.19		8.86		8.04		15.0%		26.7%

		Apr-00		10.01		8.72		8.04		14.8%		24.5%

		May-00		10.24		8.79		8.13		16.5%		26.0%

		Jun-00		9.95		8.47		7.76		17.5%		28.2%

		Jul-00		9.45		8.30		7.46		13.9%		26.7%

		Aug-00		9.34		8.18		7.48		14.2%		24.9%

		Sep-00		9.98		8.80		7.75		13.4%		28.8%

		Oct-00		9.66		8.79		7.74		9.9%		24.8%

		Nov-00		9.90		8.82		7.88		12.2%		25.6%

		Dec-00		10.84		9.64		8.50		12.4%		27.5%

		Jan-01		10.34		9.15		8.46		13.0%		22.2%

		Feb-01		9.63		7.90		7.02		21.9%		37.2%

		Mar-01		8.47		7.62		6.40		11.2%		32.3%

		Apr-01		7.90		7.07		6.94		11.7%		13.8%

		May-01		8.22		7.22		6.86		13.9%		19.8%

		Jun-01		8.94		7.77		7.48		15.1%		19.5%

		Jul-01		10.06		9.00		8.55		11.8%		17.7%

		Aug-01		10.41		9.39		8.92		10.9%		16.7%

		Sep-01		10.35		9.42		8.89		9.9%		16.4%

								Média ..>		14.0%		22.7%

		Fonte: CONAB
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		MILHO:

		Preços recebidos pelos produtores.  US$/saca de 60 kg.

				GO		RS		PR		SC		RS/GO		RS/PR		RS/SC

		Jan-97		5.26		6.05		5.54		6.39		15.0%		9.2%		-5.3%

		Feb-97		5.18		5.47		5.44		5.58		5.6%		0.6%		-2.0%

		Mar-97		5.60		5.70		5.55		5.89		1.8%		2.7%		-3.2%

		Apr-97		5.63		6.09		5.84		6.23		8.2%		4.3%		-2.2%

		May-97		5.36		6.32		6.00		6.37		17.9%		5.3%		-0.8%

		Jun-97		5.43		6.20		5.77		6.22		14.2%		7.5%		-0.3%

		Jul-97		5.42		6.14		5.72		6.20		13.3%		7.3%		-1.0%

		Aug-97		5.35		6.30		5.80		6.19		17.8%		8.6%		1.8%

		Sep-97		5.64		6.47		5.97		6.45		14.7%		8.4%		0.3%

		Oct-97		6.01		6.56		6.11		6.66		9.2%		7.4%		-1.5%

		Nov-97		6.03		6.64		6.10		6.67		10.1%		8.9%		-0.4%

		Dec-97		6.10		6.67		6.06		6.82		9.3%		10.1%		-2.2%

		Jan-98		6.45		6.74		6.34		6.97		4.5%		6.3%		-3.3%

		Feb-98		6.21		6.72		6.42		6.74		8.2%		4.7%		-0.3%

		Mar-98		5.95		6.96		6.26		6.70		17.0%		11.2%		3.9%

		Apr-98		5.96		6.98		6.24		6.87		17.1%		11.9%		1.6%

		May-98		6.18		7.23		6.46		7.06		17.0%		11.9%		2.4%

		Jun-98		5.80		7.04		6.30		6.82		21.4%		11.7%		3.2%

		Jul-98		5.56		6.84		6.30		6.72		23.0%		8.6%		1.8%

		Aug-98		5.44		6.84		6.23		6.66		25.7%		9.8%		2.7%

		Sep-98		5.46		6.90		6.29		6.59		26.4%		9.7%		4.7%

		Oct-98		5.60		6.88		6.38		6.33		22.9%		7.8%		8.7%

		Nov-98		5.64		7.02		6.53		6.68		24.5%		7.5%		5.1%

		Dec-98		5.74		7.58		6.59		7.30		32.1%		15.0%		3.8%

		Jan-99		4.94		6.49		5.61		5.98		31.4%		15.7%		8.5%

		Feb-99		3.87		5.00		4.28		4.71		29.2%		16.8%		6.2%

		Mar-99		3.74		5.08		4.31		4.88		35.8%		17.9%		4.1%

		Apr-99		4.08		5.61		4.82		5.41		37.5%		16.4%		3.7%

		May-99		4.19		5.60		4.92		5.49		33.7%		13.8%		2.0%

		Jun-99		4.10		5.31		4.74		5.27		29.5%		12.0%		0.8%

		Jul-99		4.20		5.28		4.64		5.19		25.7%		13.8%		1.7%

		Aug-99		4.00		5.14		4.34		4.96		28.5%		18.4%		3.6%

		Sep-99		4.45		5.24		4.59		5.24		17.8%		14.2%		0.0%

		Oct-99		5.05		5.38		4.88		5.47		6.5%		10.2%		-1.6%

		Nov-99		6.33		6.15		5.78		6.61		-2.8%		6.4%		-7.0%

		Dec-99		6.80		6.58		6.18		7.14		-3.2%		6.5%		-7.8%

		Jan-00		7.04		6.63		6.61		7.04		-5.8%		0.3%		-5.8%

		Feb-00		7.04		6.80		6.49		6.65		-3.4%		4.8%		2.3%

		Mar-00		6.14		6.83		6.26		6.40		11.2%		9.1%		6.7%

		Apr-00		5.93		6.42		6.19		6.21		8.3%		3.7%		3.4%

		May-00		6.13		6.06		6.21		6.24		-1.1%		-2.4%		-2.9%

		Jun-00		6.08		6.08		6.05		6.21		0.0%		0.5%		-2.1%

		Jul-00		6.20		6.25		6.18		6.36		0.8%		1.1%		-1.7%

		Aug-00		6.57		6.40		6.61		6.75		-2.6%		-3.2%		-5.2%

		Sep-00		6.31		6.36		6.36		6.70		0.8%		0.0%		-5.1%

		Oct-00		6.04		6.29		6.07		6.44		4.1%		3.6%		-2.3%

		Nov-00		5.34		6.01		5.52		5.73		12.5%		8.9%		4.9%

		Dec-00		3.90		5.41		4.71		4.89		38.7%		14.9%		10.6%

		Jan-01		3.57		4.42		4.25		4.37		23.8%		4.0%		1.1%

		Feb-01		3.17		3.97		3.72		3.98		25.2%		6.7%		-0.3%

		Mar-01		3.41		3.69		3.37		3.84		8.2%		9.5%		-3.9%

		Apr-01		3.38		3.52		3.29		3.67		4.1%		7.0%		-4.1%

		May-01		3.22		3.33		3.20		3.52		3.4%		4.1%		-5.4%

		Jun-01		3.25		3.48		3.33		3.62		7.1%		4.5%		-3.9%

		Jul-01		3.32		3.59		3.53		3.82		8.1%		1.7%		-6.0%

		Aug-01		3.53		3.92		3.78		4.14		11.0%		3.7%		-5.3%

		Sep-01		3.55		4.04		3.71		4.14		13.8%		8.9%		-2.4%

										Média ..>		14.3%		7.9%		0.1%

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Plan1

		

		MILHO:

		Preços recebidos pelos produtores.  US$/saca de 60 kg.

				GO		RS		PR		SC		RS/GO		RS/PR		RS/SC

		Jan-97		5.26		6.05		5.54		6.39		15.0%		9.2%		-5.3%

		Feb-97		5.18		5.47		5.44		5.58		5.6%		0.6%		-2.0%

		Mar-97		5.60		5.70		5.55		5.89		1.8%		2.7%		-3.2%

		Apr-97		5.63		6.09		5.84		6.23		8.2%		4.3%		-2.2%

		May-97		5.36		6.32		6.00		6.37		17.9%		5.3%		-0.8%

		Jun-97		5.43		6.20		5.77		6.22		14.2%		7.5%		-0.3%

		Jul-97		5.42		6.14		5.72		6.20		13.3%		7.3%		-1.0%

		Aug-97		5.35		6.30		5.80		6.19		17.8%		8.6%		1.8%

		Sep-97		5.64		6.47		5.97		6.45		14.7%		8.4%		0.3%

		Oct-97		6.01		6.56		6.11		6.66		9.2%		7.4%		-1.5%

		Nov-97		6.03		6.64		6.10		6.67		10.1%		8.9%		-0.4%

		Dec-97		6.10		6.67		6.06		6.82		9.3%		10.1%		-2.2%

		Jan-98		6.45		6.74		6.34		6.97		4.5%		6.3%		-3.3%

		Feb-98		6.21		6.72		6.42		6.74		8.2%		4.7%		-0.3%

		Mar-98		5.95		6.96		6.26		6.70		17.0%		11.2%		3.9%

		Apr-98		5.96		6.98		6.24		6.87		17.1%		11.9%		1.6%

		May-98		6.18		7.23		6.46		7.06		17.0%		11.9%		2.4%

		Jun-98		5.80		7.04		6.30		6.82		21.4%		11.7%		3.2%

		Jul-98		5.56		6.84		6.30		6.72		23.0%		8.6%		1.8%

		Aug-98		5.44		6.84		6.23		6.66		25.7%		9.8%		2.7%

		Sep-98		5.46		6.90		6.29		6.59		26.4%		9.7%		4.7%

		Oct-98		5.60		6.88		6.38		6.33		22.9%		7.8%		8.7%

		Nov-98		5.64		7.02		6.53		6.68		24.5%		7.5%		5.1%

		Dec-98		5.74		7.58		6.59		7.30		32.1%		15.0%		3.8%

		Jan-99		4.94		6.49		5.61		5.98		31.4%		15.7%		8.5%

		Feb-99		3.87		5.00		4.28		4.71		29.2%		16.8%		6.2%

		Mar-99		3.74		5.08		4.31		4.88		35.8%		17.9%		4.1%

		Apr-99		4.08		5.61		4.82		5.41		37.5%		16.4%		3.7%

		May-99		4.19		5.60		4.92		5.49		33.7%		13.8%		2.0%

		Jun-99		4.10		5.31		4.74		5.27		29.5%		12.0%		0.8%

		Jul-99		4.20		5.28		4.64		5.19		25.7%		13.8%		1.7%

		Aug-99		4.00		5.14		4.34		4.96		28.5%		18.4%		3.6%

		Sep-99		4.45		5.24		4.59		5.24		17.8%		14.2%		0.0%

		Oct-99		5.05		5.38		4.88		5.47		6.5%		10.2%		-1.6%

		Nov-99		6.33		6.15		5.78		6.61		-2.8%		6.4%		-7.0%

		Dec-99		6.80		6.58		6.18		7.14		-3.2%		6.5%		-7.8%

		Jan-00		7.04		6.63		6.61		7.04		-5.8%		0.3%		-5.8%

		Feb-00		7.04		6.80		6.49		6.65		-3.4%		4.8%		2.3%

		Mar-00		6.14		6.83		6.26		6.40		11.2%		9.1%		6.7%

		Apr-00		5.93		6.42		6.19		6.21		8.3%		3.7%		3.4%

		May-00		6.13		6.06		6.21		6.24		-1.1%		-2.4%		-2.9%

		Jun-00		6.08		6.08		6.05		6.21		0.0%		0.5%		-2.1%

		Jul-00		6.20		6.25		6.18		6.36		0.8%		1.1%		-1.7%

		Aug-00		6.57		6.40		6.61		6.75		-2.6%		-3.2%		-5.2%

		Sep-00		6.31		6.36		6.36		6.70		0.8%		0.0%		-5.1%

		Oct-00		6.04		6.29		6.07		6.44		4.1%		3.6%		-2.3%

		Nov-00		5.34		6.01		5.52		5.73		12.5%		8.9%		4.9%

		Dec-00		3.90		5.41		4.71		4.89		38.7%		14.9%		10.6%

		Jan-01		3.57		4.42		4.25		4.37		23.8%		4.0%		1.1%

		Feb-01		3.17		3.97		3.72		3.98		25.2%		6.7%		-0.3%

		Mar-01		3.41		3.69		3.37		3.84		8.2%		9.5%		-3.9%

		Apr-01		3.38		3.52		3.29		3.67		4.1%		7.0%		-4.1%

		May-01		3.22		3.33		3.20		3.52		3.4%		4.1%		-5.4%

		Jun-01		3.25		3.48		3.33		3.62		7.1%		4.5%		-3.9%

		Jul-01		3.32		3.59		3.53		3.82		8.1%		1.7%		-6.0%

		Aug-01		3.53		3.92		3.78		4.14		11.0%		3.7%		-5.3%

		Sep-01		3.55		4.04		3.71		4.14		13.8%		8.9%		-2.4%

										Média ..>		14.3%		7.9%		0.1%

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

		RS/GO:

		RS/PR

		RS/SC
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